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L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

S e h a p u b l i c a d o u n a i n t e r e s a n t e 

d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a a l o s s e r v i c i o s 

i e l a s J u n t a s d e O b r a s d e P u e r t o . 

U N A R E U N I O N 
MADRID- 27.—Corno l o d o s 

i r de Consejo y a l solo erecto de co- l l ' ' Sp inosa , q u i e n d i j o a los p e r i o d i s - p a d a 
íiocer las no tU ' i i tó que. J lcgauou do t a s que de M a r r u e c o s -no h a b í a m-vó - v a doj 
i(.-ica los g e n r r a l e s del D i r e c t o r i o , d a d a l g u n a y q u e t o d o iba J iuiy i . i i - n í r i i nda . 

M d g a z , y a a-e-puesto de s u e n f e r m e d a d , b r e a d a dej c d r o ü S l de E s t a d o M a y o r 
l o s d o - L a r e f e r e n c i a o f i c iosa f u é f a c i l i t a d a d o n A l f u e d o G u t i é r n e z C l i a u m e . • 

se r e u n i e r o n a y e r , s i n c a r á c - c o m o de c o s t u m b r e p o r e l g e n e r a l V a - D i s p o n i e n d o que el g e n e r a l de b r i -
en s i t n a e i ó n d é p i r i i n e r a reser-

d o n E n r i q u e P e i i a , p a s é a l a se-
a poi- 4 'dad. 

U N D I S C U R S O Sa3vú eil l a m e n t a b l e percainee s u c e d í - D e s i m a n d . . a! E s t a d o M a y o r e e n t r a l 
Dentro de breves d í a s m a r c h a r á a á o a l c o r o n e l Miiillán A s t r a y y a l te- a! g?neiiii , l de . ' « r i g a d a d o n A l f r e d o 

pigiieras el dii-eetoir gem^raj de A d m i - l o e i d e Tope to . (Wi» ¡.'•n .•/. C l iav in ie . 
I t rac ión L o c a l , s e ñ o r t^a.lvo S o t ó l o , A l Consejo a s i s t i e r o n l o s subseci 'c- A u t o r i z a n d o la a d q u á s i c i ó j i de n ia l e -

L j á pronuncia,! ' a l l í u n d i scu r so , do t u n o s de ( i ue r r a . . F o m e n t o y M a r i n a n a l paira r\ s e rv i c io de i n g e n i e r o s a s í 
i v S g a c i ó n del K s i a t u t o m u n i c i p a l , y que a p o l l a r o n a s u n t o s de i n t e r é s . - ' c o m o de en l ace d© % A r t i l l e r í a , 
ventajas de ü a c a r t a i n u n . i c i p í ü . T a m b i é n a s i s t i e r o n l o s s e ñ o r e s M á r - H r o p o n i e n d o pai-a el m a n d o ,U'\ r e . 

í omo se sabe, F igu^ j - a s es l a p r i - t í i i e z An . ido y C a l v o So te lo , a p r o b á n - g i m i o r d o ido G a s t í i l l á a l "GOiroméa d o n 
p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a que se h a dose u n p r o y e c t o de a g r u p a c i ó n f o r z ó - p f -d ro C a i l d e r ó n D e l g a d o , 

¿fticido a Jo d i spues to en e l E s t a t u t o , sa de dos A y u n t a m i e n t o s de «la p r o - N o m b r a n d o i n f e t i d e n i « de los ser 
UN P U E S T O D E M A N D O v i n o i a dte C a s t e l l ó n a l o s efectos de v i c io s d « G u é r r a del G o b i e i m o m i l i t a r 

f-aiTce ser q u e el D i r e c t o r i o a l de- t e n o r u n so lo s e c r e t a r i o . de íá G r a n C a n a r i a , a l c o m i s a r i o de 
¡ifenar a Ni'iñ('Z del F i ado para o c u p a r Q u e d ó a p r o b a d o e n p r i n c i p i o y solo p r i m e r a d b n J o s é Cano , 
¿ ' p i i f s l o de m a n d o e n M a r r u e c o s , jo Q fadta do, l a s a n c i ó n r eg ia un R e a l do- D E M A R I N A . — P r o p o n i e n d o p a r a 
}i¡i lieclio con el Un de que t ó m o p a r t o c i e l o de a n e x i ó n de i o s A y u n t a m i o n - n] empleo do .audl lo i r g e n e r a l , a l an­
ón una di- las o p e r a c i o n e s m á s i m p o r - tos de B e g o ñ a y D o u s t o y p a r t í d e l d i í o r d o n J o s é F o r n á n d z C a s t í O . 
fníles tie las p r o y e c t a d a s en la z o n a de F r a n d i o ull de D i l b a o . D i s p o n i e n d o q u ^ o| m i n i s f i r o l o g a r l o 
, •cidcntal p o r e l a l t o m a n d o . Se .•establece en d á c h o R e a l dec re to d o n F e r n a n d o G o n z á lez M a coi o ceso 

E L P R E S I D E N T E I N T E R I N O do a m e x i ó n c i e r t a s c o n d i c i o n e s para , tm eil c a r g o de asesor g e n e r a l d e l M i -
Coiapletamente irestabliecido e l c o n - que queden a sa lvo los h a b i t á n i t e s de i d s í e r i o d é M a r i n a y t a m b i é n en el de 

iridlbiranbe M a g a z a c u d i ó a su despa- .'os . \ y u m a m i e n l o s a n e x i o n a d o s . n u d d o r de í a j u n s d i e e i ó n de M a r i n a 
dio i r la P r e s i d e n c i a , donde r e c i b i ó V I S I T A S A M A G A Z de l a c o r l e . 
a l o s subsecre tar ios de Es t ado , M a - E ! p r e s i d e n t e i n t e r i n o f u é v i s i t a d o I d e m une o] m i n i s t r o t o g a d o d o n 
rin.'i, T r a b n j o v a l a l m i r a n i e R i v e r a , y .w el d i r e c t ó r g e n e r a l de S e g u r i d a d , E l a d i o M i l l o , pase a la. u-serva, p o r 

V I S I T A A V A L L E S P I N O S A p o r el o o r o n e l jiefe s u p é d n r do l a F o - habe r c u m p l i d o la edad r e g l a m e n t a ^ 
F.'-presidente del T r i b u i i n l Su |>remo l ' ^ í a v po r u n a C o m i s i ó n d e V a l d o - r i o . 

A 110 p a g a r t o c a n . 

A n e x i o n é m o n o s . 

E l Ai/untamiento de Castro, cas i por 
unanimidad, ha pedido su a n e x i ó n a 
V i z c a y a . M u y bien. 

L a noticia no merece por mi parle 
m á s que este comentario: a n e x i o n é -
monos. 

Todos los Ayuntamientos m o n t a ñ e ­
ses, incluso el de la capital, en mi opi­
n i ó n , deben pedir la a n e x i ó n a lá prcw 
uincia vecina. 

¡ Q u é m a y o r ganga que la de disfru­
tar de ese concierto e c o n ó m i c a que nos 
permi t i r ía vivir a costa de los d e m á s 
e s p a ñ o l e s que pagan por entero sus 
contribuciones a l Estado! S i é s te con­
siente que se le mermen los ingresos 
permitiendo anexiones de esta natura-
lesa, adelante. ¡A no p a g a r focan! 

Animarse , pues, y ( i n c x i o n é m o n o s . 

P. Q. 
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A s a m b l e a d e U n i o ­

n e s P a t r i ó t i c a s c a s t e ­

l l a n o - l e o n e s a . 

R e u n i d o s l o s represe n t a n t é s d ^ l a s 
Uiniioiiir's F a . t n i ó t i c a s i de 'las . p r o v á n c - i a s 
dast eftl'aa i Orfco.i l e sas í : V a l l a d« Müd!, IB u r -
gos, Sa i i i ' í a inder , 'Segovia, Av ida , P a -
1 - ia . Ceó-n.' Z a í i a M a , Sori ia , S a l a -

s a l i r y c e r r a i ' o n l a s p u e r t a s p a r a 
e v i i t a r c o n f l i c t o s . 

IEII fogomloiro gxDlpeó c o n í u e r z a l a s 
p u e r t as y los de den tiro so a p r o s t a -
r o n a l ia de fensa , lasgrimiianido d i f e -
renitles a r m a s . 

(Por fin isaQiiieron lo® lex t ran j ie ros y; 
í e n a c i ó illa c a l m a . 

T r e s cuan los de h o r a d iespus ié l e l ' ea -
p i t á a i diel b a r c o , Jciarn B o g u o r t , r e c l a ­
m a b a e l a u x i l i o dio u n miédlico, por -
encontra.sie <a ho i rdo h e r i d o g r a v e m e n -
tfe efl nuaqiuimiista. 

•Se lanVijó c o n imigonci ia a l médiLco 
de Pcílainco1, d o n Vail icir iano G ó m e z . 

E s t e facuili t lativo, q u e h a b í a c u r a d o 
ya. a l agwosor dio lunas (íesoionps, asis-
t i ó a,l Fa.mibfirt de una . teimiiible h e r i ­
da, era ieil \iiiointre, c o n s a l i d a dlefl é p l i -
pOn, y o t r a h e r i d a coantusai ¡ein l a ca­
beza, p r o d u c i d a p o r eJ m a n g o de u n 
c u c h i l l o . 

E l eiatado dféfl heí i id io so c a l i f i c ó d'e 
m u y girave y e n ¡ u n a c iMin i l l a fnié t r a í ­
do a l H o s p i t a l de S a n Rafaoi l . 

• • • 

L o coaif-aginado coiiuciitle e n u n todo 
con Pía a a n p á a oníorirn/afeión q u e d e l 
naogM".iie;ulo s y c e ó a /iros h a irennitiido 
npjbeetFO d i l i g n i ' t e co i r rosponsa l e n H i -
nogeido. 
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])<4 m i s t e r i o d e l a c a l l e 
d e H i l a r i ó n E s l a v a . 

¿ E s t u v i e r o n l a s d e s a ­

p a r e c i d a s e n u n c o n ­

v e n t o d e U n q u e r a ? 
• •.. t 

T R A B A J O S D E L J U Z G A D O 
M A D R I D . ^ 7 . — D u r a n t é t o d o e j . d í a : 

mam-a. y -I .ogro ñ o . en a s a m b l e a c o n - d|e a - f w d i ' janez o&pecial l , <ei< n n i ó n -del 
V a l l e s p i n o s a c o n p e ñ a s q u é i b a a t r a t a r de a s u n t o s re - T d - m q u e e l . a u d i t o r g e n e r a l y C o n - y<:'V'<l^ l " " ' ^ o^nahiz-aci .^ . (rncui-ta- i h c a l - sem.ir T e n u e . e o n t ; i n n a r í « i es-

t o u a d o dol S u p r e m o de Guo- nesa-, h a n come.nzado sus t r a b a j o s i n d i a m l o i.d s u i m a n o C01 g r a n m m u -1 estuvo r o n fe rene i a n d o 
D E S P A C H O E N P A L A C I O 

A la hora de cos í u m b i ' i d e s p a c b ó en 

j ' ao ionados c o n los in t e reses dj? a q u e l so ie ro . 
d i s t r i t o . -.-a don, ( m i l l e r m o ( i a . rc ia ( P a r r e ñ o , •nom.bra.udo la Mesa , a .proband, , eQ iré- e i o s i d a d . 

R O M A N O N E S E N F E R M O 'e c a evenbj^i l idadies d-d se rv i c io ; i ' l a m e n t o do ilais so s i oí ¡.os y cancre ta /n - TnmAid^u d e c l a r ó Xa jove in A u r o r a 
t m m ' c o u Su M a j e s t a d .1 Rey - i K) emole de R o m a n ó n o s so e n c u e i u ^ ' I " • el. m i n i s t r o t o g a d o d.- la. do c-í l ^ ^ ' - a a rpo- va a s-r ob j e to W d l r a . que f u é q u i e n t n r j o d c s d ^ G i -
W«I del D i r e c t o r i o g e n e r a l R o d r í - t r a e n f e r m o do a l g ú n c u i d a d o . A r m a d a dom E l a d i o M i l l o ceso en e l á e ¡as ( k M m * m m e s de l a a s m i i h l e a . j o n j a . c a r i a d e í l o ñ a Doikwv--. A r l o s 
pez Pedro Ks ta m a ñ a n a se l e v a n t ó a b m i n d i s ("!1:-0 d e s e m p e ñ a b a en l a C o m í - A n t e s dle icon^enizar, a ldi«icuitir l a s «- lunada de 'Ja seinmiilta f l o r a l e s , e n 
^ Terminado el despacho fué abo rda . , pues to v a m e d i o d í a t u v o que g u a r d a r c o n s t i t u i d a po r R e a l dec re to de p o n e n c i a s pUe-eot adas, l o s i represen- M"e aconse ja iba olí je ra , lio q u e sa.bta, 
do por los p<..r-H.dista.s a q u i e n e s se . a m a p o r e s t a r c o n u n a filbrebas- ' agosto/de^ 1920. t a n t o s expuistierofi la g é n e s i s de m o - « ^ ^ ^ " ¿ f a ^ ¿ c u L So? 
nefó a hacer m a n i f e s t a c i ó n , ' a l g u n a , t m ú a l t a . I d e m , q u e eii asesor g e n e r a l de l a v i m i . m o en sus d i v e r s a s provunicias d i c h a cormespondlencia n o c n c u i o p o i 

i c r - m e i i n o K a a n r> wr m i p n n » 1.1" i_ _ A r m n d í i . d o n J o s é F e r n á n d e z C a s t r o v fln«, Tvsiiilitn^ní; nihtí-niiílns rn ,mn d a m - c o r r e o . 
m da j o q u e so h a -

cuinip l ianlent iw u n IMI-
ido e l c o n t e n i d o de 

i t r a e l . « a r g e n t o do c a z a d o r e s H a f a l l e c i d o el m a g i s t r a d o de l T r i - r ¡ v r i o r i m p o r t a n c i a . Oiildaid. 
Eroilio S e r r a i e i ( i - o a z á l e z . a n i s a d o de b u n a l S u p r e m o d o n G o n z a l o de l a H A ( . l l - . X D A . - X u m b r a n d o o r d e - E s t a m a ñ a n a c(wi. t inua,ráin l a s de­
c i s i ó n a ,!a ( i u a r d i e . c i v i l . T o r r o . Ii;!'101' &$ l,n.?os m M i m s í o r i o de M a - i ¡ | ( , , , r a r ¡ ,Hies do la a s a m b l e a . 

r i ñ a a d o n M a n u e l A n o n a . 
R e a l dec re to irespecto a l a a p l i c a - ^ ^ v v ^ a ^ v w ^ x w v / v x v i w v v v v v A x w a ^ ^ 

: i ó n c o n efecto r e t r o a c t i v o del p lazo E n t r e e x t r a n j e r o s . 

I n s i d i ó el gem-ra.l Z a b a l z n , a c t u a i é F I R M A R E G I A 
de de fiscal el c o r o n e l A l v a r e z P o n t e S u M a j e s t a d el Rey ha l i m i a d o e n t r e 
7 de defensor el t e n i e n t e do o o m p l e - o t r o s los s i g u i ó n t o s decre tos : 
E-iPnto don A n t o n i o V i d a l M o v a . " D E G U E R R A . X o m b r a n d o je fe do ^ i,1CÍ) af ios ^ n las c u o t a s devenga -

e l a c e n i r a l "de t i r o U g e n e r a l ^ p o r l a ^ c o n t r i b u c i ó n p o r u t i h d a - ( _ y n ftQ El fiscal s o l i c i t ó para , e l a c u s a d o l a l a eseno 
F u á de c u a t r o meses y u n d í a d o de b r i g a d la. d o n . l u á n A r z a d n m -Za- ' l ^ ^ l a r i qupza . i n o b i l i a r i n . . 
«Testo y o l de fensor l a l i b r e abso- b a l a , a c t u a l g o b e r n a d o r de G i p u ú z c q a . J u - G o b e r n a c i ó n y F o m e n t o a l g u n a s 
hifión. D e s t i n a n d o a l m a n d o de la b r i g a d a , d i s , » . - , - . ^ , , ^ , ^ escaso í n t e r e s . 

Después se v i ó o t r a cansa s e g u i d a do l a q u i n t a d i v i s i ó n ai] g e n e r a l d o n , DrE F O M E N T O . Dispcyueoido que 
«¡onlra oil g u a r d i a c i v i l P a b l o R u i z . E n r i q u e F e m á n d e z R í o f r o c h a . l a f a c u l t a d p a r a . • . .n l rafa . r o b r a s de 
«cusado de i n s u l t o a u n s u p e r i o r p a r a D i s p o n i e n d o que eil geneira,! de b r i - r e p a r a c i ó n , c o n finos especiales en las 
' "cual s o l i c i t ó el l isca) seis m e s e , de g o l en - s i t u a c i ó n d » p r . ¡ m o r a r e s e r v a z o p ; ^ f10. F a n t r a f i c ó s e e n t i e n d a e n 
f ro to y el defensor l a l i b r o a b s o l u - d a n D i o n i s i o F o n m i n d o z A r a c i . l . paso s,i f e e p o i o n g e n á n c a , o sea q u e c o m -
Olón. a i a g e g ñ p d i a ñ o r h a b e r c u m p l i d o l a í f » ' ^ ^ t a n t o a l s i s t e m a de c o n c u r s o 

Ln i m p r e s i ó n en a m b o s casos es t a . edad ' r e g í a m o n t a r l a . c o í l " ! ™ subas ta . . 
^"'1)1... para ."•.s p rocesados . P r o p o n i e n d o B a r el m o n d o de í á V a i w n o m b r a m i e n t o s d ^ . i ngen i e -
^ S P A C H O E N L A P R E S I D E N C I A s n b i n s p e c c i ó n del I I t e r c i o de l a G u a r . ^ C u e r p o de A g r ó n o m o s y u n a 

"egar esta l a - d e a la P r e s i d e n - d i a c i v i l a l coronel! d o n C a r m e l o Ro- d e p o s i c i ó n p o r l a c u a l el M i n i s t e r i o 
m. e-1 c o n t r a l m i r a n t e M a g a z d i j o que d r í g u e z T o n v . % r o i o e n i e , a u t o r i z a a l a s T u n t a s de 

Marruecos b a h í a buenas n o t i c i a s R k m pa ra e| m a n d o do l a C o m a n - 01,r:l1s d e l P u e r t o p a r a e t ee tua r l a 
J a s r a d r r i ó ., los pe, ¡. . . . l istas el i n t e - d m i c i a de G u i p ú z c o a , a l t i m i e n t e en- ^ ^ ^ ^ 
|es «ue h a b í a n d e m o s t r a d o po r su sa- r o n . ' l d o n A d e a l i d o G u l i ó m v z . 

f i n í a n t e el t i e m p o que d u r ó su i n - f . M i e e d i c n . h i la m e i l a l l a do S u f r l -
ffSbOsición. r n i e n t o s pu r la P a t r i a , p e i i s i o n a . i a , a. 

p ^ P i i é s r e c i b i ó a l s u b s e c r e t a r i o do u n jefe , c i n c o ton lentes y u n k a i d mo-
pl-i.raida, con q u i e n d e s p a c h ó l a r g a - r o , h e r i d o s en e i ' i n n a ñ a p o r oí ene.. 
j'^1'^. i a o po r acc iden te s de a v i a c i ó n . 
'"NA NOTA E N L A P R E S I D E N C I A N o m b r a n d o g e n e r a l de b r i g a d a de 
| •" la P r e s i d e n c i a se ha f a c i l i t a r l o A r d í l o r i a de l a 12.a d i v i s i ó n a l gono-

m b r e g r a v e ­

m e n t e h e r i d o . 

la mis.iva n i s u .allcance. 
il-in leí J u z g a d o t a m l b i ó n sie b a r e c i ­

b i d o u n exbo i r lo del d i s t r i t o éfe m 
( ' .oocepcir in . dio R a r o d l o n a , d i c i e n d o 
qime ms. diliiigenoiias p r a c t i c a d a s on 
l a s d i i s t i n t a s Conipaf i i í ias (nav ie ras n o 
h a b í a n diado r e s iu l t ado a l g n n o . 

E L U L T I M O R U M O R 

K I ú d t i m o i r u m o r qnie Iba c d r c i d a d o 
c o n d e í a l L o s dle (todo g é n e r o y c o n 
í í r a n ins is tea i ic ia es e l de q u e e n S a n 

K n i d p n o b l o de H i n o ^ r - d o y en e l V i c e n t e dle l a B a r q u e r a se r u m o r e a -
estaleeVimiienrtO de b e b i d a s de. u n t a l b a y se a i f i r m a b a q u e esto v e r a n o es-
P i i v y , se loncontonaiban. coono. a l a s t u v o aJW l a s e ñ o r i t a Momafles, a c o m -

siete de l a t a r d e 'del •domiiinigo, v a r i o s panada , dle s u a m i g a , (la s e ñ o r i t a L ó -
p a c í f i c o s paflToqmiianos. Jiez Soildldo, p a s a n d o at lgunos d í a s en 

Ue p r o n t o se p r e s o n t ó n n ( i n d i v i d u o el co invento de U n q u e r a , y q u e c o i n -
de nae . io i ia l i idad hellga, togonero diol c ídaend id con esto se a d v i r t i ó ion e l 
vajpoir ...lulies t h e i / . e n i r » , n K a t r i c n l a d o c o n v e n t o lia ipresienoia de t r e s n i ñ a s 
on Ambomos, l l a m a d o N e l e r o J o a c h i a n , dioscoinocidas. 
y d i ando lum ifuer te g o l p e sobre u n a ,s0 oree q u e so 1 nata de u n a n u e v a 
miasa, d n i g m ía pa / labra a o t r o t r i - f a . n t a s í a ; ppir© so c o m e n t a , r o n ext . ra-
p n l a i n e del a n s m o ba rco .pie se en- |-1(,/.a efl que el J u z g a d o n o h a y a d i s -

l o n l i aha a l l í . pue - to ,¡ nv, st igocJonies lenicanlimadas a 
Ivsfle. HtiHpiado . \ l a t h ¡ . , i i u l - a m h o r t , commirobar Jo q u e . p u d i e r a h a b e r de 

, . , r . ma.i] i i ¡ ; i i~la. de o l i n i o . desca.igo u n a , ,nn 
s a n i t a r i a s p l u v i a p r o p u e s t o dei M - . , , „ , , , „ , f ogone ro , h a c i é n - ' 
m - h r i o de l a Gobeonoe ion . M 

oeina' ies y p a r a la h a b i l i t a c i ó n de 
oca les e instala . - ioi i ies de es tac iones 

a P r e s i d e n c i a so h a f ae ' i ' i t ado Ar t i . n .Mía do la 12.a d i v i s i ó n 
"na n o t a of iciosa, e l o g i a n d o a l r a i d o n J o a a u í n G a r d o q u i . 

fijuipo m i l i t a r e s p a ñ o l one g a n ó el 24 
p i c a r s o i n t o m a c i o n a l do t i r o c e l o b r a . 
([" " i i L isboa . 

R E O O i V I P E N S A S A E S T U D I O 
' '•i pleno del S u p r e m o de G u e r r a y 

M i n a e s t u d i a r á pa sado m a ñ a n a los 
•M'fuiontes do ascenso ;de\I c a p i t á n 

t í n" /10 '1 ' ^ l ' - ' ^ l i ! " 1 I-as^o, tonie.n-
1 t r a i g o v d o n L u i s L ó n o z y ios 

J j - ' c o n c e s i ó n d e ó r n e o s 
^ de San F e m a n d o á ] c o m a n -

• f ' " A l l l l , n : o M a . u r i ñ o , cabo R a -
'•9,|,> v s o l d a d o R a f a e l So rdo . 
C E S E Y N O M B R A M I E N T O 

W ' ' ' 's:" '" 'P,H| " ' l e a ruo de a v n d a n l o 
, '"ni'"^!.! IM-imo de Ri \ ' e i">. ol l e n i o n -
¿ T " V ' H ^ Labos l^da p o r Hevai- en esf^ 
jjnsl( ';o ^ c u a t r o a ñ o s T-eglamonla-

'VVVVWV̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VA'V\aA'VV\ 
L a D i r s o c l t n d « asta p e r i ó d i c o a d v i « i 
ts a loa o o i s b o r o d o r e » « a p o n t a n c e -
oue no devue lva loe o r i g i n a l a a que ar 
la r e n i t a n , n i m a n t i e n e e o r r e e p o n d » v 

Neilero se d i i i g i , ' ) a b o r d o y vo lv í . ) 
c o n u n a b a r r a ide b n - r r o y s e g ú n a l -
fffmpis Có:n u n p u ñ a l l . 

A l II 'gae a. 'a t ; , - i i ida I b i m o a su 
c o m i p a ñ e i r o ; . p^ io IIGIS que 96 i ' -ncon l ra -
ban en lia tníbeinnia no le p e r m i t i e r o n Pi .-oponieind., é ] ascenso a g e n e r a l i\o 

VVVAA.A/VVVVVV̂ V̂VVVVVVVWVVVVVVVX̂ VWWVWWV\/\ ^,WW\'V\'V\ WVX'VWWWW .'AA WVWVWVV^ V\/W1 VA VVV\AAA/VtVVA/WVVVXAAA/VVXVVVVVVV\A/AAAA/VVVVV/VXV 

P*(«iontr.s d 
'¡""•''•'idas de i 

l o J ^ V : } ^us t i l u i r l - ' i I -a s i ' ^ imn-
" I n .'í'n<n ' ,ni,,í>,iiel-don A l f o n s o "Rióla . 
j i „ fei'd>"á mera .Ai"n>n n i n e o r p o . 

i'7 '''^V O s t i ó n ol d i - '10 d e l a c t u a l , 
fá '̂.' ' 0n i e .n^ co'-onol P a h i c f i d a nne-
mk', 11 R' ' "e , , ;óM d i s p o n i b l e - c o n ro-

^ ' • " " • " i eM. M o d r d . 
, O O N S E - I O D E A N O H H E 

• "aevp \- ep-n-lo do l a nnoh"1 
fe.ni,n^ ^ '•onp.-.io . ' i - i l Mi.'n,.I,..-:,-> nno 

Presidido p o r ol! c o n t r a l m i r a n t e 

Ü H M A O . - E n partido de campeonato, serie A. Erundin y Dei/s/o empataron a un <goal >.-Momento de m a r c a r su tanto 
los del E r a n d i o . • ( F o t o A m a d o . ) 

\̂AA/VVVVVVVVV̂ VVVVVVVVVVVV\AA/VVtAAAA/VVVVVVV\\% 

E l t i m o d e l a s m i s a s . 

A u n c a m p u r r i a n o l e 

r o b a n d o s m i l d u r o s . 

E n l a m a ñ a n a d|? a y e r y on u n o de 
los B a n c o s lejcíúDes, se ] > r c a e n t ó ol ve-
c i n o d(eil ipuiebUo d e L a M a g d a l e n a . 
( R i o á n o s a ) , A g n i s l i n l A j ' g ü e s o y A r 

g i i íeeo , d e 38 a ñ o s die edad' , c o n p r o -
pcísa lo de eaoair 10.000 pesetas die I r s 
m i l i d u r o s q u e t i e n e ¿fllí djc,posii,ad(as. 

iCon 'los 'ili.DOO rea i l i los o n Ha c a n o ­
ra se M \ iá badoir u n « m e g o c i ó » , eii ' itre-
g;\.ndoisie\los |K>co d i e s p u é s a n, i ios 
•fpíismaoiS')) i j i ana coifufmur ceivalit-s y-
jia.na o t r o s OTijeis, 

Comió «gaina-iutiía,» Ufo einilii-o.gain.ii o l 
c lá .s ico ' p a q i n te de r c o r t e i s . . . y a o t r a 
coi-a., mia.ripHKsa. 

.Agaifiilíin A r g í n e s o He c o n t ó e l suce­
d ido ' ia! niispeetoir jofo dio ila P o l u d a , 
d o n Ma.nu.ell . luá i rez , y é s t e puso en 
movi imieni to ia giram pairtie de sus agen­
tes en busca, die ic& «cacos»- ; p e r o c o n 
p , " i mi i-JIM» en id é x i t o «le Jla ' c a p t u r a , 
c o m o pa.ra, dhja.r e a r d i a e o <a|l A g n s -
t í n . . > 

l'.,sl,e bac&i kJIós minsies qiuje i reg i resó 
de - 'Ainér.iica y Jioepediaba on « E l 
A l t i l l o » , de l a c a l l e .Lid P u e n t e . 

¡ S e ñ o r , q u é co ' say .paean! , 

file:///yumamienlos
file:///iiiointre
http://einilii-o.gain.ii
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E L P U E B L O C A N T A B R O 

E n S e g o v i a y e n S e v i l l a . 

I n a u g u r a c i ó n d e d o s 

m o n u m e n t o s . 

ges t iones se o r d e n ó >% t j a s l a d o d e l 
c a d á v e r a l d e p ó s i t o j i i d i d i i i l , d o n d e 

E n e l m u e l l e d e M a l i a ñ o . 

b a s t a a h o r a Baya 
a.v£ing'Ua,r99 q i | i é n t i r a ¿ i m 

J i - . i c r fo . 
K « g i ® t r a d á s las r í ó p a s , en l o s bolsÁ-

• U"> í n r r u i l iaJIadus los ob je tos s i -
M A D R 1 D , 2 7 . — ^ y e r se c e l e b r ó e n g u i u n t e s : 

S e g o v i a e l a c t o de i u a u e u r a c i ó a d e l U n r e l o j de hágueil , tuaxCa A M , pa-
m o n u m e n t o e r i g i d o a l i l u s t r e c e r a m i s - : a , j " ;| l : ls dos y v e i n t e n u n u t o s , bo­
t a D a n i e l Z u l o a g a e n l a p l a / a d e A l - l .' ,e'T1í 
f p n s o X I Í , a n t i g u a m e n t e d e l a M e r c e d . ¿ , , ^ d ^ r e s 

E l m o n u m e n t o es o ^ra d e l j o v e n es- y. ¡ . rales, lextenididas las de a q u é l en 

l a zona, de L a r a c h '. r e t i r a n d o el ar-
i n a m e n t o y m u n i i c l o i i é s de Artóilliáría; 

< S „ r t m r J i m s ) u n i n n o r » - Ai u^r' 'UAy Jl"v ••| i n c o . r p a r a r s « ! 
p i U a U L V U l l l l l C i . l l - ¡¡( ^ i ; i ^ c o r o n e l M i l l a n A s t r a y , roc i -

H i n n h n r d n r 1 í > l v n n n r hk) h e r i d 9 fc^ave on el b razo i z q u i 
U l U U U U r t l U U V A U U J J U I 4l0j l c s u i t a n d o i n u e r l o él t en ien te , de 

« D . ' í ^ l y , " I : i , . i ' i i j c r o s R a m ó n Ta[M't(', que ic 
•* • • ae n n p a ñ a b a : » 

E ? . N E G O C I A D O D E F E R N A N D O P 0 0 
M A b j R I D , 27 .—En b/ieve se rá , dneor-

IAÂ /̂VVVVVVVVVVVVV!'̂^ 

N o t a s p a l a t i n a s 

L a R e i n a v i s i t a / 0 

h o s p i t a l e s m $ i t a r * 

A l a s cua t ro y m e d i a de l a m a d n v 

A U D I E N C I A R E G I A 

d u i i * ' d u eJ í&rjiiiíoii. B<GÉ{Í 
•: - ; : : : , ! . ; : : : ,¡ii i n c e n d i o a i •••• i M,Mn (| o i i ! ciibcó iiTáaf^ 

¡ó ají ^ u a ; v a r i a s ii:!;eetas b o r d o d e l v a p o r « P i l a r * , a t r a c a d o a f " ! " , ¡ " " < ' 1,1 ,l1 Pres^idíehc.iai, eil NegQ- a - u d i - i i c w . 
lores F e r n á n d e z T o r r e y „ „ „ ^ i ~ (-iado de F e r n a n d o ' P ó o qnc I m s t a a l i o -

c u l t o r s e g o v i a n o E m i l i a n o P a r r a l . 
D e M a d r i d f u e r o n a S e g o v i a p a r a 

a s i s t i r a l a c t o n ú m e r o s a s p e r s o n a s , e n ­
t r e e l l a s los d o c t o r e s M a r a f i ó n , T a p i a , 
E n r i q u e d e l a Mesa, J u l i o C a m b a , M a r ­
g a r i t a N e l k e n , A n g e l G u e r r a y o t r o s 
m u c h o s e s c r i t o r e s y a r t i s t a s . 

P r o n u n c i a r o n e l c u e n t e s d i s c u r s o s 
a l p i e d e l m o n u m e n t o e l s e ñ o r C á c e 
res , e n n o m l i r e de l a C o m i s i ó n o r g a n i ­
z a d o r a ; e l a l c a l d e d e l a c l a d a d , M a r ­
g a r i t a N e l k e n y e l g o b e r n a d o r . 

* « • 
S E V I L L A , 27 .—Con g r a n s o l e m n i d a d 

y a s i s t e n c i a de las a u t o r i d a d e s y n u ­
m e r o s o p ú b l i c o , í e h a c e k - b r a d o e l ac­
t o de i o a u g u r a c M Ó n d e l b u s t o a l p i n t o r 
S o r o l l a , e r i g i d o p o r i n i c i a t i v a , d e l A t e ­
neo , 

A l a c t o a s i s t i e r o n l a v i u d a e h i j o s 
d e l p i n t o r . 

ivvwva-vvvvvA/vvvvvvvvvvvrMvvvvvvv^^ 

ivvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv^^ 

u n o de los m u e l l e s de M a l i a ñ o . 
_ . , . . . •, 1 ;l SJC h M l a b a adsc j i p t o 
L o s b o m b e r o s m u m c i p a l e s y v o 1 u n - (|, E s t a d o 

M i n i s t e r i o 
l l i í t o ; 

baja, ÚDS 
los meses áHn iftíuriáo y a b r i l , y u n a l i 
b r e t a de a p u n t e s en c u y a c u b i e r t a so t a r i o s , a l m a n d o d e sus r e s p e c t i v o s j e -
1 4 : « P r o p i e d a d d é Angeil Orbe Ca.- fes y c o n e l m a t e r i a l d e i n c e n d i o s , a c u -

A l g u j i u s do las ho ja s d.- esa V- d i e r o n p r e s u r o s o s a s í q u e se t u v o co-
Dre ta e s t á n l l enas con ,!os n o m b r e s de J i 
v e r ns s o l d á d o s v los de i . , . - d i s t i n i o s c i m i e n t o d e lo q u e o c u r r í a . 
Reg imien tos q i x t ó t e n en K s p a n a . E l l u e g o , q u e se i n i c i ó y n o p a s ó d e 
í a n d j i é i i bay esc r i t a una n o t a qpe: h a - l a s c a r b o n e r a s , p u d o ser sol 'oaado des-
w ' ' a e i ó n a los Miiha.rqnes c í a i i d e s - p u é s d e u ^ a h o r a de t r a b a j o s , 
t i n o , ( ! . s c » l , i e r t o s . . v i m , e n i - n t e p o r A l m u e l l e a c u d i e r o n t a m b i é n d i v e r -
I , L i u a r t í i a c lv i ) ! de e s t a C o n i a . n d a n c i a . „ . - j J i , , , , i 

A s i m i s m o se c m - o n t r ó en La p & y a ^ a c i d a d o s , e n t r e o l l a s e l a l c a l d e 
IOM bo te l l a r o n s e ñ á i s i n e q u í v o c a s do i n t e r i n o s e ñ o r B a r r e d a y e l s u b j e f e d i 
h.-'l)!'!' CpmtlenídQ leche , que 
ijiocídio d e b i ó i n g e r i r m e m e n t o s a n t e s 
d-.- que o c u r r i e r a este m i s t e r i o s o sn-
c ysói 

L a v e r s i ó n m á s gi ti* r a í í z á c t ó "s l a 
de que; se t r a t o de un sn:cn" ' 

os que Jlo viiisitaroii R 
:i:i,ÍC|:ltcs 'gnmerales d j ' * 

Scia-.u.1., líüiCina, y ' m imur i - . ^ ' Ücil iandio, ^ ^ 
\ j \ \ \ / í \x \v\ \ \ \x \A, \ \ \ \r^\ \ \ \ \ \ \ \ \ \ 'v \ \ \ \ \ \ \ ' \ ' \A.x\ ' \ . q "e 11.'e a C.lu.'.l' '.as n i i e ' i a s pQj. i 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 

no 

v a . •! t i n. o í n . \ o n i o ti.? su i , ^ 1 " " " . i -
¡ C ^ - i p u á i f u é enimplimp.nt i ta 

(gc.r.r.(.ri:os OI««n:i i - y García P 

S COI U| . 

i-es 
c o r r í kf,\M de Itis 

te 

Oté i: i •Ulkmiia 
deseo, l a ( ¡ u a r d i a m u n i c i p a l , c o n a l g u n o s n ú - "•' '¡ l e a n d u 

I n f o r m a c i ó n d e t o d a 

h í S p a H a . S a J ^ y i i y \ \ 1 i i ; : . - . 
l e s d a n Eni,i.l¡o B o m á i m l , z y u j ' ^ 1 " 

R I Ñ A E N T R E S O L D A D O S za lo M o n t i i y n d ' , k-inx.nte (bn, p¡ . . , 
.MADIÍ11) , ü t . — J i i i la <-arrc l . ra. de ú\o Alcaljá y nina ( lon i i s iún . 'l11!'" 

Cára l i ianCIn , I r l ñ i n r o n xa.rio.-. sol idados poir el p i c - r n i N i t e , »ecwiar . ¡o \*-
que paisaiion la. t a r d e •'•o f ' i - la l ' i v ó n de r.ul | . i i i- i l l 
f Jjicibicinido1 m á s de l a quiic aban, ia dianle \o& fírntias 

p o r sn-
s n i c l d a i n c u r a b l ' 1 la Gi i fe rmo-

t ó m a g o que d e b í a v e n i r p í i -

I 

n \ i m DE L l C I H I A f O C I t A P I A 

HOY, MARTES, 28 DE OCTUBRE 

D E S D E L A S S E I S 

C o l o s a l p r o g r a m a 

L A L U Z D E L l l I M D R D 

D r a m a e n c i n c o p a r t e s , d e a r g u ­
m e n t o s e n s a c i o n a l , i n t e r p r e t a d a 
p o r l a c o n o c i d a a r t b t a a m e r i c a 

n a , D O K O l l T Y M A C K A I L L 

P f l B b O V V I R 6 1 N 1 Q 

G r a c i o s a y c ó m i c a , e n dos p a r ­
tes , i n t e r p r e t a d a p o r L I G E C O N -

L E Y 

¡ l o r e e 
d a d deij ( 
raoc¡en.(Jp. 
V\A.VV/VVaAA'V\AAAVVVVVâ /VVAAA/VAAAAA'»'»/W»AA'VV\A'»/* 

D r . L l e r a n d i G a r c í a 

E s p e c i a l i s t a e n e n í e r m e d a d e s d e l 
I S T O M A G O , H K i A l X ) , I X -
T i : s T l X f ) S . H E r . T O Y A X O 

R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
•̂ Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. -- Telélono 6-03. 

PESO. 8 (ESQUINA A LEALTAD) 

VVW VVWV'WV'W v v'"*/VVV'VVV\'V'VVVVVV'WWWVWVW'V\( 

N u e v o s a c a d é m i c o s . 

D o s r e c e p c i o n e s . 

m é r ó a a sus ó r d e n e s . 
V̂VVVVVAA/VVVVA/VVVVVVWVVVXA/VVVVVX'VVVVVVV̂  

E n l a m a d r u g a d a d e l d e m i n g o . 

U n g u a r d i a m u n i c i -

tyua.l a. 
Lw ¿a r i ñ a p a s u r o i a lia v ig iu . s iún , 

aooiuci.KüiiiUwei ia -bo-Lií-adiis, ped-radas 
y s a l / i v í o s ; : ' 

b é i aiei'pl.-nie 
dl3 'a m i s u i í u , 

V I S I T A N D O A 
L a I ". ' i d a"-|,a 

Keciii'/larojk•g.na,vic'jni2-i)tc hcnudos ( ¡ n i - [n)'V"i v ia . i:-i> P . f í ' a c i o , 
i m ) Ü'XMI y P e d r o S o t ó . Éía 

j ^ n u l a sun ' lo tóidieiidc, e l Juzgado , h . l i k l ( I - Sur i H ' ^ i 

p a l a b o f e t e a d o y c o n - E L A S A l - T 0 A L A ' m p r e n t a A L E -

í u ^ í o n a c í o . 

mili a ppos ido i ic te .^ 

LOS HERIDOS 
VK-it'.nci* sali/. mú 

P o r o d e n d e l J u z g a d o i n g r e s ó a y e r 
t n l a c á r c e l e l i n d i v i d u o L o r e n z o K a l 

lia c an -a 
a l a i m -

M A D R I D , 27 .—Con l a s o l e m n i d a d 
a c o s t u m b r a d a y l a q u e le p r e s t a b a l a 
l i g u r a d e l i l u s t r e e s c r i t o r , se c e l e b r ó s a c á n d o l a m a n o le d i ó u n a Tuer te bo-

f.l i i, coane/uizo l ia v is ta , da? 
;:;'ia p a r SiU^uiosiO a s a l t o 

p i i . n l a a i t emni ia . 
El i á.u p i ocif 5ÍU1OS d o s Siimdiicai.istiais 

R u i z , c o n d o m i e d i o e n e l n ú m e r o I f d e y KIB̂ O a n í u r q u a s t i a s . 
l a c u e s t * d e l a A t a l a y a . E l ftsca-l p i d e paira, c a d a .11 

S e g ú n e l p a r t e f a c i l i t a d o a l a P r e n s a , 
a as t r e s y m e d i a de l a m a d r u g a d a d e l 
d o m i n g o e l g u a r d i a m u n i c i p a l G r e g o ­
r i o ü r r i o l a F u e n t e s , c e s e r v i c i o e n 
a q u e l l a b a r r i a d a , f u é a b a c e r u n a r e ­
q u i s a a l a ca l i * 
d o n d e e n c o n t r ó 
q u e e n t r e e l l o s m e d i a r a p a l a b r a a l g u ­
n a , l e d i j o : 

— M u y b u e n a s . V e n í a a b u s c a r t e . Y 

.•,c; m m ^ 
,rri!'t.a d i üa . rva . j ; r l , viyj,;,.. .: ¡J 

y Santa A - l i , 
u ' llQriidfls v 

M A N A c ü t o r m y i <| A f i n c a , a \m cuáles 
M A D R I D , 27.—A í las Ciiii::e do l a m a - t rC( jó d c n a l i v o s y obsecpiios. 

's .••1. 

m dio c u a t r o a ñ o s (Le pri,si.nn y -el ( i - -
fe.m- ' (\\h- se absue lva .a SUS pa. t roei-
inadiO<-S, ppF fallta $e p ruebas . 
ll/VVVAAA/VVVVVVVVXA/VVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
j . a , a n a c e r u n a r e - — TZ¡ , 
' de A l s e d o B u s t a m a n t e , f a l S U ? ¿ E s a U t e n -
6 a l L o r n z o , q u i e n , s i n t i C U ^ 

U N A C A R T A D E S I N O V I E T 
I . O N D D M S . - S • l ia p u b l i c a d o la car-

l a qne . S i n m iet d i r i g e a BOfi e r o n i s l a s 
a y e r e n l a A c a d e m i a d e l a L e n g u a l a t e t a d a , d e r r i b á n d o l e a l sue lo , d o n d e le i i , . : i r s e s , t a e b a n d o <ie i n c l u a/. el t i a-
r e c e p c i ó n d e d o n J o s é M a r t / n e / R u i z p i s o t e ó . i n lo á ñ ' g l o r u s o . . 
A z o r í n , c o m o a c a d é m i c o d o n ú m e r o E l s e r e n o p a r t i c u l a r , q u e p r e s e n c i ó L t l 
e l e c t o . l o o c u r r i d o , fuese e n b u s c a d e l a g e n t e 

;wwvv\ \ \ > x \ \ VVVVWV\A\V\AA . vv\.vv\'\/vwvv\wA 

E l d i 1 e n S a n S e b a s t i á n . 

H a \ l l e g a d o l a R e i n a 

d o ñ a C r i s t i n a , 

S . W S E B A S T I A N , 2 7 . - A y e r , en .\ 
1 x'Prce'¡o (|e l'ais 1 :ir rv 1 di • la mÍfi¿i¡a 
l l e g ó l.'u Beiinsi don; ! Ci-isinna een sii 
f • • p i i l o . 

Di'sdie LVi-íSPiin l»i aeom^aívWKi $ 
geiijj iraJ •\rza.;iaim, gcbenuMl.cr ^ ^ 
P'i o \ in.cia. 

l ín la i s t a c i é . n fué i;eo:lidia, Aj 
íl,, P"e-C'i(.'l nlit1 íli- la; IWputeciiH, 

y «MImoros., p n l l ' v o , tfiiic ¡A, ap lau^ó 
eMVnsiá-. t ice. ' i mílQ. 

Ein a n i o m i x íl g.e dlin: 
de Miiiraimi.r 

. l abor i s t a . 
• « • 

V̂VXAAAAAAAAA/VVVVAAyXOAVVVVAAAA-VWV.'V.VVAAAAAAAA. 

N o t a s m i l i t a r e s . 

c a r t a , p u b l i c a d a p o r M a c D o - q " 
a p r o d u c i d o u n e n o r m e revne- dos ' n 

P r e s i d i ó e l a c to e l d i r e c t o r d e l a A c á - m á i c e r c a n o , q u e l o e r a F a c u n d o Pe- " ^ S j 0 1 

d e m i a d o n A n t o n i o M a u r a , q u e v e s t í a n a b a ; p e r o R - á l R u i z , a l v e r l e e m - IA»NÍJBES. ET p r e s i d e n t e d d - C o n -
e l u L i f o r m c de a c a d é m i c o . p r e n d i ó p r e c i p i t a b a f u g a , s i n q u e f u e - sejo, que deb í t í m a r c h a r a Cardi f j - , ba 

E l s e ñ o r M a r t í n e z R u i z di':» s e g u i d a - r a p o s i b l e d a r l e a l c a n c e . sunpeii ídlidO sn v i a j e pa ra e s t u d i a r l a 
m e a 3 l e c t u r a a s u d i s c u r s o d e r e c e p - A < ¡ r e g o r i o A r r i ó l a e í i i o . e ¿ D O t e ¿ i l ® i l ^ ó ! n ('neÍMÍa ('<,ll l l " , l i v " ^ : ; | 1:1 
c l ó n . s n i M m ^ r.™ r r * ^ * - . I * * 1» — L - c a r t t : d e | c r o n i s t a r u s o S n i o v m t . 

E l « D i a r i o O f i c i a l d e l . A l i o i s t m o d é l a 
G u e r r a » p u b l i c a e l p r o g r a m a p a r . i l a s d í s i m o s . 
o p o s i c i o n e s d e l C u e r p o d e S a n i d a d m i ­
l i t a r . 

— E l s a r g e n t o d e l R e g i m i e n t o de i n ­
f a n t e r í a d e V a l e n c i a M a r c i a n o H e r r e ­
r o l i a s ido d e s t i n a d o a l R e g i m i e n t o i n ­
f a n t e r í a d e l S e r r a l l o n ú m e r o 68, d e 
g u a r n i c i ó n e n C e u t a . 

— I n g r e s a n e n e l I n s t i t u t o de l a G u a r ­
d i a c i v i l e l c a b o d e l R e g i m i e n t o de A n ­
d a l u c í a E u g e n i o R a m o s y e l s o l d a d o 
d e l R e g i m i e n t o de V a l e n c i a A n i a n o 
R u i z V a l l e . 

L I C E N C I A D O S D E L E J E R ­
C I T O 

Se i n t aresa l a p r e s e n t a c i ó n e n el G o 
b i e r n o m i l i t a r d e los í i e o n c i a ' o s A n ­
s e l m o S e d a ñ o A l o n s o y A d o l f o ( i o n z M - A t e n e o d e S a n t a n d e t 
l e / , R o j o p a r a e n t r e g a r l e s c r e d e n c i a l e s 

s u l t ó r o t o p o r v a r i a s p a r t e s l e c u r a -
C o m o y a se Fabe e l t e m a d e é s t e e r a r o n e n l a Casa d e S o c o r r o de u n a b e r i - . 

« U n a b o r o de E s p a ñ a e n t :e 1560 y 1590» d a c o n t u s a en l a r e g i ó n o c c i p i t o p a r i e -
c l c o n d e L a M o r i e r a l e y ó e l d i s c u r - t a l d e r e c b a , c o n t u s i ó n e n l a m e j i l l a r 

so de c o n t e s t a c i ó n . 
A m b o s a c a d é m i c o s f u e r o n a p l a u d í 

L O N D R E S — É l p a r t i d o l i a b b r i á t a ¡n-

E n l a A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s t u v o 
l u g a r a y e r , a l a s t r e s y m e d i a d e l a 
t a r d e , o t r o b r i l l a n t e a c t o c o n m o t i v o 
de l a r e c e p c i ó n d e l a c a d é m i c o d e n ú ­
m e r o e l e c t o d o n R i c a r d o O r u e t a , 
WV\̂ AAaWVVVVVVVVVVVVVVVVVWl̂ AAVVVV\'\a'VVVVU 

E c o s d e s o c i e d a d 

b o i i s l a < p a r a que de jen de b a b l a r ded 
t r d t & d o a n g l o m s o . 

» * • 

ba p u b l i c a d o una nota d ie ie i do 
Ig, . e n r í a de S i n o v i e t ñ o pnede dis -

d e l m i s m o l a d o c o n t u s i o n e s e r o s i v a s c u t i r s e pm- 11 Gobie^ r io . 
e n e l b r a z o d e r e c h o t a m b i é n y c o n t u - Se h a n d a d o i n s t r n c c i o n e s a .lós- 1W-
s ienes e n e l l a b i o s u p e r i o r . 

E l c a b o M a r u r i y e l a g e n t e S a n t o s 

C e b a l l o s d e t u v i e r D n e n s u casa a L o ­
r e n z o R e a l L O N D R E S . — L o s f n n c u n a r i o s del 

T ó r a i h g Office c reen q u e oif docu ine ' n lo 
vvv\A^aaaAAa^aA^^vvvv\\aA^\aA^\a^vvvw\'vv'V,i a 111 énl.ii-o. 

i c a l n b i o , R a k o w s k i , qne es el 
l i t a n ! . - de |o~ sovie ts n i I A ) \ \ -
sos t iene el c r i i e r i o con t ra . io . 

N o bn.v d u d a de quie el a s u n t o no 

i \ L l o j c r t a ^ t í t z a t ^ S m 

. i " ; Palacio 
y en la temlií (1,2 ayer y 

eci la. imvfwwi-a d|o boy v i - i t ó a [Qg 
se 'encnoilitrani liespiUili/;:-

ta p ' aza . 
C O N C L U S I O N E S APROBADAS 

S . W S K D A S T I A N . 27. Ayér | .„.•.. 
d i o d i í a , v 'a i el T :i,frn Priiicipa.l ijfi 
I r i M l , se ci b - l ,!• '. mr-i 1 m r .,1 pú¿]j. 

ca pa ra, e n i e b e r i;is princblsi^ljeS Éie 
I n v i •!!)" • 1 e!VH\iri4'-»« ni l)im;tyrio 
pro^i; -lan(!'o c o n t r a el e«t».| ' :-\\v •i'o 
do n.i'. ' ' . A t ' í i w v i , r '- i t i ' . i-n' 1 1 Xbttíriid y 
coinira, .la can n a ñ a nipe e. l i d cfirtu 
vienQ b a e i r i n d o ifi' d'i."-iV> iiiia.r'iMé^o 

,VVVVV\̂ /VVVVVVW»AA\i\AA'VV\'V\'V»'»A.V\'\A\iV<A\Vl»\ 

Bñmé»ÍBra llmioz v | t i j f i 8 
Subdipecíop del Sanatorio de Petrosa 

S u s p e n d e s u c o n s u l t a t e m p o r a l m é n t e . 
VVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVu ̂ wvvwVvwvi vwv^ 

N o e s e n E s p a ñ a . 

r o . E n p r o t e s t a c o n l r a l a 

c e n s u r a . 

V I A J E S 
T • r m i n . i d a sn . •an ¡ . a d a \ . . a n d ' -

a 1 im EiaidJa, ha 1 i ' adu e.;;i au d i - -
nigUiid'a .•••po-a e l i . : jos. .111'stro j i a r -
ie-,i.(!ar auinyo dem Ain1bn«.-.:o .VI.!i.d.'a7.a. 
VWWV VV VWW W\ V VVVVV V\A VV VA VVVV VvVVVVV wvv 

d o d e s t i n o c i v i l . 

VVVVVX'VVV\VVVVXVV\\XV\VVVV'V't-\'V\X\'\\W\'V\'VA.\'\A\ 

Rtlofés de ¡odas ciases y ¡ormas en oro, 
p.a a, plaque y níquel. 

A M O S D E E S C A L A N T E . N Ú M E R O 4 
VVW'VW'VVWWW'VWWVV . I . w w v w v w w v v v w v w 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

H a s i d o e v a c u a d o e l 

b l o c a o d e A b a d a . 

E L P A R T E O F I C I A L D E L D O M I N G O 

D R . J . M A T O R R A S 

5 PARTOS Y GINECOLOGIA 
RAYOS X . — D I A T E R M I A 
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San Francisco , 23. — T e l é f o n o 3-48 

[ j E n e l P r o m o n t o r i o . 

pne. le reso lverse bas l a d e s p u é s de [¡m 
elecciones. 

Se ba becbo u n a n o t a p o r el T o r a i n g 
Off ice , no ta en ',1a que se ofrecen ga-
r a n l i a ^ p a r i p i e »KS a,<a'.'iriIos n - i l r e 
I . a m i r e s y R n s i a sean c u m p l i d o s . 

» » • 

' l . O N D R I ' S . S iv i i . i o f f ba pnb l i . - ado 
i.uia ca t i ra , r e s p o n d i e n d o a la no ta b r ¡ -
f ó n i c a , en ja (pie se e x i t í e (pie liós a n -
!oi is de la c a r i a " t v l m í d a a S inov ie t , 
' . • i " , c a s t i g a d o s po r las á u t O r j d a d c S 

L A E X P O S I C I O N D E L T R A J E M A M l D , á 7 . ~ Á n ü p t ó Se p é c B ó en rusas . 
H o y , mar te - . , i i i t fá ¿tí •ú']ilti;ino d-ra Cin el M i n i s l e i i a de la G u e r r a , eil s i g n i e n . Propc.ne que 1 a s u n t o se ' o m e t a a l 

quia i i iKida. v - . i i a r . r e '. a. Ex-pi.i-:..-¡<-M., le c i m n n i e a d o o l i c i a ü : e x a m e n d1' n n T i r i b n m V arb i t ra ; ! . 
. .:" d'.- :¡e!.vi-; les oh;- i .o- é la « .Zona le a t a r . — S i n n o v e d a d . S i v i n o f f d ' e l a r a en su c a r t a qne es 
Xa.-!, -i.a.; ¿O Ma-.-.. a l : ei i - . . ; . ! a-.ai r . - 'a- Zona . O c c i d o n t a ! . — L a c o l u m n a de.L fa i sa \r> oue se a t r i b u y e a S i n o v i e t . , 
rá ee .aü i rT- ' . e p. 1 m ü ' d a a \ m s ^ ñ o , - • < ; . , • ; e i a,| C a s t r o ' v a c i l ó boy las posi - T a m b i é n SÉ d i r i g e a l a s T ra des 
SOoioiS y sus f a m i l i a s . e l ' u l e s Dra-e l -S t, T c n a b d y los pn.-s- P n i o n s m a i ú i i ^ i a p d b l a f a l s e d a d de 

• « • 'os i l q x i n l i e n t e s de estas pos ic iones , -¡a c a r t a e ' i i v i t a n d 1 a a q u e l o r g a n i s -
Onoda a i l - i i - i l a 1:1.a • • . i -c i i ipe ién p - - r; t i r a n d o s . ' a. A k a r r a l . m o a on? 1 r p r e s e n t a n t e s SUVOf? a n i -

a del coi-oinel O ó n g o r a a H u s i a , p a i a c o m p r o l i n r l o s ' b e -
•( - m la ICxposa - iún <:• I <'|neii«j c o n c l u í rada, en KomLi-k p a r a el .os. 

•.onal de M a d r i d . \ a d i p r s : - c o i i t i n ü á r m a ñ a n a , ni e s t a b l e e i i n i e i d o 
/ '1 i a 'a fo r in iác iem de Un d é i iuetvós pues tossquc 

01 l a 
l i a 

. a ec i l j i l T.-i i ir a, j ^ t ípéjCM 

T r u j e I ! 
"Vi 1 (; ; i i r ( a i me-

MUéteo é t a i o g r á f i é o ; 

A p a r e c e f l o t a n d o e l A N T O N I O A L B E R D 1 

c a d á v e r d e u n h o m - DIATERMIA.—CIRUGÍA GENERAL 
b r e . 

VIO» ^ N T A 
' u i \ i .\ _ ,T?| 1 r - v . V i 

denadio íi,na vi:,i'iV.o t 

B O R R A S C A 

• v i SA In i d e s r i i e n -

•os 

A i&s i ' i n c o de ;!a ta.nle d.:: d o m i n g o 
(1 c a r a b i n e r o d i &. r v i c k i en el P r o -
JDoavto! io vñó , í i n t a m b / oí' c a d á v e r d e 
i jm h o m b r e . 

' J c l r d ó n i c a m e n l e se. c o m u n i c ó l a no­
t i c i a a j a Of ic ina , de la ( i n a r d i a m n -
H i c i p a l , . desde donde se a v i s ó a l Juz-
j i a d o . 

Es te , c o m p u e s t o p o r cll Juez - e ñ o r 
A - v a r e z ú i M i r a n d a , él v i ' ¡ a r i o se-
f t o r G u t i é r r e z y el a l g u a c i l L u i s S á i z , 
p. rs().nós'e e i i e l l u g a r dtel suceso; c o -
i r enzando l a [ x r á c t i c á d j las o p o r t u ­
nas d i l i g e n c i a s . 

X 'MIs l i l l a dle I!;I,S p e . l - o l í a s a (piieneS 
i n t e r r o g ó eíl J u z g a d o [ i n d o I d e n t i f i c a r 
•Cl rad ; ' iver . que <4 m a r a r r o j ó a la 
p ' a . va c o n o c i d a c o n el n o m b r e de L o s 
Í V ogros . 

L n v i s t a de lo ¡ i n f r u c t u o s o do t a l s 

a s í . . 
c a r r e t r i i a. iai K i t i g e i * . 
s ido i - s l a b l e c i d a . la pOSiciÓil 

en Ja eab.;',i A n y e r a . 
a c u a d o el b l o c a o A b a d a i n ' i . 

0 1, c u y a Kefróifea g u a r n i c i ó n res is ­
t i ó el a séd i io «leí e n e m i g o d n r a n i e dos 

Espec ia l i s t a en par tos , enfermedades d i n i é s e s , no obs t an t e Haber q u e d a d o re -
l a m u j e r y v í a s u r ina r i a s . d n c i d o su n r i m e r o a n n o f i c i a l y s ie te beifjd^eVSh d • fo bairidera de u n g r u p o 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. I ••mbres, d é lÍGiS v e i n t i d ó s que Ja f o r - i - epnb lv anoi b u b o mln v i ó l e n l o eboquie. 
A m o s de Escalante . 1 0 . - T e l é f o n o 8-74 ni*him-

?<m. i TomPi' t aii itisimOiS. 
Ha.v n u m l r< • -• l ev idos . 

C H O Q U E E N T R E R E P U B L I C A N A 
Y S O C I A L I S T A S 
P.iTvFíLIN.—.Duirnmte di ao to d-e la 

S A N T r A C O DI-, C H I I . K . - A muse-
c u e n c i a di • b a b e r d'ispr: -ta el f $ & 
I'T-IV. AíliaimCrojio f a, .y. w i n . ceii-r.u-i 
a i'p 1- p e í ' id ; ', is, lia di ".'arado la 
Su-, i 'ga p riiR'lísliV-íi, s u s p c a i d f ó n d ^ 
le, ] ' ' !ír.-, 1 a d:-. todo> los (MSir^ (!;-
la l i e p i i l d i c a . . 
\ \ \ \ V\VV^AA.XAAVtV\VVVVV\A\VV\V\V\aVV\'VVVVVUfl( 

E l d í a e n B i l b a o ^ 

S e n s i b l e a c c i d e n l e . 

S E N S I B L E A C C I D E N T E 

B J i L B A O , 27 . - J . - f i e! pase a 
dt 1 f e r r o . • a ñ i l de línllban n b;l R"l':kl' 
o c i n rfió boy un sieii«'il!(!e acciderpfi. 

P o r u n . i - r u i d o de la ¿ u A i P ? » 
•nreraV que h o TMIK'I las »••.idwaQ, 
a i i t o e a m i ó n de la Sivcledad f 
las [íáiluiica'? de so-a fué a a . t r a ^ 
Día LLnea e n n i m o m o a i o en que 
•tren pasalba a g r a n vcíoci-tlaá; 

N i cll ni iáqi i i i i" t a n i • ' fogo'^ro I11 
v i e r o n t i i a n p o de f;1. •; ar, 110 1 ':-,;n'1 
p i over cil pe l i igro , y ni t í a 1 in'W-1-' 
afl ca.m'V n un g r a n t r • 'be. 

E l o b ó f e r , A i l e j a n d r o POnn, rcsi'M 

oí 

ina 

X VVVAA/'VVVa'VVVVVVA'VA.'VX'VVVl 'VA,•V̂ 'V\•V'\A,'\/V'WVWV•V'VV, 

G A L L E T A " M A R Í A " 
G R A N T R I U N F O D E L A C A S A 

= A R T L A . C H — 

B I L B A O 

P E T R A E C H E A N D I A 
tío >• e n coa n m / r n l o d,e ^11 d i f i t l l l -

¿iúi!ida *i IMI i .'e que destile (1 d í q 3U 
exp ía n l r . i in i en ' i 'eeien de \ •' l i d OS y 1 
a b r i g o s pad'a, la, pe siad,- l . n n p o r a d a . 

H o y l i a n s i d o t a m b i é n 
¡ a s p o s i c i o n e s T e s a r T a x 

e v a c u a d a s . V r • u l t r i - c n das p o l i c í a s inuc . r tos 
y S a m a , d e a i i i r . - n , -• m.a n'fe.-: • a' • - l e " idos . 

T E A T R O P E R E D A 

C o m p a ñ í a d e l p r i m e r a c t o r y d i r e c t o r J O S É R O M E U 
H o y , m a r t e s , 28 d e o c t u b r e d e 1924 

TOPIIF: B las SRÍS v cuapío.-4.; ' de ABOIKI 

Hoclie: (1 las diez y media. 

E l . A . O U A . M I 1̂  A O K O !5> A 

i b a n t a m b i é n en e.l a^tu-eW'11.'!! 
ayuidainte A i i s o i n i o Salas y des chí^9 
de diiez a ñ o s que se h a b í a n Hit™1 
on la p a n í e t r a s e r a do! c a a i u a j í -

U n o de o - m u v b . r ' l i o - . l l i^pni io l ^ 
n.aado D u r a i n ^ o i ' i ' a , fué r e c o f f ^ í f ; 
• c a d á v e r de en t r e ¿os ¡ o - l o i ^ol ^ 
m i ó n , y aa otiro n i i ñ o , J o s é Ca'K1^ . | . 
d i a y u d a n t e Saras , que su f r iCT<%^ 
versa-, h e r i d a s s • I • Uir-.'V'M i'1 W 

•La g u a r d a b a n r e r a fué v-ic.mia ? de 
fue r t e a t a q u e de n ' o v i r ? , f c ^ ' a ^ 
l a rtfinpr'esión que la p rodu jo p ; 
dcail-e. 
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^ e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s InforiTlClCiÓTl 
PE TORRELAVEQA paiñiim,, itiillliiiLaida ( (Cuadro B m a v í j u t í e . » , jún., s i n .tianlór 

diuiiigidlái • poir mít le-xptirto- joven i "so-fioa* PTOUIM'I i.is caía 
MITIN DE -LA UNION C*6x™?. ^ m e K m u y apjiaa.d.ld 

ra a i . m i p i tic -i m p r f s i o ira du DESDE BARREDA 

PATRIOTICA MONTA­
ÑESA 

l e (ayupwü!, y d b n t r o dte1 breves d í a s Éi! dii^r-ua-fui d 
poi i id rán i e-n icisciciiua Ja Jxsri iUi cuni-edia unía. lituiti'l'iiKia 

E l irícK.e úv Ja Jairosaw, c o n e-i ¡ín ¿je ai-rai^-ad-.i e<íi ieíl 

(if '' 'm'¿m™*. t ^ ' r o l k ' es ta c a a t o t a toa-mteveg>uense C o . u d i i t a i W é l oaffiñe-o 

^ & l a a . a ^ l o t a l n T . n . t « .Heno C a « a ^ e n t i n a n sufí - r ; . : -:: • 

J wrt « w o ^ u \niM*o> ^ h l l ¡áívlu) h u m ü c k ) .„,„ t a ^ l e á i t a tóOiij c 
W L w . a m i t r i d a ^ ^ . 1 1 ^ 1 ) d- . l ^ ^ i() b b é i . o ¿ i S a y S S v: , 

^ ^ r m w m t .un.n.-.m . a l i e n t o . « ^ ' . ^ p u a d ^ ¡ I d . c o g i d o fes- f i ^ m ^ e í p e 
W" ^ i()iS o r a d o w s el s-eñor t,,,JU l " , ' a ' " " , : ' " ' i l < - ' i - >" l — ' - ' ^ «'.a.lad., ovon,, 

u n i i ' " ' ' ' ' ' 11 • I n i H \'11 i IH'il ' iK i id idd v „ P E T I C I O N D E M A N O Jv®é V w í M i s ( 

X m ^ i r a , en l io -n ihne i i a a Üos ful .urbs ? & % ? , ¿ £ t 
l acemos -ex- U m u e ^ ^ 

ts fanvha-s . d¡ea¡ v j u & ! 
U N R O B O ,,,o,l.,.(v ,-,,0-n,. 

euemdia Éais m u i c l i a s !ia;ii ;i-lu, 

iSüiaffl&S «ni t i rotaníafn aarti- l a iexqm-i iX'z d'a s u a r t e y UK;-
:,. i uraidic i ?tái!!p. VIAJES 
efliáiCd' a n d a s f u é iFxip-oiira K-I.IO j .>vei i d(! qw.MVQ anos , pee |p{ués dle - h a t o " iparadia aiiiut te» n -

•Maicién,, du.o d-ejió r̂es tesífcOfS iescu'Jt,uni!Cos_ I n s o r i a s ,p.0,,líwja m FlrfairiiPiha Jl-Pigaiiirm, a, é - i a e.l 
m m & ü dcii p ú b l i c o canocid'ais t m Ha poibilaicnui. rses l a- .¡.lll(í,0in¡:,-,n,, sieflioií G a i í f t o y , - e í u é S ' P & a -c 

a i .v i i . ' ió i i , f ^ i p o c ^ a . l i i i ! ' i i i r a l (l' 1 ijújÍQ, 
\ a e b a l , me' eióló po 

(GGWXLjlfif 
•MiltMia 

p T O g r a m a dfó l a joye in Ar law 

i n b i é a p ó r l a n a i a n a J i d a d die! n esite . A y u n -
(Li; ad.'p-i.di.is. 

liiijo idlo R'O 
a r e í a l l v ú 

™ Tm. . -N ^ >• para , « u JK|,ja dan . I . . .. fue pe- S la -pr 
^ r M i e f n l o , , .eUNV .̂I di . la- el d e m i n g . . .Vl l in .o la m a n . , de ^ 

don I g n a c i o Creapo, t t e l egado g u - Yai1oa ,(;i.l¡lvo ' la o a q E L m i n u q 

fe 1 « 1 S U S L S L M . ^ , f c " « i o . « c . ™ Z a r o „ vaMo- tó.^ 

Iiov. 

l.vndos íon^s pat̂ otn-cos. 

.E imLip ( • .poy. íenm-a -a^us respe. :iiv; 
S pxpanip lo qai;o ¡es > •!« que te i 

| ^ to ^ r . ^ ' ^ ^ - o S : J K I . a b a d o por la. . .oche 

fe r S a ^ ^ S a n - * la Sociedad W ' * M 
ÉÜ )̂1 # . : Í S ^ . S J f ACÍV» oro- l ^ v a n A ) * : . nu. do-nu-nó. u n a ba- -| . . I d i r e c t o r i o M M I P A . A e-u p o r a j a u n a toadla 
fe bMce •un. r c e m . ^ i n d o d i c h a ( , , • 
ü ; q,ll0 h a a ikainaado r e p n i n . r n o m i l p ( n ^ M T ^ L l 

.'unate lía . aua i -qu ia s o c i a l , sai 
I,,,:.,! i¡|a. aüiia.i-qiuiía (pctirt-ica., ca 

| münwiipal f,lfi a q u é l l a -
I tímawes i P a t i r i ó t i e a s — d i c e — s . 

n o c í - j i ­
p a r a ((M 

j ,qlU:0 n a a.,i:.a...^uV . . . . . . mi lp„ t ( ) j h 
sukn.r.n.-, - j : , ^ ; : ; - CS; . l -senDri , , - u l o . a t e o s / 

!' W * ™ ^ ' l " " l 1 U " ' i a n - E L C O R R E S P O N S A L 
>v^vw^vvvvvvvvvvv-i-vv^^ 

JjaiS l-inilüinit;» |jrcum.iyia». «.o—^.v.^. — « 
,uv ínW' imi tonto ^• .poníáo i .eo de l a c i u -

.la-una. s i n que .aet, AUI . el !>.-
,,,,,0,-io M.i . l i ia r respecto de e l las s ig -
n¡\mw o t i ra cosa, que í a .espada q i f 
coSó las i l igaduinas c o n que el cac i -
¡ jg^ní ) t e m í a a p r i s i o n a d o s a todos 

cmidadianos, contiiimúie ninitenpnesta 

C o n s u l t o r i o D e n t a l 

P U E N T E , 16, tercero 

D e diez a una y de tres a s i e t e - C o n ­

sulta e c o n ó m i c a martes y jueves. 

a innova 
lü'.'in veiinidi a. 

H. V. G. 
t \ ^ M c S ^ l i - MM ' ! J ¡n ile Reanuda su consulta y visita 

P . le doctor LOPEZ PEREDO 
^ S l ^ ^ S - especialista en partos y en^ 

i [un.dad.ais en su fermedades de la mujer. 
y 1 ^ j u v e j l - G Ó M E Z O R E Ñ A , 6 . - T e l é f o n o 7 - 0 8 

A-- so-lan iffilie el eismor <!.• la i • • i r " . D C i M n c A 
.tiuiairidó' c ó m o éll nio'¿ d e e í e d é « P ' a p á u c : r C t l l N U o A 
¡iraud», d i í f e itílitéiréisai^sie p o r é s t e 
• 'pez anSistai; o s l amos e.n eet! dqher > DE TOROS 
ia.n:l:i~ i u jia vÁda, r .-Mdlmos estas A Aas ouice y inrd) 'a dis- ihr u m ^ z -V 
liniiif.isbac.ioiues dle a r l e , y a l ser a s í , se .leailniiiriprai, nn, rl! sailióni día sífi^lcifies 
• i - r i i ív.-r Gas-trefiiq-y C-ÜI oaiiisa táa'j j u s - de l illiui?i! Íi:rim,¡) AyuinitaiiTiii-iriííio i . '- 'a-.--

m i n i ^ j o r v c l u n l a d , s i endo ctemO fcsd leb i l a ipuiaiziá itíls T . r-. ai.m 
u é se a,d:!iiie.i'¡. a ila i n i c i a - f u s ^ i e m ó dvi.lrjnifé l ías pasadlas f e r i a s 

j i g o é é i i o r 'de'l 'a Todre , a n i - dle 9a.n Maitei:» y q u e ha ib íau- s ido c ¡ -
qi.ip cna.nto .aiiiil.es ©'Isive a i a c ! u 'piw.: i : i i ! i l'i::6"- p o r 1.1a' iCiOPlíiai^ri 

¡ió.n sa- iu la j i i le r i i ia la p ro - <ii-g-a.!iiiz-adlar®., 
adiai linstianioiia, |án ¡la i - i ' g i i n ' d a d Uadla cuen i . i . di? i^ialritos e iimr-resiois. 
Ule 'por tíi-at a.rsi;-' dle caiuisia Unñ jas-- ],a HiiqiUiildlaiCiii.'.in a i r roj ia un Ha p é i d i i d a deil 

dn- ino.ro'oor lia, n i ' j o r poff Ind. 
og id la p o r paj i to de l a . l i s t í n . . g a l d a Gonim eil fim p.ricipiu.oiíifo d ía q i :p ijipi^ 

ican^ct ig- Co rpo rac io in p r o v i n c i a l . u-M-l'Wadlos. ai .las luaibía , f w s & n p a r a : 
E L C O R R E S P O N S A L l a Casa dle, Cániflaídi, huh . . . u.a.a prc ipo 

' k I r "ir ' 'oí pa ra qn ' p e n - ü e •> • á?igó &M6 

DE SANTOÑA 1 11 1 1 
u c OMIN i UINM exteaidí l^Ta lo pé.rdlido al] W pSr 100. 

P a b l o P e r e d a E l o r d i n a u e í g a d o de as posesiones de VÍ- " ^ ' • : " CA 
Direc to r de l a Gota de Leche Hafianiea diéfl l ' a n a . i é 

iipi'O eeim,)' t-O p'OpOli^.S, 
uin t u s .••(¡iiiiveiciiiios. coru 
i (lie lia UflWi(J)n¡: ((Ho,'iira-
a-w, uno i n 'iiniipO'rten los 

lleva,! ' a eail 

Sa 
di. 

l a ol'oez! 
Uín ¡3 111;: • 
l íVíl (ll.'1 
ma iminle 
la OÍialui 

l'o'as" e im 
Eos y p o r l 
S o-x'aioinn 

n ú , q'.nio m d r i i r ein il'á eílG^avaiiid. 

EL CORRESPONO^L 
' i é i l agos , 27—Í'O—-^24. 

Üaffnierife e l 60 ©n vez . ' l i l 70. L a idioa 

. . . . nana A linea. I / m e x , rh i i ida de Rov i . r a , , ' / , .,, •• „ , M i M é d i c o especial is ta en enfermedades de ; m . , . ^ . . J.Í T̂ ,. aulucinios so arrcexnaircin co id ra . rv 
i a in fanc ia . 

Sríiniquél . y á s t - o s hastia t a n t o que, v ^ v ^ ^ v ^ v ^ ^ ^ v v v x ^ m ^ ^ v v v ^ v v v v v ^ Consu l to r io de n i ñ o s de pecho. 0 

a e ^ M i n i l a ñ a d a d e s u i h e r m a u o do-n Día-
mifám;. epjla; aigi qw* ein i inúimenos su^e.<i\-.:,^ 

dia.reimiois. ¡la. Dtilsttia/idle Qtoís ¡genieídosbis d h -

S u í S r i p o r el pueb lo el v i g o r nece- DEL VALLE DE PiÉLAfiO<5," Bu rgos ' 7 (de 11 a ^ — T e l é f o n o 4 . 9 2 . A Ja. .•dad die aeiseri-fca y ciiaco araos n ^ l t e ' i ; , ' , : l , h ^ " d a .Oi-a , <|iie 
« ¿ ¡ o , pancda diefemderso p o r isi n n s - i lwx /yM/vww^ faálcicm d o n Fsedh i s t i co Iheas , d e l co- erieonios Jvain u > sor r.a^a.n.ios, a s i co-

^^j06,ATACF"PS * S"S MTL- , A C T O PUBL.OO V A L D A L I Q A T r ' ; ' . S ! » r , l d a d É 9 8 q a s B a n < l C T 
tops tunamos. Bateni sao pojieidle caílilfiiciai' dj . nfcfoaiitie ' 1 " I " Se ^ e m á i c ó leisitia i t ^ d i e , aeu-

H ^ i r t i m d t ó m d o que nnunca t u v o ..¡. . . . j , , . , , , , , . , extHaoirdi i t tWíio el i . r i n m r c RPORÊ ÍI ^ n ™ 6 * 0 ^ alooamp.aiñiami.plnlto, pea . - E L C O R R E S P O N S A L 
dh q n . ' Tornola .vega se s i imia .na t púlbiüileo CGÍM)Widh nin • Vo TT,,,- ' , K ^ u t i f c & u lhxii g ^ n ^ s s i m p a ! Ías. d é q-u-e M n í o s a , 20 do oe tn imo dle M í 

lo a l n i o v i i n i i n d o de a s ' r . . ^ " •̂•̂ '̂-W-»1-'- -V-l ila «Un 1.10111 A m j^g-reso de Saadi i inder . h e m o s , 0 1 , 
Piaitrioiliaca .Mhiri(t«i.Hmi» eta RemtódiS do < .„ : 1., . 1 " ^ i . , ,1... mP'nd'iT a '•• s i l i i - •"0/""11'1- 'vvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ UOIIMU-O Lii !; w ' • f A ^ i * A tedios siiis faimilianois, v m n v es-

pr 'oifnsilún dte cohe tes y bomhas-, des- t;(. M i é n v o z . * * % 
. vmo-moml ,* ; en a o n c l l a A s a m - pto,:lai-,:m ' c , " W e *«fc(!iés e n .ell vechn- L A S E S C U E L A S D E C A - j í ' c e s o r qule l o s asuui tos q u e t a n -

cHdad congiegu. . los en a q u e u a A s a m y ^ ,a to do V i E D E S t0 " •' e s íS vi l la . , n . m , , acia ipe-
, 1 J0 l a n a l a b r í Jia' ""'''h'ama, iii.ulu^.nadísimio gte¡oíao dio Ofenpis nefeéiír d i fero .ncnr- de. c r i t e - m ^ vltejo, pnenie-s ¡le la, ca i r r e t e r a de I W M H W M M M M M W ^ ^ 

^ f f i n L RIW^S P i l l a ' 1 Ré: i i« l . ) y piaehtos cimmiiivieiailno©, cu- ,-.10 schre. la r.!v:..-!-M. d I g r u p o « c o - >" B e r r o i o a r r i í Inun eml radn en 
m S u d o a l a c i u d a d do haMíia- rn tes fllegiabain a p i e m o ® , h w p u n í m i * p u e M o . que é s t a v i s t o u n P S « S o d ü qiuie p u i d i l é r a m o s d e c i r s u _ M _ . _ . 

olee y aAJitomóvíillieis atiráis, se > n - como una v e r d a d ra " ' m . . U N I A IV t D A 

rtntótfBRfl l ' a i r i ó t i i c a . s ; pe ro q u , ' s i a l - p ^ w ^ 

m hii!,i,!>ira t,r.,:!:id?Ja r ' ! ^ : ^ ; ! ! ? ^ r^- « 1 ^ ^ ^ den m ü -
ol aAr-niin-rlcnio p r e s t a d o a, sus pi. 
Uva por los h o m b m s y muj ieres de l a 

M a r i n o F e r n á n d e z F o n t c c l i a 

M j o í . - i d o - Consulta de diez a Sos 

"••>• - « i P R I M E R O D E R E C H A 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

Dirige ai 
Torn ' i iv . 'gJ i , cíiifira y compendio^ en 

• BUfi 

í t e a ? u n diiisouirso r e t ó , r i c o , pue-s 

| habiitianiities die Las v i r t u d e s de l a ^ ' T Í S S " r fJ ' ^ 5 " 
w nvrd .^ .o .ca . D ice que no q u i e r e f VM l a ca .a . A y i 

n,n ^ i . ^ m - q n rot ,m-¡co. m i e s l a l a ' q»1^ ^ M U a c o n i i g u a , OT 

•XCOpCiUMI Olí! M D e l ¡Goibiieiiain c i v i l d e l a ¡proAlimcia 

PASTOR DESPEÑADO 
E n e l puleihlo di? R c r L e ñ á fia é h c ' ó h -

q-lie pié 
| p j e BTiuln y c o m o e n u n ba iance i a 
sit.n-íi/'.i.úii a ñ i r r i o r all D i r e c t o r i o y l a esjpí iCiiosia triihumia, e 

A tall res- d l e s t amiban l íos rteteiail 
c u y o cenrt.ro b€.iM a . r í a exceill luiteanieuítie « . este ¡.pue- giaiqip de Haici 

hhm jmr i f i ead lo ra de é s t e . A tall res- « « K i a o ^ a a . , üh .uuiost.ros blo, e m o ^ a e,ia, ' .pii; r .H,My pe* es- l . : i e r p a . n i , , 
p f e . fija, i pa i r t i cu ia rmoin to su a ten - R e y e ^ (. jidioedias d b flores.. i o g W ^ í a l i g a r a, nn aea.a- l o , que v J i i > i ; r . . a a 
1 ¡las i n m o r a i l i d a d i e s y d e s p i l f a - P o c o dlespufe d e Has ónice, em l u - podlri.ain m u d a r d t e a ^ t c a i d a d e s t a n _A í n . de 
rras clip ila vida, m u i n á c l p a l y d e l Es - j o t o jau r u v i i ^al 'eHein^.n. te - d N 
Wtoi en bus d e b i l i d a d e s de i o s Go- a t a J u t ó l a orgainozadclra p o r eil v e c i ­

nal mío di? Ro'.Dod'o doin Xesius diol .CaiSitrllo, 

t.am.iien-, pi.ci, di l is ipcuiendo de u n c a p i t a l v; r d a - nuriariesa.roiu. a l A y u n t a m - i e i n t o uoitaeias 
midieaiba l a d iTáinbnitie e n v é d i a i b l e y de desear en ^ ' i r o oil asuinto ee^j^ói d e l peinail váte-

S i u 7 a . m S r ^ r í t o o ^ ' d l c s i a O T e f J i - l ^ ' i ndh ra imaeidiiDal y i&lui íitemife y efl d'a r ñ i n c h ó s A y u u i l u w . i r - n i . ^ díéí s u p e r i o r H la eamP-i., dle Hos . te r renos q u e e.l trado^ da, Gouaiidiiia c i v i l e i c a d á v e r de 
E L .aar e.l v i c i o r é g i m e n . A l i r n i a l a i g l e s i a , a d o r n a d o s a r i i s i i a m o n t e vec imd ona e n u j p o r l a n e K . . Ayu,m.aan.i.eut,> c e d i ó pama ya _ coiloriiia m ,iloin:bllfó) (jIKiu,!ilaindo ser é l Mocind 

i l a i rá a p n e s r i n i a r ' i o n l e u - eoin- g n í i r u a l l d a s d e foOlaj.e. N-a du:r!n.n!ns q u e ania escuela a te- < e l Ih i . -s . , . da to s^ qule d e l m ü n d s r t e n o T e o d o r o P é r e z Gofllianities- de eiesemla. 
Ador^adia. a l ait-rfi» so h a i h í a co locado ñ o r die te í u d e t e n t o s pa i ido t .éc .™cos di• haianMuda haibiaiii podado a l doillo- .,f,OSj caisado y labnudc-ir. 

' . d e Sanxtaindeír , poir i.;síe i n t i l i z Ve .MKTIUDáha c u i d a n d o 
* asiuinto d e G r a c i a u n a s v a c a s ien d i s i i í o co.noe.MiC' p o r 
einda. « E l Z o m » , y isñin dudia, «fií r e s b a l a r 
a i r ' a l o qule del l Go- u n a de lias a Imadrofnais quia c a l z a b a , 

[jt'it':untes c o m o e l s e ñ a r di -logado b.ie.rno ciiiviil .ilnteiiesaibain sialiió u a n á Co- c a y ó deselle u n a iai l tnra di? 60 n i e l ros , 
un V i c t o r S e r n a , c u y o s d í e t á n i é - imi.-.ili'in coaHpuiesta p o r eil ai íoalde, , se- proi iuciéi i idoiM? u n a b u i d a i n ICÍI ooc i -

tonos v en l a dnuseguiridad p e r s o n a l u o o e r w n p a o ooai ^eisus laiai-ua^.m-o, . . . ^ h a n de t u r , a l fin, d i g n a acop- ñ o r Amiaibal , y t e n i e n t e aicallde, se- p i t a i l , qiíie Le . p r e d u j o la m u e r t o m . -
' m ipac lcoíau | t o c i í u d a d i a u o s . Si a l l l e g a b a eil s e ñ o r dellegado^ g m t o e m a j i - taci.om. S g f f t ^ ^ f * ^ f f" t ,F , |^Ja! s e g ú n d . c ^ a n i :n f a c u l t a 

i i t o i ^ d e r s o l l n i u n v u e l t a de -Es- v o idnin M.iiguioll .Rurigués- , l ac iwpaTAa- P L A U S I B L E I D E A ñ o r d e l e g a d o giulbe.rnaitivo, dos c u a l e s En e. t u g a r d i suceso so p e r s p r n i -
¿&íU ,a , I ia . 'nomnia i l ídad , los c i u d a d a - dio de diblua Jumita., y i n i m ^ n l t o s m á s J E 1 igonieroso s e ñ o r _ . ton D á m a s o G. ox ipus i ieam m lasi dlois depe(ndeinie:ias'rein 
me liibn-s -no l o deiseau n.i l o cousen - ta.idlo,, e;n o i r o iauito. u r o c e d 
l irán. -Sauiitiaudior, 

l'i.'siíimla a la, U n i ó n P a t r i ó i i c a co- d/Ü.-i'ais Idbr: 
m m\ í iremte úmiico de los ememigos a.a.nidb Balizedla, que f u e r o n r e c i b i d o s J - I i | , , " i a> W 
m Vilejo r é g i i n i e n , dlilcilniido que -sus p o r ei! p i i l K c o . m u v i s M e s musisrtras ^ u . j a n . . -] 
i d e á i s sen el munikdpal i l s i ' a , el a g r o - do iaip/n0lbaíailó(n. T£ \ ' ' ' ' " 
i-isuio v l a paz s o c i a l ; En bt-e-ves firatge© h izo la p r e f r i t a - pn ian i .a q i K 

Tonrf.i.a, .cu disrn.nsio a i f l rmaudO que C/M d • i o s cmaidbr'eis e l dü'gino a l f a i d e 
((«\ «l r-sfuerzo de todos se puede re- de esto A y u n l t a m t o n t ó d o n E n r i q u e G ™ ¿ S : 
o n s i r ñ v r - n a E s p a ñ a g r a n die. S e i é r z i a m o , v a-couit.iiniUiaicilon el. s e i i d r , u " '""''e, • " 

n voz pe te mi o, que l l e g a -

Ss-irnimn?, d i ' T o r n é l a v e g a , ,Ia,nzó el iMdiücadaisi ¡duiajn/tói sioíbre efl' asuaTto h a - ' 
os eintusoiastas p r o p a g a n - perisaarHiénrtó dte- h o n r a r l a i l u s t r e pe r - bial, y lapeg^iirámdMíés q u e í s a l d r í a 
fosé SVüiikvs y db.ri F ^ r - sionai dlnl famoso- -arcpuaitipcto J u a n de hilen.' irdccirniiinÜl^dó^ p a r a M a d r i d 

n a c i ó en e l b a r r i o de 

i i r -! a l a i a 

ordlGinaindo el ilieva.níl-aui.'a'iilo d i d 
'a.láV'O.r y s u i.rasiaidio aíl í l e p ó s i t o 
M ' ciemoiiiitierio, dómele se le [ n a c i i e a -

D e e i p u é s se óeuipa/!oin deil a sa iu tq de T k l a amlopsia.. ^ 
i •- y áñ Obuas p ú b l i c a s les _ _ _ A e 

' ' l : 'a- inifc.!iina.n.iii e-iiia.ba.n p e u d l e i n t e ® dte L A S R O Z A S 
i p u n t o t iasaciÍMi dle lois m a l / uiaio:- pa ra l u e g o 

por n-. -'--'a . j , , . a f e .wabacia - a las obras po r ad- FORMIDABLE PALIZA 
. y a que solo res- m i n i s t r a ; ¡i, y -sao . i a . l m - - t e el exne- L a G u a r d i a c i v i l de l pú ' Sfo d e l.as 

sdf:ieirh%'sóillT-ié v a l feTTOCaiTirill. Riie.n i i n - Rozers h a dieitieín.idip a ! ven ino de 1.a 
C«hie,rmio y l a D i i m i t a - Affuiri:i-i:i. , I i . ui.ito F é r n á m d e z , di'e t r e i n -•i-a l a pieza 

e l t e x t o de 
Por úllt.imo o c u u a :la t r i b u n a d o n Rarnedla,, coi - ,t -.I.,-.Í M t - n v r c i i l Rob les e l c u a l se re- \ n ibawtia te iiíllfcimos oy^nrties,, hable , oe ni,,i!n;.-,i \ ^ui-u "<«-"'••"'• c i U.\K, U*. .-;|i:ií( .paira Madlil i ld, doinde en e.l ta, y c i n c o a ñ o s , casado , d.s o f i c i o i m -

P - C l l ? une, miane ra ' . pa r l i cu l a . r a l dlel! u-ne-vo .EsHiartuto m.uraoeqpal, o b r a ^ v u ^ n -,, . m ( - ™ ^ to^WVia? g p o n d r á e l m m . a u t e r de haiber apal'.eado 1-ár-
vifínMe iBsitatuto m u n i c i p a l , para , po- w,rd)adievnamieinite d-emóraiat ie-a y e ^ n - ] - [ ' • ' . '], • , ! . - V , ^ v i s t o N & u o ipa.a, .Imftgo p r o c e d e r [a bar.iiwneíi.lte cen el miaugo de u n a inca , 
m db n n - r i f i i s t o -las caract- r t r is t icas ci.ahni?!"'!?- iTienoMadb'ia. "que l l e v a r á -a ^';.;;" , ¿ ' ;a1 , , j w ? S Ia S l ü t t s a ^ . De desear c i s q u e l a s ges- a l M ^ i n o de- L a s Rozas . E n l o g m (.-.-
íni i i in,] . - . i n i ' s di" l a i - e f o r m a m í e en- toa , , , , ' i s, Qla, aniheilada liibelTtad, i m - " V U . i i o . - o «••¡em.ai í a s p i o n a s qut- t i e n e s l l lilnitenés qpe- efl seaioir de i léga- . mioz P e j i a , die cuaneinta, y c i n c o anos , 
m m eil m i s m o ' v que son : Rocano- p i a e n d o i que la g e s t i ó n , m u n i c i p a l se Ltó J ^ ^ S . ^ ^ ^ nflihailip,rn du >r ^ i M í Q 1 ,a^u: se v e a n pnam- dtell m i s m o eistado y o f i c io , c a u s a n d o -
m m i o fir e x i i ^ e - i c i á n a t u r a l de . r n M ú e e n .ulna m i s m a ipersona,, s i n o ^ ^ W ^ 3 ' u e.ipuo.adnio caba l loao t o en(rn¡1.a.djí>s ,co,n é ] . , , . . - ¡ (1 ' óxV.o. • lo v a . m r r . h e r i d l a s e n l a cabeza \ c - n -
t J " ? 1 0 . ' ^ ^ * - ™ ' ^ , ; .peiT)fitiuia_«n: o i m i u « b u _ I F ^ ^ .IW(FI m í p m h c i r m o s o w i n & a u u e n t o . - - . Insieiries «M» 11 ene,, p.-,,, c a l i f i c a d a s p o r 

, vi f a c u l l a i i v o do p i rou ió s t i cd rese r -
ep.ro e n Dairedio e l v ^ o . 
n a t o r e s i i ona l , p r i - f ja ^^gnasiión f u é m o t i v a d a p o r ne-

.aballe.ro 

ei n-
i d; n • llcigíít!'ttni'> dle. su i-s r • i -
iiteresost A.maíliizó l o s p r i m e i -

l í s t a t n í o - , y -a pe: 
>fl nísiunito, d i f i 

-to carnnadios c o n e l mejefr'!- léx'iito. 
perr s u n c i r m c s o íp ia i samiLento . 

S A N y I C E N T E D E L 
M O N T E E s t a t e n d í 

P r o n t o h a r á , u n a v i s i t a a este pue - p a r t i d o dle ican:n|{ 
ec i lo e l >¡' ;ñor d-fiegiadb, c o n e l fin 

, de d a r s o l u c i ó n a. v a r i o s .as-uritos que 
i n t e r e s a j i a a q u e l A'oci.udairio.. 

E L C R O N I S T A 
\AAAAA'l\.»AAAÂ A/V'\'WVVVVVVV\AÂ AAA/V\A/VVWVVV\ 

íMr-ni'ciSoios-; c o n e e s í ó n p o r ende Q 
•1^ -Oiiiic.-ion r a o, los m i s m o s y suare - m 
' '' o-ljiligadr.i . | í iros i vcu r so i s g u b e r - p j 
1 v',fl y su s u s l i l n c i ó n p o r los j n - p.ailós- «irilácUilos d 
^ « i l e s . ' -,:u. d i p ai . id .v . 

-'•lirioia que os p r e c i s o fo-riri.oir M u - ^ v;iees ful-?1 H d m u s n p . M 
flinp5bs g r ó n d o s p a r a t ene r nina iKs- 11 . i i ! ' • dl:p púbf l tóo hu:-'¡.i. b l í i -ml 
i - . ' - i i . gr'ü'i'iK'r v or ' i inia a. todos a c o n - i^u itlr^earT1-a. 
r / p r .:• n - x M i o . h a r i - m . ' " ^ que l a s " S f ^ m a l a i i é M i l e b a i d ó el eufilto no- ía -
^••iiúas id¡,:,p,ci;.iGíio.iie,s del És t i a tu l í ) no ^ \(i\m] J o s é .Sanitr"-, a n a d^sdb fil 
| letra, r n u e r t - • '• io une se í n e o r - pr¡r,,if.,r Tno.m,.en.tb se fí-a.n/' l-n. voibv.'-.fcd 
'•' ' 1 <''• ' la Mida nac iona . l v l a v ív i f i - ilth$ del and i t o -no . H a c e ( l igero e x a m o n 
<T|"-"'"- M fahoi' dlefl Diliiolctoriio nac to -na l , 

¿UN BLOO-UE? LOS SO- 9a sii i :uaHun dje - E s p a ñ a , arates v . d e s -
01 ALISTAS LOCALES Y puiési de él p'ilntaipido d'e m i a ñ o maes-
LAS IZQUIERDAS n -i ¡a ptora did fe anlt*!?:ti.ois i ; ' ' 

•̂""giúm. nwYwires d e n t r o d'e b reves pí^líilierss qule a d m i n l i s l i a.ba.n iu..i..ic a l/vvvw/VVVVVVVVVVVvVVVVVV^ 
1 rteeto sentnr de -la jíuiífi-

aiba l a m -

a Yule'/tia. de fútboil , e m p a t a n d b a g a r di ' E u l l o g i o ' a i B e n i t o u n c a b r i t o 
tanitioi. qüie teiinía. dio su pTiqpÜtediiid. 

D r , V e g a T r á p a g a 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a p ie l y secretas. 

Consu l t a de n a i y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 

', P '^ t id io 11:1' piresieniciad.d pofr i n - ^^ /v^^^^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
n 1 iridiad dio piersionas. , _ /"» • 1 ' 

• * • R i c a r d o P e í a y o G u i l a r t e 
E n l a plílaaa. ¿fe. -San A n . ^ n j i p - a t e M É D I C O 

pel ló , esitia inaf ' a ' ia a u n a SiO.ño.ra u n r- . . . . ' ¿ . . . , , , . , Especialista en enfermedades de n i ñ o s * cicl is ta . , piYiiinmr:iMidi' ':-e r o n tat- ' im.ni'i-
lUO un, e . •;'|,,;:'''1;ÍÍM. PUiei-CiSÓ 

1 uno-1 
l í a qu-o 

^ qued . íurén recn-gaiihizados -'los so- (-a" p e s a r dld 
riH'diStas j a i lAlgrupac i íón o J u v e n t u d <•aluna em. gone. ra i , que 
y IWeeo ser qü'.o a l c a l o r de este o r - Iden n p r i ^ s i e n i á d a ) cooifpwne -a '^s ne-
«•'niisnio so c r e a r á u n " «biofl.iifi iz - seos d e l o s g r a u d m e'ajGiiquGS qu . ^01 
'nu"rdis l ,a„ faiumado p o r p a r t i d o s de l a s m e s a s d'ei SUR U paicnos s m u .vi 
^"«lenciü;,^ l i b e r a l e s t e n e r t r e s ca/joines: un- , p r n a Me te r pa.l.i 

"'••"'•darám, a l m a r g e n de esta a e t i - -• é l j m ; e » P . ^ 5 , n í f f Í Í U í S J í ^ S J f f ^ f 

CASTRO URDIALES 

nion/te noA'Miane.s poir en s n n -
jitc.giiaif-0 islaifíor de. Ja T o r r e , 

gus tosos e.l l u á . r t e s ú l l é i u o 
di? SÉSroS d i ' nulastro A y i i n í a -

\H¡í Yin-,-.? ccnu.re-ii-ados"a ete-

- el R a i r t i d o o b r e r o . hiáibiíia W /mi ; ' aa r . r o g 
DE UN PROXIMO BE- iíntíé ••: va . v otrOi c a j ó n pora los .ex- 1 adiirlíinari' e.l I raha- j . . d r un j n v e n cas-
NEFIGIO pcdl-OTite? qme ^ ir i ' m ^ a l . i i . i h . con.-a tu.ni 10 M 

J } " ' e n í n s i i a s t a g r u p o de i0van.es h\ 'die w ^ v n v - U ^ ¿ i t ^ v r ' - ' * <v t; J i b - a • a r l ^ t , ; , .b.s.. « . . .nzaley. 
,,,íl(,^iHa.lk.,s all a r t e l o s c é n í c o h a n f-enro-carriil dio Samlande r a C a i l a l a y u d , M m o r ; de éü me be ocupado ya m 
m & m i & o se lec ta v seria, c o m - dlr/yLünadcs a 1:110 s a i i r n u n c a del ca- cr-M.-ieas •ajntóin.qiiesj y .boy v i e - u . a 

Consul ta de once a una. 

' " ' " " '"'Í1 ' A T A R A Z A N A S . 10. — T E L É F O N O , 6-t;6 
is tos ciici i 's ias. que VLLir.V1 :'• ', - - i 

O D E G A S D ] S L 

C A M P O C I C E R O 

J O V E N A R T I S T A ^ ^ ^ v v v ^ ^ ^ E L M E J O R V I N O D E S A N T A N D E R 
1la,.lns unrr eü S i n i - Servic io a d o m i c i l i o j . -' 

D E r ^ S I T O : M É N D - . Z N Ú Ñ E Z , N Ü M . 19 

. - a im/r 1 na, co n, 
h e n t',n)i',i'db tais Ciantési ^ v j " ¡di 'Mas "if 
v;-. j e ' / a s l1|ulqan .slms l(;ubill'i,(la.-dos, c o n 
g r a n d e riiasgo p a i r a "Las!- pe r sona 

EL CORRESPONSAL 
Santoa~ia, 26—10—921 

•Ud 'as Sooiedades ob re ra s , a u n q u e a q u i nes b a h í a q i x . a i m ^ A o r . .v. 
m ^ - m -de s u s socios h.an s o ü i c i t a d o Pana los q u e n o i . . -' a n n . 
51,1 la ifin .<,{ T.).,,,...;,.-, Î.VW-A, i-iióihíími ÍTUIQ «scírideniar. -no o p í i t e n u e 

A . T O M E O R T I Z 

MÉDICO ' 
Consulta de enfermedades de n i ñ o s 

y p u l m ó n . 
Rayos X y Elec t r i c idad m é d i c a . 

H o r a s de once a una . 

Atarazanas , 12, I.0—Teléfono 10-56 

A 
' ; 

PARTOS Y ENFERME- Consu l t a de DADES DE LA MUJER. doce a doa 

M E D I C 
PARTOS Y ENFER] DADÉS DE LA MUJ 
BECEDO, X. primero. — TELEF. 7 - 6 5 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

E n l o s p a r t i d o s d e c a m p e o n a t o d e p r i m e r a c a t e g o r í a g a n a r o n 

a y e r e l R a c i n g , e l E c l i p s e y e l U n i ó n C l u b , d e A s t i l l e r o . 

R A C I N G , 3 U N I O N M O N ­
T A Ñ E S A , 2 

I j iu llniiióií vMianitafnosia,, enrtildiald 
.diik'iiiii, yOe ni'. 'jon smaorte iqiiie ¡kx q i m 
cor ro , ©ni s u l>atailliair imoesainte pon* eíl 
isjHurt Í̂IL ulúls. IdiiMciPsas ¡mainiiifositacLo-
mes, t i i v 0 e l (kimmigx) sai I t o n d • en 
cááx^Ky «If M'ilramaa'. Uai J leno p o b r e , 
p e r o a l h^aiyciil ' <iue' ilia es 'diadlo liemor 
ix i t r aftuoina Elus iuicihas fuit.bo'Lfrrt'i-
ó a a ,EI! o í i m p o 4 h 'Ml i r amai r coinigreigó 
;i. la aliciióii y flti ofríi tcjó auii p a í r t i t í o , 
q u t ; n o piKiV) ni<íTi-aidiaiiiiw)is. 

L O S T A N T O S 
i JL^vá.bí i inns imninito y nu'dlio (I*' jno-

g o , ouianido OscaiH «.viauizó d ' ec id ido ¡en-
l u - dos diefen,s>as niüiianiiigtas y se. 

Í W ' u ri.indloi. ehi lenloiiieinltjro s a l i ó 
IÍ)¡HÍ(CIXUI;IIV, lefll'iLinífao fbail^iíartie. q;ue ¡Me 

qii | ' Idl : iba ia l ia üniiláni, pe ro affitee dle 
l l r - a i ' a la allitii;ra dieil dlolainitoro cen-

iraciiiiigiiiiiistia, é s t e l impu í l eó fu.wr'tie-
iiHinit!' idl baJjóm y le l l e v ó a l a r e d . 
tjfcsijpiiiléfl )s<)5>rie^iiiii(> ioll'jcbioqinicí larMtre 
tfos dio» jug'aKlkm.'is, oayclijdlo tal auelND 
sfl giuai'diauiiQiiita dio iLa UMIÓM c o n 
g rau i vaikMil ía . l ^ i jiugiaidla lastuvo bffep 
b e d i a |por >ainbas p a r l e s . Jlid't'gaii11 
expulso y s a M ó com aci'cdlto. Oscair fuié 
IIII oaitaulllaidioir y laproivieichiainido ta v a n -
íbatjik qiuie d ía Oía iiniiiciiiaitiilviai, tuivo l : i tóa-
ilJiílidiad dte gainiar <on lúm aogumdio e l 
p i i i i u n r itaunto "dle l a t a r d e , qi^e f u é , 
s i n diuuda fnimigiuiiia, l o n ü o j o r que <eü 
c Ü a tie i r e a l i z ó j ' 

A Aos \ «•intiii.ia-.vf iminiiiitos t e n e m o s 
d^'lKM-diaido Oí ailaquie artifcmásta y su 
ju^gnj v í - ia p y i : ¡eíl ¡aila •iizq.nii'íiiliiii. M a m -
MUJioe \ai|»rov(n-|ia, su f'aiiiu-ji,,ral.le 'Wv 

i í í equ/po dp /a (/mVm M o n l n ñ c s a , que j u g ó el domingo en M i r a m a r roi i lra el Rac ing Qtubi {Voto t a i u o t ) 

d á sfi e s t á , . ^ ' - I r . .n-, . á e la. V n i ó ! . a l g o ^ u m m l m m U r . 0 Jos d e m á s n o ¡ te réa m a y o r ^que^ ^ S j f ^ ' r f ^ 

ouíainido se l i n f r ingv , di ' ' [ • - . • ja , , ,^^ 
r j a i y i d o se con f in i ido i i l a s penas o-caS 
t i g o s . q u i e es ¡pr-eoilso inuponcr [K«- ULL̂  
fafllta dietermiifrliakl'a o cuanwk» ^ 
de ii ni,! a fe . ^ 

Ei i i tonoes se .mneide diOicir 'qme m ' • 
Ji¡;t.!o t s f i i v o uiíal,, que n o es árJiitno 
p.T.» c u a ü M l o l o s e i r m r c s WHII die vista 
se 'dieibo deiciir qaih t u i v o una tairdo i l ^ , 
g ' a c i a d l a y a y l o seguiido. disctUpor y 
e s p e j a r t i q u e ' ( tenga oldci mejar. 

L a dle OariilaLaiga,. «in ouianlo a- í ¿ , 
l í o s d»-. dorocbos , f u é oxa<-la.; n CHaj¿ 
10 a (ilcfi -'.ns MiisiiailKis, f u é iiicoirinloi 
l a . p i i r o n o es c m i s u r a b l c . 

EáQ es omutesitiilQ linmi'Pldte ciniterit) 
P E P E MONTAÑA 

E C L I P S E , 3 - C U L T U R A L DE 
G U A R N I Z O , 1 

E l E d l i p s e l e i n í a clavaxla, l a i s p i , ^ 
d e C a y ó n . 

L a i)allizia q u e He p r o p i n ó * e l Ckftf' 
diril ,A,«l ¡ l l o r o t m í a aiver^oinaaidos «a sus 
j ú g a d o i r e s , a es tes nuK-bacbos, qii0 
s i e n t e n l é o n a p ipocos l a s eon t r a r i é* Í¿< 
des d f l (k'ipoi'te. 

Hae ia . t i e m p o q u e n o so b a b í a visto^ 
- s u m e t a t r a s p a s a d a t a n t a s veces. '• s 

IAISÍ e s t a b a n e l l o s de do lo r idos y m 
aineiias tío llujcília. 

VA domi .ngo , j i n g a n d o c o n t r a l a Ciüv 
tua-a l l 'de GliairroioQ, se l e s v e í a un bfa 

l i /ariói i i y-.laiwwi1" IU;II róiitro, l i i á s bi 'e i j 
raso . . Uinaabairvonia miGite e l piie y d e 
jvuintívray» l l e v a ¡luí po lu ta a l gaail . Y a 
itó. U.níiófli ha3>fa sa.I\ a do i i l l i un 'o r y tíe-
inía. l ogra^ l , , ól Buwípiaite. • 

L u e l •.segiuiH.do l i lem|po y a los d iez 
y Beft y mediio n i i u n t o s Jió j i i f g . ' i , haj 
u n a iiwik'n aiikie l a p a r t e m í a de 'Ja 
üjájóm. N(» p o d a m o s pneciisair p o r d ó n -
dle aindia e l ibaHómi, iri q u i ó n Le c o n d u -
<••' tü uu i i ro . . I h m veces M Vemos r \ \ -
t m t y s a í i r , pa i ra q u e d a r den t ro" ÚJ-
linKinué.nitc. K l - á r b i i t i i o l i a d a d o tíl se-
gimulo goiail a l I l a c i n g , d e s d i - t u o g o 
coin lodia, íiau'fKiiiKr.ail'üdanl.. NOsotrORj &h 
j \ i s ta lck^ n») podlfanos éaiAr. cfumn l e 
llogj-ó, p'(?iio aiftirjyri.iniluisi qur.; a l t a n t o 
t fx i tn ió . 

A l o s vjetoiíÍDlág íuiilnutois b a y u n a 
m a n o e n e l iw-vi de 'la UaiHun. Osca r 
Ja.nza, e l ^ a o l t y . . Jüo hajcc HM̂O, f i í e r -
i % riiflwüid'íe-iiiiuo.. ipjs iell lliercer • l au to 
dl^í iCDufb canipeH^b A ,!>'.- tniBironta y 
linn ní>.i;iil'ii-« • nina • o-a íapadia dio la 
Itku'm y u n p o n a l l y a su f av o r . K n -
u iqur G a d i t u H g a l e t i r a í u e r t ü y a l t o . 
N . ) se í o g i - a d e í p n e r y la U n i ó n se 
apn.ula i-'ll ¡H'gund'o l a i r t o ; Con (-1 n i i s -
arnt» r e s u l t a d o , Vieb i r , tires efl R a c i n g 
iMjr dos k i U n i ó n , so d a fin áíl m a t c h . 

E L M A T C H 
A ' a ln-unois d ik lbo qnie e l p r i n u r 

típnfcio i l io rn . ínó Mon ^empate .a uar 
lamto., V fMÉ este riiosniiMado j u s t o , s i 
KHK'IÍKUS en cuKMita o l ' d o m i n i o 
f u / ' lird/i>sit;¡inito • y q u e e n ¡ aanbos b a n ­
dos n o se bi izo ^ j i i m p n e s i ó r n p a i r a 
O'.wnper "si. :igii,ail.dad obtienñlíía. Eil dos, 
kí i tp. . d e l sejgumdio ''tiempo, n o es neflejo 
dífíl dioiiii'4;'i|ÍKV. L o r - r o s p o n d ú j é s t e íill 
Racdirhg; u n o, aaumque s i r v a dte mo le s -

m s t í fla fjasoi, enilbcwtelllaido a l éomtma-
iivo,. y " d e b i ó islu)pici:lair wl ' n ú m e r o die 

jgoalls. iEs dfe/ciir, quio <ill dio(niiin;io qn'e 
in ipuso- d e b i ó a c o n i p i a ñ a r m á s t a n -

w * , y aR1 n o háiceri lo, d e s m e r e c i ó s u 
tabor y" se agiiigia'ntó l a d e l o a n t n a r i o . 

Si po.r ila cailliid'ad dia j n e g o d e s a r r o -
llaHlíi. • juzgan io i s di n i a l c b , KMronics 
q u r i ^gi i i fesair que n ó puidio a g r a d a r ­
ía KS. Pu ié m u y niedHíHcne,- e x e n t a d e 
c innieia iflmtibcil-itlilca,' falüta die .seig'uri'-

áj&id y aic:-,ii !o en Ha m a y o r í a de l o s j u -
gatíniju-s. ( ' .unqa. 'ii .dlando e n pncas pa-
lá t inata sais c á i n a e t e i á s l i c a s , d i r e m o s 
que inois p a r e c i ó urn̂  etfwMeinífa» éfi c a m -
peoniato s i n e i n o n i á r i y süin viMo.-i i .dad, 

• J i p t e cini luidlas gnus p a r t o s y p l a c a d o 
die • diefcíotos e n miuiolias d ^ e l l a s . "' - ^ 

E L R A G I N G 
Vuwmjs a ecnicedler a líos ju,g:.fi.u-e< 

d e b Raciiiug toidais -.law v e n l a j a s que 
qui ie i ran p a n a ainai l laar s u . a c t u a c i ó n . 
L u e b a i í o n en un c a m p o de i i i ^ d n r i i ' a < 
dinueiiii-iiioinos, con i i n trirtromo d e s i g u a l 
q u e . imipiiilie coiiiMce.r ail de t a l l e el bo-
í e idl.'il il-alVm. PJ | o ^ ; l i t l { * i n : ' ti:'ie- s,on 
(MKii':iic>:id^- jJaiS qiSfi o l^nte él •cani|)o 
de Alri: ama i-. pOIClO proipílcáiá^J paira 
o l ios . K l jn i t igo d i - I I b i c i n g e s t á nd-i.Mi-
t ado a h a - ' dlftl j o | - g i i de los g r a u i d m 

c l á s i c a s l i n g ' . ' - '.s dsé g i r a imVs p a é e s a 
las ai'iai"., y é M r , efl eani.pois j i i í ' i i imois , 
¡lip eé npay pr. i f e r i a su e j - r o ;.ÍI .n. K n 
ihii tedio- de. aeiicir.iln. T n v i - T O U IMI 
a t m \ iia.mii ' -ap | )a r ; i j i u ^ a r . ¡Mas con 
lodo e--lo. m i es dj .- .eulpali le sus •eiro-

¡Hes. O t r a s veres h a n j u g a d o en osle 
ffíismo eain.pd y l i a n sai l i ido l l"vai-se 
u.n bui';n coinjiiMibi de goallB. V el do-
niiiingo n o bos loL;ra,roii poir e n i p e ñ a r -
SÓ on ba i - i ' r ol a t a q n i ' a, fonidn. s i n 
d. i-ri;i!i.ge.>I.ÍMii|.ar a,ules Jn p o . r t e r í a . 

iConi ) IponteB e s t a b a n subre el g o a l 
t o é "uiulion.istias, d i s p u e s t o s a caeir so­
b r e e l ipr 'Mnér r a i o i n g u i s t a q u e se fue-
•ja hac ia . ©1 m a r r o dle a q u -lla m a d r i -
guicina,, dfe d o n d l é IOS l i - n í a n que ba -
l ) e r eaeado,, consiniti iónidioiles y h a c E é n -
diollíos' liar a j n a i i t a r a l a s atlas, C a d a 
um ioniic-'ta q u e se f u e r a s o b r e é s t a s , 
sei-ia iinii e l r n i c i n l o . niiemois a n l e el goail. 
Hoohlii! '¡¡ido l'os t'\\'.\'\\if :.- d d l l a e i n u 
en i n v d i o deUl c a m p o y en su ' l i i e a 
u n o s p a r a á s . Ibajps, t e n e m o s il'a eegu-
jiidiardi d e que lia boca de l g o a l de La 
r n i i ' i i b u l i i n n a es tado , o n el n i o i n l ' n l o 
dell ireinaite n i i - lüii ' : ' dfe a d v e r s a r i o s . 
Y a s í ihubi ie ra óilcBó fáoiil a Oi-ear íii-
rair « 1 m a r c o . E l don l i n g o c o n t a d a s 
f i t o r o n Jas veces q u e l o h i z o . U n p a r 
de loJliais. s i n c o n t a r 'los g ó c i l e s conse-
guiiidos. 

E s e f u é , a i nnes t ro e n t e n d a r , . efl 
erroa- m á s g randlo que taiivo di Rari i iL:- . 
aiuniq|ue jecc ín ioascannos l a di tñcufl l tad 
q u e . jofi-epe ieil j u e g o de- a l a s en. e|l 
ca i r^po ..de A l i i r a m h i r . P a r o e n ¡ p a s e s 
coir tos y a ' £|3 p u e d e b a c o r . Y s i n o 
q u e l o floiitenilen o t ' r a voe , y s o b r e to-

B , " : , 1 - - : ~ " ' ' • • l *•* '"•'¡••ría e s t á n en s u s pues tos , o é l e s t á , e n t o - i r á n r efl " m a t c h v r e s a r c í re»-I . n-
IO-.MM- l o s n i l t a d o ' q u ^ e l d o m i n g o . d^e p a n - y el l ado de aUo©; o u e n t r o a n t e r i o r . " 

N. , . ,. i ' - ni .ni!,mtes de .pd i ig ro . 15.-¡'a- y u n o y o t r o so obtuvo a faena 

b . .'a ( i ; t V o l l h ' ' r ^ ' ^ f í f ? ^ * * * * * * * m - de U u s í a s m o , a ca bio de rompor 

, S h • - l ^ r J ^ m Al ^ ^ * * ^ ~ u Q S X M ^ : dos ^ 
Me ha^eatge juigiiidloir. H a y que Tâ  
cemle teda, esito. volIlii<niCad qn.-1 d i 
bne p u s o e n l a h i e g a . Ri i i í lno , 
esa m m f * * * * qW» " nn-.ot.ros t a n t o " ' • " " ' I ^ H . - n . s de su talla que i « « J — 
n o s i n a . , a v , : l i a . B nesto esbmo e,, ter-f^ ^ , " . o v a l a d . n w . , e l p o p u l a r C h o k ) y • • J 
n- .a- l lirio v en . . p n i a l ba d f - o ^ a . 1 , 1 1 i H a > s. d u p a lio fue Ha p r i m e r o p o r e l 'MÜHpse, > el so^aulo 
q u e . f u é la l ú e a m a s d f ^ u á J e i u - f » * * * * Y * * * * l>H;n., e n t r a n - . p o r Ha . C n l t u r a l . 
s' - n r a . TUNO . . .n ptu:n.i.r t t enq .o f a - ^ « m t . d x u ^ o n y n o h l l e ^ . F u e r o n , c o m o ^ l g a i « n e n t o se dae. 

1 1 há ipopltero, Ridiecaim, t i e n e i m de- l o s h é r o e s d e l m a t o b . 
feote e a p i . a l . - I q i ú o e r i v s t a í r a. p u ñ o De p ú b l i c o so e s tuvo m u y regÜIaft 
e n , i n d i ) l a - p Ictllas loen i l r a n r a s a é l . c i l i o y d e a r b i t r a j e , ejecuitado [KHf-* 

Coru itíl sa.quie ijam l i e rmoiso que t i e - ( i ú m e a , ' b i e n . 

. . . a p u n i m ' . v mípú t & í M & á & e de g ^ 1 ^ * l r : * " , ' n i n W n ; ^ g f f c ^ 
las v . i l a i a s L ¡ su r h a l le o f r e c í a . ^ k \ T " - f 6 

son i i ; . 'coi inend: i! i t ' - i n ros s aq ' i r ^ d é 

te-1-

L A U N I O N M O N T A Ñ E S A 
L a deifemisia (¡me h i z o on efl p e g a n d o 

ik-mipo este' éq!0ii|p0i f u é nsMg-.nllica. Se 
d fB cuenita.dicll enrorr d d l R a c i n g , a r r i -
1 

BALONOETE 
-GIMNA8-

iv- .pi ' ja . r aíl m n l m de l c a m - M^fecAn. 
¡v. o a l e x M v n i u m.-j , . . , . s i tmado. ' Á f u v r o n s u s entusiastas , Sdl 

g ^ ^ eac a r t n a r i o n e s . 

jRto-a h a l i n a ' f " 1 1 f ^ á . Al|1,r ,.i||(|S y ^ ^ ^ 
" i j i s pemtoQí i y ia .p i .Uz . el dOnmnir P U B L I C O Y A R B I T R O s é é t & -un. cu-adro deso lador . 

PeapenicBé «d a t t áqáé-va la. g e s t i ó n de Ésbomp Ol Jptitiffito m u y c o m e d i d o . L-a a l i c i ó n lo-i l e l av . ' gnensc estaba 
l a - z a i g : ^ MSm h i i í i i emi in .potfilkk) dm- m i / n i z á -ea e'l p a r t i d o d r r a m p e o n a . l o au--. « l e «kil t e r reno- g i m n á s t i c a ; 

8 l / e s - r a c i a d a n i e n t c . el f u ñ i r de tfa 

i m u |>.<IIII.<. n . i - • 
t i c a c o m o l a q p » real iza) : en, péjCO Jo 
(pie ñ o so l íes i>u;edc n e g a r e& e l etn-
ttfiáaiSarM) con e p é eté h w l o " mouniento 
s • ennipoi r ta i ron . 

S I era su limeta Reilla 

d d s S E o chih" canM. o n . con-tando, j u g a d . ^ ^ g f ^ 

d ' n dfefl d i o n i t n g o . C ' - n s n r ó d e m a s i a d o e l amlni traje . Y en ^ r o r r e l a v e g a . 
Co-n j i in i i ameni - ' apn « ' c i a d a é s t a , y pa.ra .-..fio n o h u b o m o t i v o , -(búa i n a g a E m p e z ó s u ( l imnás i l i i ba a v i v i r muy: 

m.iirand'O s ó l o a l m a r r a d o i r , es i n d u - anhiftró s i n e r r o r e s t é c n i c o s , y c o n d e p r i s a . 
d a M e q r | - -11 ( i l u b . u n i o n i s t a o b t u v o impa.!c':ai!':dad; p i i so v o l n i u l a d y Oner- F u é u n e r r o r , no cal>e duda. 
ik.. g r a n t r i u n f o , m á x i m e si t e n e m o s g í a . F u é m i arbi i tnaje (fue sei!n t u v o A h o r a v u e l t a a empezair y a lucha? 

o r u r a l , i l e . p r o n ó s t i c o s exago i -adcs « r r o i - o s t | c v i e t a , a l a p r e c i a r a l g u n a s c o n u n a i n d i f e r e n c i a m á s agr ia , 
que se l i iLbían hecho. f a l l a s . Pe ro , a vencer , g i m n á s t i c o s de ver-; 

U n t r e s a, dos y a n o es e l r e s u l t a - Y é s í á s las t i m ó n t o d o s l o s á - rb i t i ros d a d . 
do f a n t á s t i c o die a n l a ñ u , , s i e te a coro , del mund-a. <y c u a n d o san p r o d u e t o • • • 

* * * de la \ i - i a l i o u e n que ser d i s c u l p a - E l U n i ó n C l u b d e l A s t i l l é r o tuvo 
I n d i v . i d n a l n i , - i i t • h u b o u n j ngad .wr ('-¡s s i e m p m . m í a t a i d e l l e n a de suferte. 

de g r a n d e s anres tos :" Be i rasa t -egu i í . 1.,, q u e h a y qiue cdusu;rar es l a A s í se c o m p r e n d e q u e venciera a Ja 
L a m o v i l i d a d d e es te m u i d l i a c h 0 es e q u . i w o a i o i ó n d e de recho . E s d e c ü r , G i i m n á s t i c - a , d a d o e l donnimio que SW 

h r r P 4 P T r n n HFT h o M I N G O E N M I R W I A R - L o s unionistas se defendieron bravamente de los ataques del Racing. romo se a r r e c i a en ¡a f o l o g r a f i a . - D E L A C A R R E R A C I C I J S T A S A N T A N D E R 
p E l P A R T I D O D E L D O M I N G O E N /^jo.sr,. .sor/un/o rfe cerco p o r Lunf/ero.s. 
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líos, (pK, 

- D E 1924 E l P Ü t B L I C A I I 7 A I M A Ñ O X I . - P A G I N A (S 

;I c h r l i do T o r r e k u v o - BARREDA SPORT-CLUB DEPORTIVO riadia dv K . - i i j . . - . sfuioedülónidio&e a odin- ' " i i n s 33 sogiuaido^; 2 (Sfl'staiiedto, p o r ^ / ^ / ^ f / í / ^ I f í / ^ 4? 
| ^ i ' l u^ l l lK) de de-sdichas dos A "«« Jiws y mecbiia (l iú |.r.iii.ci|»i,1 e] i-imi.:i..-i= n ama •. . m te | J2 33 y IHI q u i i i i o ; :: .l<'<.' GtüÜ'ér.pez, X - i t 3 £ J o C I C I C L I I C # 0 « K, do d c s u i e l i a s dos ^ «KU» -UIMS y intiuna ceno lu-.i.n.cipio e i •tmiuiawiuu iuaua miaiahie injauee e n « a i «c y m i q u m o o ; o JUBSC uuíi-wj.r-ez, 

1:1 " i !; f¡lora, no pe . rn i i i i e - í«iiiiiidie¡;a.£Ío pa i - t ido do ca^nfpeoirl'ato, pweirt<a de Pclliiptei, .en. i la q u e .ninedim 1 42 33 dos q u m i t ó s ; 4 A n t o n i o L a n d e -
i:lZ; ? HiiiHiiástiico salv-ara s'^n/dK). sai resultad'o d i siig-u.k\nte: cuaitro. jlúigiáidbr.es p o r « í s u e t o ^ i & m m - ras, 1 42 38; 5 J e s ú s H e r r á n , 1 42 39; 

b .-¡o ííl U n t ó n ' a i i b siu- EJl . B í i r r e d a , ^ 
I , : ! ; ' ^ ' p r imeros n m i u t o * y c o a cc-naj 

R a r n e d a iSjpoirit,, 3; O u b . D e p o r ü v o , 1. •••naado I;IIÍLS ¡KM-diaitar f u e r a . F a u t de 6 F e m i a n d o S i e r r a , 1 43; 7 R u f l a o 
TEATRO PEREDA.—-(".•nnipañía d() 

.!(..-( l l o m e u . 

c- inoii ia á o l 

•" , , ¿tiiiipe.nidiísi.aia l a b o r ^ v t e i i d o H p ( m t o 
[ , a i c a m é los dos .pira- désa rc 
[ (r-fK' ' M s e c a n d o . l i o i apo f u é saso, a i m - ve de cailx«-a LMixraiaite y oeiitPiuindo c i s co G o a m l e z , M b r e , 1 50 30; 13 Jo.^é SALA NARBON.—<E1 

^ ' • - t o i a o n l o , faó nn f . r i nn - {Il|,,v C(MI eíl d u i a i n i o oas i t o t a l de s u W j b a o í l a e n nioloo. Iiaoc el Racaiag- e l S i e r r a , P . C. S., 1 51 15 un q u i j i i o : m m i v ó a p i s f e c i ^ L G ó 
K C < S m bo rh . ) c r o o o i - o a comi t ra r io . s^ptadio ^ K Ú . U J o s é V i l e r á , R. .S. G., 1 54 52; 15 HHVV, a . a r t | i s . s.-ns-arioaia.! « . s t o e n o j 
I f J ^ T y coivftaiire.s p a r a la- «'•x-treiao A ^ a o r o finó «fl h é r o e d e P o r i n a n e efe Moranr te en ol á r e a se All-ojandro K - a m i , R . ,s. G., 1 56 49. y{ \v , \ ¿Sto&tom v Jack Hoil t , on l a co-

•"•"^ ' ^ terdb. A Foatso Je "Tieeomeadamos caistiiga .paa;ailitiy que tóftia A d í a , s ien- EN MADRID Y PROVINCIAS . o v i l l a , ( i r a i n á l i ó a .MI o i . i i fo ac tos , « L $ 
P sPHM-o 'tos d i n í a q u e n o s'' '0'",,-re,"'t,o l ) ; | i a que sius sober- do p a r a d o p o r Fei-épe. A v a n z a de a r u é - ÔR TELÉFONO pas i iá t i de l, . .^aaa... 
^ • eUíis biOis 'oInris m á s ofioaecs. v o V m m o h o y Cas t ro y i v i m a f a n .MAJ")RII) , 2 7 . - A y . e r se . j u g ó d i p a r - " lEií jm-A . s, . .I.a l i n r/.a dr. n«ii amor)? 
••JJ: ¡ o ¡artP'dUas ^ a l a b r - a s 'L<)6! id'01 .''^ipcjift.üvo. ^.la, l a n r t u n - b o s l "< ' ' a . W -de c a i a i i p e o n a t á ¡ e n t r e el Rac in ig (p.ron.pa.ana A j u r i a . ICspociial), dromeL 
^ myAÍ)en> « P o p o M o n t a - dc co ra j e , que l l e - a r á i i a o c u p a r ira Te.naî H» «il .pa.i.iido caiii dos goailis y A í b k i t i € d e i M a d a i t í , q u e • t e r m i n ó ieri sri^fc lactofi. 

' ¡jj Raca i,"- c u a n d o a,l eo^ NARBON.—S. A . dai 
nald sa lía con f i ado 

. (., (M-se s u p e r i o r y l u -
| ,,,„, o;ra'iido,s' e.tiporainza,s, 

:.m< 'I '"' f;ll:,s-
creen*» # e b a n v e n c i d o 

r e t i d o s pagados, p o r a n o 
«¿qiUiefios y i ) e i^ad i icados 

l i a c i ó i i do algu.nos ole-
;,, salida, (li.-paostoH a vo.a-
ga derrota. 

beneficiado. 

.mmiii idcl o nc non t r o fué u.n 
"JĴ  por coro 'la, G u n n a - l i -
, jegiilaieiiH"; da ia i i i i io a ca r -
•Gimtó^ica; un, x n m j a g a -
... buen ' a r b i t r a j e . QIIIHI-

. mi íes ' ñ a d n r 
DON C O N C R E T O 

l a d o . 

H. V. G. 

b a c a .puesto. al ftaciirtg y c e í o d L i R e i m o í a . c o i r u i a v i c i o n . a , de l AbtJetRc p o r 3-2. PABELLON 
'KJ pi ' rbl i ico ^ t a v o eoriiix-l.i.sim.o y el 'Smcedlió í o q u e t c in i a q u e sueediar, * * ' K.^p'cUi.oalos. ' 

^rflw'tro, s e ñ o r Mainzano , .uuiiy aeer- ' p w » uni ie i r í i ras e l ll^aic-itíig-Ipiileseinitaiba A U C A N T E , ' 2 7 . — . E l iGiliuib d e N a t a - Jh -v . ana.rlo.-. H o ó t G i h s o n , ed p r o -
s u eqiKiipo conipfe to , c o m o p u e d í vea- c i ' ón d e r r o t ó ab Aileodia.n, p o r 2-(». . tag-onfté^i d r las pj i l i c u b i s d e l Oeste,-

/ ' ' •«• Í Ü S la l l inrae ia iKis . Vv! IRoiinos-a * * * . < n m comedi-a d r . a . m á i . í e a . ciri c i n e ó 
j'iiiuab.a, SÍIH .diois d e s u s anojoros e le - -SAiN ' S l i R A S T I A N , -27 .—En W c a m - al;,,,KS' «JJU. p w i r l < i . fa ta í l» ; « S u p r i m e r 
mícCilíps. Radir^guez, eil •i .n.lérior don"- po . I r A h . c l i a i n g a r n i u un p a r í ido ' de " í r>vi l - ( eómi i ea e n dos ne tos , p o r . 
'•lia y ()j,!it«i:ga. SU m o d i o c o n t r o . r a - m p o t m a l o el Osasuna" de Pam.olon.a | , " ' ' v '1 ^ « W ' 1 ! " " ) -

ATObars eq.Urt(f»bs b é a j u g a d o m u y v Ja iRieail i S o c í e d a d , V.-nci . -ad . . é s t a - G R A N CINEMA. H o y , -desde ibis 
f i i m , ^Qirifi'eiíudio dio s u parb-. todo ' té pon- 3-0. , ' sais, <dva iluiz d e 'Ja veaidiíTd1» y "Pab i lo 

A llias tries y medliia d e l a t a r d e , se- en sdls niu.íios. esfa-l.-a pama d a r — E l E s p o r a n z a fué deenro tado ¿ o t y V.img.iinlo». e ó i u i e a . 
gain estab-a ain.iraeiado, H-- a,l,inea.n Jos el t iaan.fo a s u q iu lb , do aqiiií que se cJ T o b x a , p o r 2-0. CINEMA INFANTIL.—Oaille die B o -
equi ipos ea los eaanpos de i o s T i i n g l a - l i a y a i n v i s t o j u g a d a s y a vanees n i u v • n i í a a . — ^ A ibis c i n c o y nuediia y s ! « t e y 
' d i » . die'ljRíuci.iJíf iQl-uil), q w í iky frmxn.va prJ iüty* !p<«r WMnbias '|j¡antioa, y , í*rhiv l i u m o •,? —IMI Desasió y ed hoúboo i¥^*¡¡ki<ltp<xp ^ cuai t iP» pia-Ptos 

RACING DE REINOSA-REI-NOSA F. C. 
P.a i Hidio de c a n u p ! - o n a b » . — l l a c i a g do 

RidiaoLSia-Rioiiaoisa F . C., e n l ic i .aosa. 

Uá ,s(¡lgaíHjallo f o r m a : 
R M N O S í A P. (;. 

Reriiipo, 
S á i z . M o rain l e,. 

PaiUltillH}, ( r e i l i u i l l , .-Vgaip.it.o, 

todo,. 
y « P a n i c b o y IQIUIHOOI, . b o x e a d o r » , , eó--

S e c c i ó n m a r í t i m a . 

na nido „ „ .pa.Mido que r -or ,1a , „ „ , , , „ „ ; , r o n a . m g o a , d e s p n é s dc n -
.Meíh/ffca p e j i i i . igo. «drvi.Mlogoid': p3 ha .Iniclia 1 nnica y « P iv i l s m-leni-in... 
\ q u e se b a n t r a t á d e oonio vo.rdn- ^ B i a a i d i y •] J'ai- • l i i WŴ-VVVÎ̂AWWAÍVVVVVVVVVV»*- •.. ̂  • -•• • 
denos tfn.n.ipañerns ^ (Séjo ip.rietein- bi]éll ; , , , „ „ ' " n ] 
dVaüi!, en nramils l u c h a , o b l e n o r 'ios » # • 

San ivimiteniib, Caisttiro, Venmacio , A n - iP'a.ni os. ( o r . n i e . da'l ga.n/.iidor.' 'y ¡ Hir ^ > . 
[ítonlOj G ó m e z . P e ñ a . «i--, iferjeitpos «n imo gai- to Cin edllfCltar- S A M A , 27:—iE\ P a r i n g d.- Sama, do- COMPAÑIA TRASATLAN-

R A C I N í í C L U B Jos a lodes . r r o t ó aB Peail Spo- r t ing do (¡ . i jón, p o r TICA 
.Me-e^ i i ; !-. N o mennis sali:--f••cbos e s t a m o s dleJ 1 a 0. , " .Sogám •i-ad.ioigra.mas r e c i b i d o s .cnil' 

Ementes, Salas , -p i i ib l i co q u - j e - n a, e l e n c u e n t r o , tísta Gasa. C ^ o n s i g í a n t a r v a , se o n c o i i -
q u e IÓO p o r seirt nnansmoso f u é m e n o s O V I E D O . 27. Ea, e l p a r t i d o j u g a d o t.raba,ii n a v e g a n d o , s in i i o v o d a d , , ^ e l 

¡íMPEONATO S E R I E B 

LlMPl'A-UNION S A N T O Ñ E S A . Agaipii io. .Táufriqgui, u d i i a z e l a . 
I -!ri|p ddl donii /ugo. c o n u n a G'11^- Aeh-a, C i i a n a i . G a i e í i a , Alo1! 
I.,•mía coiiK-orreniciia, se cele- Suwa • Rajc.iiajs, que lo 
|,,;.i;iM¡ado pai t i ido de c ampeo- v a r do vi tmit , , y (itnranile un 

o el QMiapia de b a r e d , , y zá po r el esiLado. ne.rvii.o;s.o em q u e 
SiiniUmosa. wnoulpinlliiiaaj líos jiaigadiaires, no v e m o s p i e se diiió ejíMiuplIo de eoirdiura y sen- -

.• era la e x p e c t a c i ó n q u e r e i - ' " ^ d í i d b psn&icultea^ p e r o una. vez so- sa i t ' z . Die l a d o ello- d d b e m o s c o n g r a - •' * • ~ e - ^ l y l D e p o r U v o do Ovie -
ira presenciar este p a . r t i d o , y w g a d o s los á n i m o s e m p o z i i m o s a v e r turia.iinio.,=|, y ve. d e e spe ra r que 1« c o n - ' l o fue d e r r o t a d o p o r 63 Ra.ci.ag p o r 
d i n p n o s un g r u p o de « t m i - .¡""'fn0- dVel-a. e! - T v a d a • • i i el d ía , de h o y , 1 11 
neo de da rá , conoce r « los , J l l ' s ^W'11 1111 ' « r e a cenilfrc r e m a t a n d o 'per jmgadlOiies y púMtilco, se r e p i t a ea • • • 

P U l i B L O C A N T A B R O A c l r a fnena . O tiro CHIHI n . d • A lonso , los oncufentroR auiceslvos. B A P J C E I . O N A , 27.—.He ha j u g a d o 
ido.de •tan R i ñ i d o cncuen i t ro . ^ll'íí G a z ú a no a p n n w b n , saca.i ide fue- BeH stetécir Baillxis^ q u é f u é el e n - „.a pa . i t ¡ ido de, j - a m p e o a a l o en t r e 

.EL P A R T I D O m lcl1 'bailit-iu. i . cai-gad'. » die j -uzgar eil e n c u e n t r o , be- Han (•.•.lona F . 'C. y" «tt1 D e p o f t i i v o do E Ü -
j^nes |del s e ñ o r 'jyíhz d a Desi|WJlés die-vamias jn igadds so hace moa die fe fóc l ta r fé t a i i i h ió in , pues p ü r o p a , 

o.i! partido. E a el m o m e n t o J'u'iiS '"".a d i JKIÜÓII y é m ü c o n i p l e t a - i n u i d o n m a g r a n l a r d e , reail i z a n d o u n ( ; a n ó di BarceloinJa p o r 1-0. 
tm ú r c - d o ñ i i c i a u n avance ,|,^',!rtl(! ' a v a n m (bestia ifca p u e r t a y a arhi t ra . . je a c e n t a d l í s i i m o y d e j a n d o a — i R l E s p a ñ o a y e»l .Sans, e m p a t a r o n 

ÉllOToado p o r e l a b i doiecba. , dos meitiros, isim q u e il,a l e i U n a d a d o t a d o s sumia j imate c o n i p l a e i d o - . a .u,n t an t . . . 
íoge í .r extremo, b inza indo un Ec/liipni puieda, iimipedi.iílo, el unta, n i t r o - ÉL G O R K E S P O N S A L - U í p M a n i n e e y e.| 'J'an-asa e m p a t a -
onitro que los ddla .n teroos sa- diacecind'o ío! b a l ó n ea l a redi . . 

.n-hnr. pues hay n n fue r t e Saca di Rdli i iosa, y ail r ecoger S a n OTROS RESULTADOS DE L A B 
i]j»isa irozamido el . l a r g u e r o . Einc i tc r i lo mu gnain pase .diesaip.rm'ecba AT>a-rle de la 

c h u t a n d o f u e r a . Offsiiiío de EnJs, qne COJI a •nuestros l e c t o r e s lies c o r r e s -
iia SairtOfta a d e s a r r o l l a r su mailetgra, a n j.-ase. pnasade-o de I t -Moe-a B a r r e d a y l . a i e -
aerábot^flíar a los ded O l i m - E"1' ^«ani -a . iconiil:i!,inación, ¿d'e Cas t ro do , -•• c e l e b r a r o n - los s igu. ientes fdn-
iro éstos se def ienden b r a v a - Y Ven.aineio, , l o g r a n p a s a r a b i s de- oi.ieni.ros: 
ys- Iwn dado cuen ta de que fensas y c c i i m die to iliínea d é pen.a'.iy, ' P e ñ a Gast'i'llo-, 'M Cndeyo , 1. 

^AAaAAAAA /̂\AA,̂ aAAAAAAAA/VVVWV^̂ 'VVVVVVV^AAAA '̂ 

» ihicJiar con n a .equilpo de cua .ndo Voi ra í : i c io .ll)?iv.alba s o l o Ol ba-
hí-meia que el s u y o ; h a y muiy ipeneni zameadOUa q u e C a s t r o 

paradte díell p o r t é i o d e l O l i n i - ca-atliga fuera . 
•Écoiiaens u f avor de S a n t o ñ a Nineva aniisMucada de Cavi,a, que v a 
•Sfó'teimilwia e l p r i m o r t i e m p o ! fulera. A saque do iliLuea, S á i z manda , 
te 4 iSOguindo t i e m p o con un a c ó r n e r . OffMide de l.iiris y Umi de 
' " " I " y sr voa ho.nil.as ¡ l i g a d a s Al-cnso, s i n í iesul l i tadn. 

<l". ¡IIMIHKS, Laudos , y a los A l o n a n le salea Ja. c ó r n e r , q u e t i r a , 
i de empezar este t i e m p o VVVVWXA,vwivvvvvwvvvwx•vwv«/vvvw'vvA'vvvvvvt n¡7.o. iMnpala ! on . 
» a farv'<)r d o L a r o d o . ENCONTRARA SURTIDO COLOSAL 
i ' ' i os eno rm Riada es ECONOMICO PARA INVIERNO EN 

d. Liraille y en un re- LA ZAPATERIA «EL DOS DE MA-
tóa nutra ei e s f é r i c o cin YO», PUERTA LA SIERRA, 2 

"H Effid'io dee una, d e l i r a n t e VVXAAAAÂAAÂVVVV\A.VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'V 
L u m y d í e s p e j a de eaheza .(¡ . f rmá.a. 

r o n a c e i o . 
—iEI ( ¡ . r a e f a v e n c i ó p o r 2-1 a;l Sa­

ín fe. r m o c i o n q u e o f r e - gg jg j j j 
— E l . l ú p i t e r gaim'. afl Avene p o r dos 

la uno . 
— E l Poi-t B o u y e l B a d a l o n a em-

j i a l a r o n a do-s l a i d o s . 
T e a r o d e r r o t i ) a l Reas p o r seis 

a i rno . 
— I v l Alüet.ic v e n c i ó ail L e y d a j i n r t r e s 

a. uno . 

JVWVVVWV\VVVVWVVVVVVVVVWVVVVVVVVVWVV̂  
A b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o . 

O l i m p i a , 2: D e p o r t i v o do I g o l l o , 0. 
CAMPEONATO SERIE C 

M o t i l e tSlpointi ."!: ( j imerc ia i ! , , 0. 
I d e a l Spomt, 1"; A I L o r i e i a S p o r t . 1. 

PARTIDOS AMISTOSOS 
l í a ' c i n g 1923, 8; ( d i m i t a . 3. 
Ivscudo V. ('.., i ; Da.ri .ng •Club, 1. 

u ú Q G W ' - ¿ ' U n c a r g a m e n t o d e 

CAMPEONATO CICLISTA c a l z a d o a S a n t a n d e r ? 
i i n el i rici:ii r i d o S a n l a i m l e r - T o i l e l a -

W l l M a i I ! l E : l l l 0 D ! 0 l 

f f ü i l f É8 I t i o r r o i f i i r i a D l a D i i r . 

í ^ E N L A S U C U R S A L ( H e r ­
n á n C o r t é s , n ú m . 6) se h a c e n 
e x c l u s i v a m e n t e : 

P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s y 
C u e n t a s d e c r é d i t o c o n g a r a n ­
t í a d e fincas. 

I d e m d e v a l o r e s , s i n l i m i t a ­
c i ó n d e c a n t i d a d . 

C o n g a r a n t í a p e r s o n a l , has­
t a c i n c o m i l pese tas . 

E N L A C E N T R A L ( T a n t i n , 
n ú m e r o 1) se h a c e n p r é s t a m o s 
d e r o p a s , a l h a j a s y l a s o p e r a ­
c i o n e s d e l R e t i r o O b r e r o O b l i 
g a t o r i o . 

E n l a C a j a d e A h o r r o s , i n s ­
t a l a d a e n l a S U C U R S A L , se 
a b o n a h a s t a m i l pese tas , m a ­
y o r i n t e r é s q u e l^s d e m á s Cá.-
j a s l o c a l e s . 

L o s i n t e r e se s son abe n a d o s 
s e m e s t r a l m e n t e : e n j u l i o y e n 
e n e r o . Y a n u a l m e n t e d e s t i n a 
e l Conse jo u n a c a n t i d a d p a r a 
p r e m i o s a l o s i m p o n e n t e s . 

I H o r a s d e o f i c i n a : D e 
| y p o r l a t a r d e , d e i 

n u e v e a u n a 
t r e s a c i n c o . 

' iicoraigina p a r a b u s c a r ![ %IKIII di -minando . A los 
Se (hace Pefta c o n eil ba i l ón y se 

vega.^Santander se c o r r i ó eil d o m i n g o P o r n o t i c i a s p a r í ¡ ( m i a r e s que l l e g a n 
e l tc.inpeoinato .p rov inc ia l ! /..-idista m e - basta , noso t ros , pedemos a n u n c i a r a 

ndo. nues t ros lectores qui3 al d o i e ñ o de la ivvvvvvvvvA.vv\vv\'V^AAa^vvvA^AAAA^^vvv\vvv^ 
l . a lucha f u é i n u y i n t e r e se ate, so- y a ec.lohre z a p a t e r í a «E.| C a ñ ó n » , de 

b r e t o d o en Olá m a r e b a b a s t a l a ve- S a n t a C l a r a , 5, en s u " ú l t i m o v i a j e a 
^ . M í s u o i i d , m i n a n d o . A los hace iv.n.l.i¡a él faa t que . c a s t i g a d o <'•'•'"• ' • ¡ n d a d . e j e c u t á n d o s e a . g r a n P . i i m a de MaJloa-ca h a " c o m p r a d o a l a s 

hay un b o n i t o c e n t r o A ' S ^ a n a i t o i a M i l O m - l e r i o t r e n ta m a . c b a y . m m p i l i e p d o los r o a - m.- iores - f a l incas de .las I s l a s u n v e r 
||l)ila, que eil d e f e n d í 1 me-uo f f e t i e r a . • d a d o r o c a r g a m e n t o de ca lza . lo y a l 
^ ' í e e ^ n g a , de u n b í e n 11 AUIÍ 'cruzado de Eu i s , F e l i p e b l o - l a d u d - a i b t e t ó fe p r i n u . s f ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ 
m mt rcdu .dr d ha . l . n en q.uea n i n y b i e n y c a p e j a . 4 ™ W * e l P e d e n t e d e l a a ] ' } í ^ 0 J ^ } \ e ^ b a r c o j ^ U a 

U N A C O P I T A D E 

¡ P ' ' d e s p u é s d e l a s c o m i d a s " 
fes l a b a s e d e u n o b u e n a S A L U D 

-1 

m m o r e s no 

, !'• »«. ' p u é s iSáíte m a n d a a c ó r n e r . P e ñ a c o n - ea .estos « a s • a n s i a s _ao n 
I » movido , y a ana es- l m f,.,,.,,,. t e r n i i n . a n d o d p r i m e r t i e m - cg-oosmo i-or los p r e m i o s . . . . p i r a s e ñ o r a s v n i ñ o s . 

- . " f 'iM.ia l anzan a,,, f ue r t e po, a s í . A esto s i n d u d a se d e b i ó eil n i t o r e s so c o n f i í . i m n estos r 
„ ^fonfsa Aspe p a r a d e n a .Seauindo i t iemipo.—.Sam R'diuosa y de ila c a r r e r a . . p o d é m o s m e n o s do f e l i c i t a r a l . s e ñ o r 
J cabezazo en la Loca, d d m ' m m x el. R a d l i i g , l lc igando Achia S a i b ó vencedor , o t o r g á n d o l e ^ " -X.d.a. d u e ñ o de ta,n fa .voreci . la zapa-
JL^WI sido p o r e s to d i i , , , ^ , , 0(irc.a dio l a i m o r t a , y c h u t a n d o •tullo de c a m p e ó n . , _ A n t o n i r o G a m a , e t t e r í a . a n g u r á n d o P e a n é x i t o loco , ái.a 

a ^Wo semnno: ¡ S a n i o f i a finara 

B a n c o M e r c a n t i l 

E m i s i ó n d e O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o 
5 p o r 100, v e n c i m i e n t o 4 n o v i e m b r e 
d e 1924. 

So pono en c o n o c i m i e n t o de l o s se-
ñ o i e s depos i i a i i i t e s de e s t a c lase do . h p u e r t a y c h u t a n d o •tullo de campeen., 

uiera, iAvauiza ÍR ie inosa y Meseiguer q u e ^ f > u n a lluicnda. a c t u e c n - i . p r e c e d e n ^ v a que l o s p r e c i o s S e g ú n valtoTtes q u e aqiuiallos q u e desean e l 
espeja, m n v btenL A v a n e a V e n a n c i o ' L a elasilflcaeicin, f u é l a s i g u i e n t e : nos ¿ i c ¿ n vax] ¿ a r m a r n n v e r d a d e r o r e e m b o l s o d e b e r á n a.visar p e r e s c r i t o 

m - ' m zamLombazos . H a y vn ana g r a n c o m b i m i e i é a con Cas t ro 1 A n t o n i o G a r c í a , e n 1 h o r a 42 m i - a l h o r o t o y esto es lo 
¡ ¿ P 8 "'.: '!"' s m í i o ;| , a I"""- y ail d i a t . a r . sesgad..., eil priniietro; 
| L ^ c e u s e c u e n d a s ; so segue.r psina mueva, c o n i i . i i i a r i é ; 

'.' , ;"iv" enrners a f a v o r do V e n a n d o y (Castro, que l l egan has ta 

á . , ¿ J r ! ) a r k ' r o ^ai'edano. s i g n e dics 

á n i E l c h o c o l a t e A N G E L E S 

f '.i, i),... | .... y t-mtuna.w j ,v.t..T,..i ,.., n..,^ r, -
m \ ' • " i d r a , y r o n ifei ^miiilii'ÍH. Id!M^a.nido • .Cast ro '.cmi t a 

I ' m (;||||(' "I referee p i t a min i a smvrte de d a r d ba i l ón en los 
l o s 

pif rs de iMn^.-gnnon y sentir e.l b a l ó n a 
• L O S U l - P o s comea- vpm ^ e t i ^ a d o p a r P e ñ a , des-

^.*a'llt(Mw\s.a, es do n i n c h o p n ' á s salle fueiHa 
.<1,: ' su C i n t r a r l o . L a Avanr/a, d H a e i n g y Fe'iiipc ciri 

— — ÍJTÍÍ 

II 
> ̂VVVVV VVVVVV\̂'VAAAÂ'VVVVV\'VVVVV\'V> 

e j e r c e u n a p o d e r o s a a c c i ó n es­
t i m u l a n t e . E s t á e l a b o r a d o c o n 
los m e j o r e s cacaos ; es d e e x q u i ­
s i t o g u s t o , y d e l i c i o s o a r o m a . 

D e p ó s i t o e n S a n t a n d e r : D . A N T O N I O 
u - T A Z O N , A l m a c é n d e U l t r a m a r i n o s . 

' 1 ™ P'rtou.lorV ".sieminre 'es g a d a pe.'.igree.a. I iaee u n a lí.aiíüdla (•por- -vvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
tf ín^T 80 Riegue on eil m i s - tu¡n.sii.m.a, des.p. •..¡aaidi.) m u y I c e n de 

; I;.A ',M' ; idnvo. eel'lu^al'l- e l P'»-'- D o s far.-i!^ ^ . t íni ider í , e.u ccni'.na d d ! 
a pesa r de jo- R a c i i n g y offiside de Uuiils; b u e n a p a -

m lo s - f l o r e s d e l e q u i -
I , n|is j u g a d o r e s se p o r t a -

fe L l,:Ií!ic,) que les! f a l t ó f u é 
'' w .-^ y " - ^ •ar.iu d domi lngo . 

. „ '"'"e inucho a m o r p r o -
R íí r e 115,10,1 ^""ta e.u estos 

• • Z * ' ^ . " 1 - " " • a d e l 
"'"'sin. muerte por . a r r o -

a,,;.;"' l l , l , , i ' ' n i s ido p o r é l d 
"a «nfniido u n a g r a n de-

h n ^ " ! / ' ^ " ^ ' ' ' ' . •ana m n r a -
r<tis bien,. 

e L A R P 1 T H A . I I ' 

l 4 . ' n , ^ c a i - 0 < ^ d e n Se-
08 gus to ; estaivo m u y 

correoto. 

F. C. 

A g u a d e H o z n a y o 

L a m e j o r d e m e s a y p a r a 

r é g i m e n d e e s t ó m a g o , i n ­

t e s t i n o s , e n f e r m e d a d e s . n e r -

v i o s a s , e t c . 

De vento en farmacias y d roguer ías . 

Oficinas: DAOIZ Y VEbRDS, NÚMERO 23 

S A N T A N D E R 

TINTA S f i M A 

n e g f 

G A R A N T I Z A D A C O M O LA 
M E J O R E N S U C L A S E « 

P í d a s e en todas las papeler ías de 

S A N T A N D E R 

S A M A S A M A S A M A 

fc&BBBBBBBBBBBBBBBDnBBBBBnBBBa^l 

que el p ó h l i c o an t e s de.l d,ia 3 de n o v i e m b r e p r ó x i -
S a r i l t a n d c r ' á T Í s í a " d © v a r a s , h a b e r I'1108 coinilina;rio esto R a n e o 

««i c o n e l l o se a b a r a t a l a v i d a q u e WKMM̂ aiisi. dio - p r í c e t ? ^ ^ a l c a l i ­
l l a r l o c a r a es ta . • ge por 'las ¿re e i ia i t ro a f i e s c o n 5 p o r 
, Huí de inii r é s y l iuo po r c i en to do 

- ^ p r i n m , (le. o: i i i icHiz,aciói i . 
.,Sanf.a,n(!,''r, 28 do o d u l r - dj 1024.— 

Id - • e e ' l a r i o . J U S T Ó P E R E D A M I ' X -
Ü O Z A . 

N u e v a M o n t a ñ a 

SOCIEDAD ANDIiiMfl DEL HIERRO V DEL ACERO 

e c e r á m i c a 
• 

l a i e d d . r a d o hov a n l e ,'1 | E | L S U I Z A 
m ; i i ¡ . . d o n Rd iuá i rdo C a s a s ó , h a n <:. -
¡si.illí.a.dio a,mi(irt,iz,aidas ilas c i e n t o cua- Se •aJqu/da.n .pisos ¡poír la f u . p d r a d a . 
r en ta , y dtos O H l . ! ( ¡ A C I O N L S H I P O - de i n v i i e r n o . . Pncc io m u y iDCOnómico. 
T K C A R I A S de esta, Soc i edad s i g u ^ n -

N n i m e r o s 91 a 100; 1.1H1 á 1.^50; 
2.2í-l a 2.25(1; Ú S i í a i.riHO: k552; 
Í m 7 : 6.721 a 6.730: 10.731 a lO.TUi; 
i l>04 í a l l . ( i 5 ( ) ; 12.!)71 a 12.(JcS0; 12.531 
a. 12.560; Í2.&91 a 12.600; W . m a 
1 3 . ^ ; 18.371 e 13.380; 13.593 íi 13.600, 
y 15.011 a 16.020, e n y o s poseedores 
p o d r á n , cobra i r e u r j i i p c r t e . dí t i ide e l 
2 die iMi.-i o p r ó x i i m o . 

Sa;M,t,n,ndee, 27 de oct.iabr<. de l!)2'i-.— 
B l presi'..', i M'O, .í|?il C o ñ s e j o db Gobie r ­
no y A d m i u - I " a c i ó n , V I C T O R I A N O 
L O P Í E Z D O R I C A . 

i r a n d e s f á b r i c a s i 

S , A . « L A A L B E R I C I A » 

Mate r i a l e s de t e j e r í a m e c á n i c a , p r o ­
duc to s ref rac tar ios : Gres de to- • 

das formas y d imensiones : Pie­
zas para saneamiento (bazas, 

sifones* inodoros , etc. 

1 6 H I S P A N O 

naievo, i l i m o u s i n e , se veaide ha-

E R R O C A R R I L E S 

se ir,! 
. ra to , 
n i ó i r limfoirm/'S, m eslía l A d i n j n i s I ra -

A L A S C O M P A Ñ I A S D í i L O S 
.MISMOS, R P C L A M A RIOS, 

A T A R A Z A N A S , N U M E R O 17 « 

http://27.-Ay.er
http://Ra.ci.ag
http://pa.it
http://oi.ieni.ros
http://fa.voreci.la
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ARO XI.—PAGINA i . 

B o l s a s y m e r c a d o s . 

aterí )r serie Fi i 
R . 
D . 

• » B. . 
» » A i 
» » G y H . . 

Eatirior (partida).. 
Amortliablt 19S0 r , , 

> » 1 . . 
» » D . . 
• > C 
> » B. . 
» • A i . 
> HIT 

Tes DFOS enero . . t . . . . . . . 
• Itbrtro . . . • 
» octubre . • . n t u 

CélolM iteaeo Hlpottes 
rio 4 por 100 

^dtm Id. 6 por I C O . . . . 
Idtm Id. I por I C O . . . . 
ACCIONES 
Bateo di España 
Baaeo Híspanoamerlc&Ht 
Banco Español de crédito 
Baaeo del Río de la Plata. 
Baaeo Central 
Tabaeoi 
Ainearera (preferentes) • 

• (ordinarias).. 
orte •••ii ....< 

A l i c a n t e , 
OBLIGACIONES 
Aioearera sin estampillar 
Minas delBiff 
Alicante! primera • 
bortei » 
Aatarlai > 
Norte 6por 100.. « = 
Blotlnto 6 Dor luu.... . . . . 
Aituriana de minas 
TíngeraFe 
Hidroeléctrica española 

(6 por 100) 
Cédalas argentinas 
Vraneoa (París) 
libras 
l-'óllan 
Mareos 
Llrai 
Fraaeos salaoe 
Francos belgas 

DIA 25 

• . • . . • • 

70 05 
70 00 
,70 05 
70 2f 
70 25 
70 25 
70 25 
83 9C 
95 1C 
95 V 
00 0( 
00 0( 
95 K 
95 2£ 

J 95 11 
100 7( 
101 9( 

00 60 

89 5C 
98 75 

108 95 

533 CC 
158 0( 
160 01 
69 Ot 

000 0( 
230 0 
103 5( 

44 0( 
330 01 
325 01 

00 0( 
00 01 

291 5' 
64 75 
00 01 

OJO 0< 
000 0i 
000 ü' 
ioo 0 

03 Oí 
0 n 

38 65 
33 4t 
7 4;i 
VO v 
C0 0 
00 0i 
oo a 

DIA 27 In te r io r 4 ¡MI- 100 a ^ 5 0 , 70,25 poi 
100; pesieifiíi® 20.000. N 

rwlnih.K 5 péif 100, a 98,85b 98,45 > 
98,85 /{KM? 100; pet^fcas 52.0(N). 

Ü-Cl;.!.. -. iVOü, 'á ?3":50 pÚC 100; pe 
mteis ¿.5(i(i. 

!Na .va í ' -€ - iwr 100, a 93,25 p<.ii- 100 
|, - 5.00.1. 

.V'Jiesgo»,- 5 po r 1(K>. a 81,50 ¡pOfl' 100; 

70 00 
70 ¡ 0 
70 0 ) 
70 0) 
70 C0 
70 03 
70 10 
83 85 p o e t a s 5.000.' 

meah o pur^OO; 
loo; pefiate 8.000.' 

TnííP'aíil-iüiH.icíis, 1920,, a 
ipeBiéti^ 5,000. 

liidlii-n rin;! I ! - i 'nTa Ruit.li, u 05,4( 
por 100; pesetas. 6.000. 

Asifanr-O'js, piHiiinftra,, a' 63,30 p o r 100, 
peisifilas 3.000. 

00 09 
94 8) 
95 00 
95 0) 
95 00 
95 0J 
95 10 

103 70 
101 70 
100 63 

1921, a 96,50 poi 

.75 por 100; 

89 50 
98 75 
00 00 

566 00 
OJO 00 
160 00 

6,9 00 
000 00 
230 00 
104 00 

44 UO 
332 00 
324 59 

00 U0 
00 00 

291 75 
64 50 
00 "0 

102 9J 
000 00 
101 00 

96 00 

00 00 
2 6) 

38 7) 
33 4 » 

0 0 
OJ UJ 
no 0) 

030 01 
35 9) 

D I B t L M O 

ACCIONES 
C r é d i t o 'de la UIHI/III Mni iTa , 520. 

F f i'iocauriil d ü l Norte do E s p a ñ a , 
a 331. 

Kl v i ra , d ! V i o - m 400. 
HÓIIHWIV'CIIrica. Hnéivca-j U \ 
\larí.,:':i;a X;>rvi0ia, 480. 
A'ii).~, Hó¥aíOSi di9i Vizcaya. 129. 
DUR i) F r^ueípai, 52,50. 

' l 'irir.-u Ho-tih'. a, l-:--|iafiu!a, 270. 
ÍTiíu'&i I'! laiñ: ' i el.' E^iloSlVOiS, 360. 

( ¡ l l l .H iAClo .Xl 'S 
Eoiroicari iil del Norte, Vafleimcianaí. 

5,p0 por 100, 95. 
Alins Huí-nos., de Vizcaya, 6 p o r 100. 

P ( 03, 

6 R f l K H 0 T E 6 " R B I N f l V I E T O R I f l " 
Hermoso edificio de reciente conslruceión, situado en el centro dé Madrid, 

entre la Plaza de Santa Ana y Plaza del Anyel. con todo el confort moderno, 
muij concurrido. I N M E J O R A B L E COCINA, trato esmerado, excelentes ha­
bitaciones. CüáltiS de baño, 

Durante la semana hay un dia destinado a T U ES. riéndose concurridí­
simo por distinguidas familias. 

Si realiza usted un viaje [a MADRID, pr feute ¡¡ ¡spedarse en este Gran 
Ilolel. donde estará bien atendido. 

Propietario: DON RAFAEL RUIZ 

•P.Í-
B a t e r i a s 

R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Caíé 
RES T A U R A N T 

DE J U L L \ N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
• producción del café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

I :s m ' d í a : 
ina.nda. 

ÍTrozÓS dle íbriníl 

C E M E N T O P O R T L A N D A R T I F I C I A L 

M O N T A N A 

C a l i d a d s u p e r i o r • : - P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

Diríjanse los pedidos a los a iacenis ías o a la 

SOCIEDAD "NUEVA MONTAÑA" 
A p a r t a d o n ú m e r o 3 6 . - S A N T A N D E R 

H A R I N A S D E M A I Z 
Las ' mejoreB, por |3 t j | flntirí.;^aiimpieza|>!las|le 

> Fábric» l a A S S f c O K l V X I I ^ A . 
C a l l o d e M a d r i d ! . , n ú m . 7 L - [ S A N T A N D E R 

L o s p e l i g r o s d e l a 

H E R N I A 
RADICALMENTE SUPRIMIDOS 

Sin molestia, aun haciendo los más 
pesados trabajos 

POSITIVOS E I N M E D I A T O S son los 
resultados obtenidos con los aparatos 
C. A . BOER, como lo p rueban las nu­
merosas [cartas y a publicadas de ,las 
personas que, agradecidas, enaltecen 
los ;efectos benéf icos y cura t ivos del 
m é t o d o C. A. BOER. 

T E S T I M O ^ 10 D E C U R A C I O N 
11 de septiembre de 1924 

Señor don C . A . B O E R , Borce-
lona . 

M u y s e ñ e r m í o : Habiendo llevado 
los aparatos de l m é t o d o C. A . BOEK 
desd^ el dio 19 de lebrero del corriente 
a ñ o y e n c o n t r á n d o m e curado de mi 
hernia escrotal desbordada en esta 
lecha, sin sufrir molestia alguna ni 
interrupción en mi trabajo rudo de 
Obrado r , le d o y las m á s expresivas 
g-racias y le au tor izo para que se sirva 
de esta carta de testimonio y haga de 
e l la el uso que le convenga. D e usted 
atento y s. s. 

P A S C U A L N A V A R R O fí A L E C H 
s. c.—Calle Mancho, n ú m e r o 9, Salva­
t i e r r a de Ezcua (Zaragoza). 
H o r f l i s i r f n c tíi ' l l e n a s e v i t a r las 
l l Q l l l l a U U d molestias y í a i i c s t a s 
consecuencius de las hernias, vis i tad 
con toda confianza al eminente espe 
c ia l i s ta señor D . C. A BOER, qu ien re­
cibe en: 

B I L B A O . Lunes, 27 de octubre , Hotel 
Antonia. 

CASTRO U R D I A L E S . Martes, 2á, 
Hotel Universal. 

S A N TON A. .Miércoles, 29, Hotel La 
Bilbaína. 
T O K R E L A V E O . Jueves, 30, Hotel 
Bilbao. 

R A M A L E S D E L 4 V I C TORIA. V i e r 
nes, á l de octubre, fonda Emilio Sáinz. 

L A R E D O . S á b a d o 1 de noviembre, 
hotel Continental. 
SANTANDER. Domingo , 2 y lunes, 3 
re noviembre, Hotel Europa. 

BILl ' .AO. .Martes, 4. Hotel Antonia 
C. , BOER. Ortopédico, Pelayo, 6 0 

BARC£i ONA 

en 

de catorce 
la piano í # 

lVl\ vvvwwvvvwvvvvvvvvvvvwvvvvvv^^ 

S u c e s o s d e a y e r . 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 

Trabaj-a-ndo eri <•! nmciie fué á lcan-
wwto por liria vagioiifta el Obtrépi Sc. 
v i 'hano pérnanító1 Simz, tí¿ t reinta j 
dos a ñ o s , al q n - se enró &h la. Casa 
8-3 Soqofx'o de coít'tussiónieá en ambos 
pies. 
É n ia fiMitlicióu de. don .Maacel Jau-
• >. de lia caHia de San Fernando, el 
u ' « d o r Hit; MÍO Bébanittíirio Isla, de 

vcintinuevie q ñ ú s , sofrió ( |iieiiiaduras 
aor caldo i!:1 h: i r o fen aiuliuo ajos, 
ey lodos Los (•• dos de ia niano (icicclia1.-') del pie doreiclio. 
y c u el antebrazo. IJeniardo Va'lecil lo, de herida con-

Se lie .asis t ió convcnieintenneinte 
la ' asa de Sooorro.. 

~ S E L E ' D I S P A R A L A ESüÜ-
P E T A 

HáJ lándóse cazando en P . x l r e ñ a el 
•OV.MI Isidro Ca'-d Teja, do diez y s.i.e-
ir alies, tuvo la, desgracia di© q u é se 
•e disparase lia escópeta , i . ioducién-
dose una herida en la cara padmar de 
ia mano derecha. 

Isddío v ino ia Santander, si.?ndo- cu­
rado en l a Casa á& Socarro. 

C A S A D E S O C O R R O 
''MI - ci] áoírftí \Xo lj l i ye r hiWon 

( lirados en el bLinéfico estabkeiniien-
f-d nmnioipail: 

Spéé I.uis Viera, de t re inla y cinco 
años,, scrtaio, de erosiones en. toda 1; 
cara y álcohollii'áitío. 

Bruno Alonso Gonzái'ie^ de treint; 
y seds a ñ o s , casado, do i-xlraceión dr 
iirn cuerpo e x f r a ñ o del ojo d ' ' echo. 

Julia, ür izs^r i Campos1, dé cincr 
aros, de inloxicacii 'm j ior u • oescado. 

A l l t e l Del'^a.lo Huiz. de cví'JifO a ñ o s 
le quemadiM-as d - aeguiid i y, t e r 

Cfcr grado en el brazo, anlebrazo y' 
•lano diSíieohos. 

\ iconta Saras Toen, de tiyMnta y Un 
í¡ñÓS. casada, de bc»-:da c-iid'usa ¿n h 

región s'.' 111--* "'• 'i1 • •' r î .<Tní f*rdá 
•indio Serna Torres, de quince 

i¡V>s. de distí-nsióii ligamentosa de la 
•lunicca izqui o-d i. 

I 'edro Mar t í n ( ionzález . de v-. intiún 
l iños] de herida, contusa y extensa en 

e.ui'ei fi'onia.l. 
( •ni l l - rn:o Cobo J u á r e z , di? t re inta 
c i i a t i i i a f i i s , de herida inciso^Oiltu-

- n i la mano derecha. 
Li l is ' í 11' i1 i i " - / . I ' in ' i l la . de dos a ñ o s , 

le herida incisa en la mano derecha. 
behridad Sisiiiiiega de dnce a ñ o s , 

!c c r i d a por mordedm a dé pei-ro en 
•• ph n n derecha. 
.ÍOSé l;\pósito. Sánchez , de d;;.ez a ñ o s , 

'o herida i o' meirdedura de perro en 
! bajo vientre. 

Angeil V'1 • 1 cp ConzjiM'z, dis cinco 
r.i». de hi ' r ida contusa en la región, 
ai Lela.1 dei r 'ha. 

, FraiieiseM Moreno Arana, de cinco 
rioa, (le er,isiones en i'a cara. 
Aidoir 'a T«\rré T o n e , d/e diez v sie-

e a ñ o s , dr- lienida inci-a peí o! dedo 
¡•'.(íüíq'üf de la. mano izquierda. 

Manuel Vii'tó Cesado, de tres a ñ o s . 
"•̂  "'eridn c ¡ntusa e;i la pegión occi-
• i ia i . 

' .irdiMa firmo narr os, 
iños, de qiw madura-; en 

qnicrda . 
Hnp i io Mar í í n Rubio, de quinceNj 
~M-. . o q'iemaduras MI tkfc mano iz-N 

fuiefdo. 
Ali ' '^M'o r ' i r " i ' . ; ' i r 'ecio. -d' - . i , - ' : ) 

i ños . d" fra dinra del i-adio del hv / • 
izquierdo. 

Ajíustíii V i ' o d.' cuar'-nta y cnair-' 
flfios, dC' bei-ida conlusa en !a n riz 
y lalcoholismo. 

Mnin"1! I b ' r e í ' i n «"-ida'icez. de vein­
t i s é i s a ñ o s , dé herida ¡imeisa en el dor-

p a r a a u t « * . v i i e 8 . 
E s t a c i ó n de serVicio _ f 
p a r a l a reparación v 

eléctricos de L l ^ 
REPRESENTANTE Pv 

I S M A E L A R r . 
P a s e o de Pereda, 21 ( ^ 

WVWVV VWV-VW.A \ VVVWVW\ 
lusa en ila .región s Z ^ l 
da y lailcohoUsiiio a,", (L AR Ú 

M i i i l ^ r o , .sa, Agí)e,o-de m j 
dos añocs, de. erosión^ p 
cu, lio y mordedura t I 
recno. 

F'cilipe Blanco 
.icve a ñ o s , c 

cama dcmsiail di 

Puente A . 
nueve a ñ o s , de heniéa ñoJ0 a 
cama dcrréal di. Ha mamo S i 

T R I B U N A Ú 

^ A(¡ RETIRADA 
CION 

Ayeir mañcMa (TM^Mi 
esponidi r (i|s un (]mo (l, 
iCmngrax-óon, (hibino SántíS 
MU}'., pa.na, qnif^n 
•yeñeir Hivero. netiró la H ¿ J 
'16 teniía foriiMil ada, 

SUSPFWJ 
lla.-la «TU, vo |-|ia|l,|ril¡ J " 

suisipieindiido. di o.írc juicio 
a.iisa. instruida, poir el deft^ 
hi.ro, contiia. Ar-ionia M.;.r¿ 

tAÂ \VVVWVV̂ VVVVVVVVVVUA.VlVlV̂ v 

N o t a s d i v e m 
L A C A R I D A D DE SANTANDll 
lEl nioviniiienlo del Asilo en i 

die ayer, fué el signiiente: 
( 'un.b'M ; (l/i.-'riJiuidriR, cii. 
I-Ií 'i'.ncie.s causadas par ^ 

13. 
Asiindos exi'stentes m el 

•imiento, 139. 

E i m i R 

do S A I Z DE CARLOS 
( S T O M A L I X ) 

Lo recebin los médicos de las 
cinco partes del mundo porquéc 
quita el dolor de estómago, las* 
acedías , la dispepsia, losvómitov 
las diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estrefiM 
miento, la dilatación y úlcera del, 
e s t ó m a g o , siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T Ó M A G O 

é I N T E S T I N O S 

VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 

M a n í a 

l a n í i G i . 

i s D o r e s C o r r e o s E s p a 

o o i e s á d e l 

T r a s a 

L I N E A A C U B A Y M É J B C O 
El día 19 de N O V I E M B R E , a l a s tres de la tarde—salvo 
cont ingenc ias—saldrá de S A N T A N D E R el vapor 

A l f o n s o Z Z I I 
su cap i tán D O N A G U S T I N G I B E R N A U 

DlMliUa^o pasajeros de todas clasts y carga coa 4tsHta» 
a HABANA, V E R A C R T J Z y T A M P I C O . 

EBIVl B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S D E G U A T O 
L l f E R A S Y C O M E D O R E S P A R A EMIGRANTE» 

PRECIO DEL PASAJE EN TERfCERA ORDINARIA 
Para Habana, pts. 535, m á s i 1,25 de impuestos. Total, 549,25. 
Para Veracruz, pts. 585, m á s 7,75 de impuestos. Total , 592,7». 
Para Tampico, pts. 585, m á s 7 75 de impuestos. Total, 592,75. 

L Í N E A A L A A R G E N T I N A 
B l día 31 de O C T U B R E a las diez de la m a ñ a n a — s a l v o 

cont ingenc ias—saldrá de S A N T A N D E R el vapor 

C O M P A f t I Á D E L P A C I F I C O 

para trasbordar en Cádiz al vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
que saldrá de aquel puerto el 7 de NOVIEMBRtí , admitien­
do oasajeros de todas clases con destino a tíío Janeiro, Mon­

tevideo y Buenos Aires. 
BlMk it l paaajv en tercera ordinaria, para amtai ftaS-

tfnof, Incluao impueatoi, iSSt.iü p«Mtaa 
Para m á s Informes y condiciones, dirigirse a raí artilles 
•a S A N T A N D E R : S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L PSRKSE Y 
EíOMPANIA, paseo de Pereda, 38.—Teléfono, 13.—Olroe-

elón telegrAfloa y toleféniaa] fawi v v n w i . 

V a p o r e s c o r r e o s i i g i e -

s e s , t i d o s h é l i c e s . 

t o r v i c i e d e l C a i a l d e P a n t m á . 
Salidas mensuales de S A N T A N D E R ara HABANA, C O L O N , 

PANAMA y puertos d • i ' E R U y C H I L E . 
Bi di» 9 de JNOVIEvlB gaiari de . S A N T A N D E R e' rápido 

Vi por 

admite oasajeros de "ritnera, segunda y tercera clase, y caigp. 
P R E C J O S P A R A H A B A N A : 1.a, ptas. 1.594,53, incluido impuesto . 

— — 2.a, — a59,6QÍ — — 
— — 3.a, - 539,50, — — 

Las siguientes salidas las e f e c t u a r á n : 

E l 2 3 d e n o v i e m b r e , v a p o r O R C O M A . 
E J 2 1 d e d i c i e m b r e » v a p o r O R I T A a 
Rebajas a familias, sacerdotes, c o D p a ü í a s de teatro y en bille­

tes de ida y vuelta. 
Estos magníf icos vapores, de gran porte y comodidades, pars 

aiayor atracción del pasaje hispano americano, han sido dotados 
para los servicios de primera, segunda y tercera clase, de ca 
mareros ^ cocineros españoles , que servirán la comida al estik 
aspañol . 

vLos pasajeros de tercera clase van alojados en camarj ies di 
dos, cuatro y seis personas, con cuartos de b a ñ o , cómodo es am 
plios y ventilados, y espaciosas cubiertas de paseo. 

i m l i ü i ñ c l i s e d e I n l o r n e s . l i r i g l r s e a s n s ! f l g e n t e s i n S n í a n l u 

i H l e i i * B i s t e r r a c l M a . ~ P a s e e d e P a r e d i , I . - T a l . 41 

AR R I E N D O A y u n t a m i e n t o 
Puente Viesgo, prados, tie­

rras I f ib ran t ías , cerradas. Ca­
fas para viviendas y cuadras 
I n f o r m a r á n a d m i n s t r a c i ó n 

SE CEDEN|l iabi tac i f nes air.ue 
b ladaspa ' a dormir . Vistas a 

mar Informes esta admitnstra-
c i cn . 

SE A L ^ U I L l N dos hermosos 
pisos, completainenle nue­

vos, con b a ñ o , gas, i n s t a l a c i ó n 
de luz y t imbres, bien soleados. 
E n PeriDes, 5, i n f o r m a r á n . 

CASA par t i cu la r , si t io c é n t r i ­
co, a lqu i lo gabinete amue­

blado. I n f o r m a r á esta adminis­
t r a c i ó n . 

MODISTAS 
Temporada de inv ie rno . 
Bordados p a r a ¡ve s t i dos y 

abrigos desde tres pesetits, en 
la f á b r i c a de bor i »dos de Rua-
mavor , 41, esquina al P a r » ' ó n . 

L M V . " E l P u e b l o C á n t a b r o " 

A V I S O 
Fe traspasa m a g n í ñ e a fondn, 

m u y acreditada, con t o á o s l o s 
adetantos modernos, en el c e ñ ­
i r • de la p o b l a c i ó n , por asuntos 
de fami l ia . I n f o r m a r á esta ad­
m i n i s t r a c i ó n 

TRASPASO lo sal c é n t r i c o , bue­
nas condiciones. 

' sta a d m i n i s t r a c i ó n . 

CASA formal a lmi i r iMj 
llares coa buenas 3 

cias. Razón esta adm 
c ión . 

VE DESEAN li^spedgj 
ó 1,articular. In ormarí" 
esta adminiPtraciQP. 

Tua^ - V ^ A g C Ü ^ 

ÜE N D O bodegas, Alsedo 
tamante, 4. , -

Informarán: Calderón. 

iquiio Sardinera 1'-
„ blado. Cincuenadn 
suales, hasta abril. » 
52, 1.° ^ 

«arclÍneih0iesPÍ^i" 
b a ñ o , sin m ^ i ó D , 

c inco duros mes. U 
p r imero . 

nuevas dándoles iÓD 
Garantizo la Peri 

MOW.ET, N u n ^ ^ 

L í a V E l P I E 

http://hi.ro


ICTUBB E DE 1924 E L P U E B L 9 C A N T A B R O ANO X f . - P A Q I N 3 f . 

rttnlíA ^ A R C O S al A B R O T A N O M A C H O , con ramitas en elinterior c'el irasco es el i E l A G U A de C O L O N I A . M A R C O S , creac ión 1918, se t ace indispecs ib1e en el tocador por su 
(jt Cu ú n i c o l e g í t i m o y (l icaz.pa' a tonilicar el cate lio. concentrac ión y delicado perfume. 

P í d a l o en rnH«B la^ perfamerias, y al por mí iyor , en Santander P E R E Z D E L M O L I N O . — E n Madrid, perfu "ería M A R C O S , apartado de Correos 132. 

CONCEDE;PBÉSTAMOSÍPOR PLA-
Z 0 S DE C I N C ü J f A CINCUENTA 
A Ñ O S s ^ b r e f i n c t s i ú s t i c a s y n r b a -
ii«9 y P a r a BBCVÍS c o n s t r n c c i o n e s y 
r e f a r m a s , r e e c n b o l g a b i e s p e r a n u a l i -
dadee, c a l c u l a d a s d e m a n e r a q u e e l 
c a p i t a l p r e s t a d o s e v a a m o r t i z a n d o 
p a u l a t i n a m e n t e c e n s p l o e l P a g o d e ! 
ja c u o t » a u n » ' , r e i n t e g r a n d o e l p r e s - | 
ta tar io c o r r p ! e t » » r . e n t e g a n d e u d a , m e - , 
d í a n t e v a . d e s e m b o l s o ^ c a s i i m p e r c e p - . 
tibie. 

i 
E L BANCO c o n c e d e a l D r e s t a t a r l o , 
la f a c u l t a d d e r e e m b o l s a r t ) d o o P a r - J 
te d e s u d e u d a a n t i c i p a d a m e n t e . 

is préstamos no e s t á n sujetos al 

Impuesto de utilidades. 

V e n t a d e c é d u l a s h i p o t e c a r i a s d e l 
m i s m o B a n c o , a l a c o t i z a c i ó n d e M a ­
dr id , s i n g a s t o s ! 

PUEBE USTED|SOLICITAR D ETA­
LLES, P e r s o n a l m e n t e o l o r e s e t i t o , 
a l AGENTE EN SANTANDER D E L 
B A NCO ¿ HIPOTECA RIO D E | E S ­
P A Ñ A . 

LNCA C H A U T O N 

enera! E s p a r t e r o , n ú m . 7 . - T e l . 7 7 

m i i 

o o x c r ü o 

P r e m i a d o s « • B u e n o s A i r e s , M i 

R o m a , B a r c e l o n a , A m b a r a s y P a r í s . 

D E P O S I T A R I O E N ' S A N T A N D E R : D O N J O S É [ V I A L 

ÉS Vanares Correos Holandeses 
rápido «lt patajeroi •«da vtintt riiai tfutft taa> 

<ir i Habana, Vtraarui , Tampito y Nutva Orlsan». 
PROXIMAI S A L I D A S F I J A S D I 8 A N T A N B K B 

forSPAARNDAM, el 5 de noviembre. 1 VOLEXUAM, el 22 de noviembre, viaje extraordinario 
MAASDAM, el 27 de noviembre. 
EDAM, saldrá el 17 de diciembre. 

-UüaHüAM, 
SPAARSDAM » 
MAASDAW, 

EDAM, " 
F LEERDAM, 
j ' fjl'AAKNDAM > 

MAASDAM, 
SDAM, 
''KEKDAM, 
SPAMíNDAM, » 

: 
RITIENDO CARGA 

eV 5 de enero de 1925-
el 28 de enero, 
el 18 de febrero, 
el U de marzo, 
el 30 de marzo, 
el 22 de abril , 
el 11 de mayo, 
el 3 de junio, 
el 24 de junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto. 
el 26 de agosto. 

Y P A S A J E R O S | D E C A M A R A 
Y T E R C E R A C L A S F . 

1ECI0S E N ¡ C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
H a b a n a . . . . . . . . Pesetas. £39,50 
Veracruz » £82,75 
Tatnpico » ^2,75 
Nueva Orleans. » 710,00 

^tos precios están incluidos todos los impuestos, me-
'jueva Orleans que son ocho dollars m á s . 
" »Pl<it oita Agenoia bIMttu de Ida y vutlM l ea 

^ un Importante dosoutnto. 
ll^^P^W ion completamente nutvos, Miando i o i á i M i 

adelantos modernos, siendo BU tonelaje é t 
ilii J ^ cada u:Q0- Eri primera clase los cam*r«-

íimtl1 Una y d08 literas. E n segunda económica, loa 
'iSEuie8 8OE los DOS y C U A T R O literas, y en T E R C E R A 
^ '¿f c.cnarotes son de DOS, C U A T R O y S E I S L I -
lajl,̂ 1 Pasaje de T E R C E R A C L A S E dispone, a d e r á i s 

^'neog COMEDORES, F U M A D O R E S , BAÑOS, DU-
iii¿r:e ^agnífica biblioteca, con obras de los mejorM 

¿ ^ j 9 - E1 personal a su servicio es todo español . 
J i %nH a ôa 8€fiores pasajeros que se presente» e» 
M t m cuatro días de antelación, para tramita? 
líllMapi 11 de embarque y recoger BUS blUetee.-
Ijiir v p,.a3* de la íormes , dirigirse a su agente en Saa-
INDÍI blJÓ11. DON R A N C I S C O G A R C I A , Wad-Rás , % 

"''Partado de Correos, número 38.—Telegravas 
nonemae, F R A N Q A R O I A . — 8 A N T A N D I R . 

, '«un 

.['A P T I V T A Fábrica de tallar, biselar y res-
[Vfi-f. ^ ^ ^ * taurar toda clase de lunas espe-
l i A J T A i-̂ w m jos de las formas y medidas que 
I. " ^ - ^ x x U / V se desea-—Cuadros grabados y 

ach0. . molduras del país y extranjeras. 
' 'WOS D E E S C A L A N T E , 2. — Teléfono 8-23. 

ábr,ca; C E R V A N T E S , 22 
" • • • • • a i a a a a a a a i i B i i a i H a a i B a i a s a B i a B » 

H A P A C 

S e r v i c i o r á p i d o d e v a p o r e a c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n t a n d e r p a r a 

H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L P I I £ R T O M S A N T A M É O S » 

• I 3 d e d i c i e m b r e , m i v a p o r " J L " O X J B J t ü 3 3 Q 

E l 14 de enero de 1925, el vapor H O L S A T I A 
Aimi t l tado earga • Da«aj8P0f d« primara y eagonda clase, atgnada aeomómlca y t i r t a r a «las» 

P R E C I O S D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 

Para Habana: Pesetas 525, m á s 14,50 de impuestoR.—Total, pesetas 539,50. 
Para^Veracruz ^ Tampico: Pesetas 575, m á s 7,75 dejimpuestos.—Total, pesetas 582,75. 

l e t o e í r a n o w s eBtáBgeoHBtroídos eom todo» los aaeiantos modernoe y foa da sobra eoaocldot ñor 
• I ••morado trato'qa* ios r í e l b a a loi p a i a l t m de todas las ¡catagor ia i . L l e r a a m é d i e o i , ta-
marerof v coelfiaros.ftsnaftolea. 

Para m á s io lor ines d i r i p s e a los w i p a i a r i o s Carlos l loppe j C o m p . - S a n t a ü d o r , . 

N O V E D A D E S 

EN PAPELES PINTA­
DOS PARA HA­

BITACIONES 
Y CRISTA- J 

LES 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 

O o 

A v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 

Más barato, nadie. Para evi­
tar dudas, consulten precios. 

J U A N D E P I E R R E R A , 2 

F á b r i c a MOLINO se ven­
de e n el pueblo de 

Mazcuerras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSE D E LOS 
RIOS, Comercio. 

O T O R K E L A V E G A 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, núm. 5 * 

R E D 

S T A R 

L I N E 

N e i ú B a r R a c i n g 
A N G U L A S 

A r c i l l e i - o , 2 3 

S E R V I C I O R A P I D O Y R E G U L A R E N T R E 

S A N T A N D E R , H A B A N A y V E R A C R U Z 
E l día 20 de noviembre de 1924, sa ldrá de este puerto para los 

citados, el magní f ico vapor 

C 3 - o l i ^ p i l m U f s * n A 
admitiendo pasaje y carga. . 

. "F.n estos buques, de a c o m o d a c i ó r i ú n i c s en c a m a r o t e » cetra-
dos de dos, cuatro y seis literas, s in aumento de precio, dispone 
el pasajero de salones de recreo, cuartos de aseo, e s p l é n d i d a 
cubierta de paseo, etc 

L a c omida abundante y condin ent ida a la e s p a ñ o l a , es ser 
vida a la mesa en amplios comedores p>r camareros e s p a ñ o l e s , 
uniformados. 

J P r 6 o c i o s e n o ¿ x 1 1 1 r t r ^ o t c 
H i B A N A Pesetas óS9,50)T , . . imi)nestos 
VtíKACRÜZ - )Allclm(ios impuestos. 

Para m á s detalles dirigirse a sus Agentes en Santander 

P a s e o d e P e r e d a , 3 2 . - T e l é f o n o 6 - 8 5 
E r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C » o r e < : O M 

ea hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Machaqueos para 
aürmados . Guijo para hormigón 
armado y guijilio lavado para 
jardines y paseos-'. 

Pídase directamente a José 
le Bilbao, oheina en Camargo. 

i eletono 15-24 

Se necesita para pintoresco 
puéblb de esta provincia, bien 
retriom'd'). 

Dirigir le: Don E . P é r e z del 
Molino.- , .• 

Apartado, 4. 

BILLETES DE RPIDAJ 
Loíerífl. iS/TalJiepos^núni. 3] 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A R C E L O N A É 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por­
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na­
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si­
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores. —Menudos para fraguas.--Agio- ^ 
merados. —Para centros metalúrgicos y domésticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN­
T A N D E R , señor Hijo de Ángel Pérez y Compa­
ñía.—G1JÓN Y AVILÉS, Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. ^ 

Para otros informes y precios a las oficinas de la 

SOCTJEnAn H V L L E R A ESPADOLA 
<^<H><H><H><H><^ 

QAMON 

1^1 o d é l o P o p u l a ^ 

* L a m á x i m a p e r f e c c i ó n ^ 
y m e c á n i c a p o r e l p r e c i o m í n i m o 

E d u a r - h P é r e z d e l M o l i n o 

P L A Z A J . A J E S C U E L A S 

•A- • a 



ELPUEBLO CANTABRO 
4(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM^^ -VVO^A^VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVV^^ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV-" 

E n c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d 

E n l a c a r r e t e r a d e S a n t o ñ a . 

D o s m u j e r e s a t r o p e l l a d a s p o r 

u n a u t o m ó v i l 

F a l l e c e u n a e n é l h o s p i t a l . 

i a c K m d© llia céiLeibre novela d e l m\&-
n io itiíituílo, Jleivadia a l a pamtiailla par 
R(KÍ<ii!fo VaPeniiaio v AJla Nazirnm;i . 

iPRECnOS DE LOS ABONOS 
paire, todas Jas fu'iw,á.nir^s quo so cf-
ieibtnélt) deiMe iel í- dfe iiin-JiOiinibro a l 3 

dle d'iici«mll)'r!e. 
Haiteas y j)alcas, can seis asicnitos 

160 o so ta s ; IIHUICOS ¡pimimeros y -('«-lin­
dos, Icón k . Jci'i «co mimntos, 129 !(leniv; 
lii. 'aoas delanteras de ipretorenite, 31 

En l a car reki ra de 
LA F A T A L I D A D e...;.Tan.n d á triste suceso, el esposo pre/fcrentei, 24 í t íem; í d e m de 

! dama a San toña , de Rosádía y su hi jo , quienes pasa- p M o . 19 ídiom. 

R e u n i ó n d e l A y u n t a m i e n t o P l e n o 

S e d e s e s t i m a u n e s c r i t o , jj 

G e r v a s i o G ó m e z , s o b r e l a c 

t a c i ó n d e a g u a s e n e l p u e b l o 

M o n t e . 

SAN^ 
**** 

A las ©eTis die la tarde die ayer se Afedle que cotb-rapon 1 
o c u r r i r é! paisado domingo un aeei- ron en seguida alli riospita.i; desarro- A>BONO A P Ü N I C I O N ' E S D E O R A N r e u n i ó en ses ión (el Ayunlamiento sota», p a ^ n d o i;d a^,,,,^.^-1» 

; L t . culpa, a - d e c r verdad no fue ni ayer de ex.st.r sin haber recobrado - k|t., ,,„„ M.lis ,(M,lli,SM|.lí4> 
del conductor ideil cacJie m <b' las mu- ej cuntucmiiionto. 

l i l entierro de esta infeliz, cost-eado ídiém. j e í e s del car/10, sino de l a - f a t a l i dad 
que hizo que eH Borriquij lb, después por éil propietar io dol auto cansa del ^vv.wvvvvv^vvvvvvvv\wvvvvvvv\vvvvvvvvvvv\\^ 
«le- l levar alii carro' al sitio con i fano atidpgllo, sé verif icará hoy, después E n R e q ü e j a d a . 
<iel vqüé-tuvaiá--er iQQcliie, . se é c l i é s a tul die? que le s-ca practicada la autopsia 

U n a n c i a n o a h o g a d o 

T I R O N A C I O N A L 

Pa-nra, Iztiueta, Br iz , Morleino, Nieto de R. d d Pj-adoo)7aVu 5 
CamijHJV. 'Gancfía R ú a , Seoame, Ulano, adciudiaiban 46.668 '.Deviti ^ 
M a r t í n , Callejo, Uegatillo. Valle, Re- to h-leb .mico. lo-gSido Poí 
ú-iines, Dora.». Xiiistie, V i l l a , Sol a r r í o , ae ran ehvtivas .!•> (m Sin 

•En ieíl isátia conocido por Da Isla, de úiliüiiia 
l a ii-ia de Rtcqu/ejadía, ha sido hallado 

K.I d.x^ingo j . r . ^ i m o pasa.lo eon- > ^ ^ 
cui rn» .buen imimnid de socios a prac- 1 > " 

¡Cegar/,, Ibvblgas, l'a.scmail, Vega Ha- tjunsflrireinitiiia, dieil Ikuaco 
zas, S. Omiy.áiley,, Gonaálliaz (S.), H u i - S í contiimiamos asi-Jíi'. 
dobro. Ma/zohi, Pino, R o v í r a y Mu- Niegrel©—os 'prK?seHitái«¡S I 
iv días. plazo •IHIKL nmy liiaüiaKrQ^ e 

Se, loe y es aprabada ot acia die la < h 1. 
jliUiuia ¿esiáu. Se an/eijotnaim el sarviiriin 1 

O R D E N i - L L autoaniátaco a l mismo tSnp! 
Se da cni.Miitia dol .ncmbraimenlo MÁdinid. 

ai 
il lio 

que 
luga r por donCj el veh í emo , cn-ytMi- al c a d á v e r , 
dose libre di.'l o b s . á c n l o , avanzaba a 
r e l a i i va vtiíocidad. 

LA DESGRACIA 
A cosa de las dos y media de la Un--

de d il domingo, salileroji de S a n t o ñ a 
con d i recc ión a Santander el tenien­
te coronel d e l regimiento de Anda lu ­
c í a don José Saavedra RodrigiV'Z que, 
i?a ^ S m l s m a ' t a n l e 'en ín¿za 7 < ^ r d a >Ba,lsa. ' ^ ¿ ^ " ¿ ' M ^ " J ^ ' U P ^ ^ a lies da la bíonveni- i L s - u l a dv Náutica;-Obfe 
c'l ( 'or^w i VPidrid v él i( ven do & ñl l i .no t i rador , qne ha ol>te- ' , . 1 ^ . des.;,.,,!,,..]; s g . a míes c i e r t o s al quiera, p r o l o n g a c i ó n / 
fcátó^Sori» áué coM l . c él í " ido "uiA'oir pnnlnacioa, en «1 presen- S". 1:is de la, des- ¡ .He, v e n i r an los asuntos para e me- ^ . d . z . etc., etc. 
t é n E «Hudsoi i» donde viajaban % mes dé ..(^tubiv, ga,na .1 importe ^ m "<>a1so se aclanen c u , la j o r a m í - 'o -económico y social d e - l o s , iKJ ^ ñ n r Barreda. .,W0,M>lle, 
ambos ' díe las mia l j i í cn í l a s , iofií a m i o t a m b i é n dájl.'igionciiiH, <Iie ai;" 

[ i e t a l 

i o n c 

corte 1,1 
baiiie 

c u n n t H i w i o n nn in^ro oe socios a prac- " ~ por c-J StSftor gobernador c iv i l de ios 
ti car ilíiii'adais de entrt mimlienlo. ^ f 2 , cti:iicieijia.^s WoiripeiPa'táivioia td-on Bormur-

ilvn la. c a t e g o r í a de ii'xcelenc.ia com- Se le c^conti-aion en los bolsillos dluo Rovira. y don Manmc)! Murledas, 
pitie.-.M l i -rgés. Me vi. r. E&tévea!, So- 46,20 tíescitó pájAeOes y un reloj na- ¡)iU'il <",|"l"ir vacantes. 

Ca paiesidieaiiOiia, lies 

h ' i ! ' " U \ c o m p r a dio ( ^ J 
v - ' i ros male.rudes. I 

í.l stM-,or Negrotiv j.a^la ^ 
l a s g ^ o t t i e s Revadlas a .;IÍ„ ; 

A c - u o p a ñ a b a n a és tos hasta el cru- Pfroyil^n.allíijeilíit|a ga:na..lor de j . ; 
. * • _ . . . . 1 Att fit.t\i\ rr . i i i Y Í M V i i f i i i . ' i i i ' * ) IliktJ .ei/\ ..tro 

aMitnpsia. iilteirieses g.« aiiM-ales. grae-.is para Ule» cm\i^m 

B 
11 
par t ido die fútbol que se celebraba en 
aquella v i l l a , entice laredanos y san-
lia'uses, los dist inguidos s eño re s don 
.losé Bueno, ddn Allfonso Vela, doji 
í ' r n d o n c i o F e r n á n d e z y don José S á n ­
chez. 

V e n í a el coche, a u n a v/Jlocidad que 
TÍ;, p a s a r í a de cuairenta k i l óme t ro s por 
t ibra, cuando, eil Ib gar a l a bajada de 
l a cuesta d é Éscailiante, y como a unos 

anciano Felipe h a b í a estado la l',,s 'llU' v"s r{m¡rH p a d e c e n las se aip.niKP.hji. por iiiii.an.iiríidtuj 
1,1 ¡frailes diell sof íar Barneda y prometen A l fiunil. k [ - H! señor Runefc l .. uF. . . . . . . . . . . , ñé i i r a o m líos cb» esta , • , i i , . - -s dal etenor Harnexta y prometen A J tninaii 1. • H señor hai 

•, ro de (.ama, donde lial) ian de espe- 'm «opa. qn, . .noi . i p.i.ia o, B S M Umh. ,.mn.,,.„,„. j , , , . , , nnlando cun alga- , .„ . , , . , . , . a,, «y ,v- , 1 . . ,,:i.ru . . . i , . , . . , . a,. 1 
. 1 ~~-i^ivVn Ám c<.rw.f QAninWn nnrei ea Iv^oi ia . I',stc pmnnbo: asi. como los " llUCei ull.Mllo . n tu? su p a n p.uiu f i l í en le n n g» .tmia en\ 1,11 

i ¡ . í a n n ^ .ci-ir V. ^ «^ras t.'-s (categorías , se jn - ^ COuwecirroiS. e.| mej. ir on.m|.!.mii nlo de HoS dvbe.es ñor Vega, .Camera: 
r n i snu i a i s . .a i ^ u c m , a. 1" • • - ' ^ ^ ¿os n^s.-s de novi-mbre y m . 0\ liecho inlervien.,n las a.'ib:ri- qnv. s-e l>s eiw.omiíend.a.n. «Vis i tado acíullémíco « 

m¡esii-s de iioyii mitre y 
dicátímihre. . dades. 

Hgi primiona categor ía , compiten: Sa- AAavvvvvvvvvvawvvvvvvvwv\vvvvvvvavvvivvaa^ 
ma.nli^o, N.i¡ila, B-lia<nco y Carbajo. 
Ntiniguno de ÍÍSÉ cnailro tira.dcres han 

N u e s t r o s p a i s a n o s e n C u b a . 

—.Se acue iMá «Ujitorlaar a l deposita- asunto Ensanche, ^ f i . f i , , ,i,,J, 
rio j.a.ra. cdbrar |os inliore.ses de unas 1 ápidiamientie y soniMBéíá 
•lániiinais. " primiena. Blefiión celebre,)) 

Ca. Alcaildiía da cuonta. id)j. la reso- Termiaiado e l despacho; 

cieo nH..tros, vieron Jbs que le ocupa- ii0S, p.-imlocDs l lan^n 
han, un cannto de dos Q-uedas t i rado ^ .„ .A..S.ÍT!_._ . ^ - J . . , , , 1 , . - ^ . , ,0 
P( 
p r 
t o 

compliatado liiais aeriies o ireumldo las r p i ^ A * _ , iuciióiü adopt.ad'a por Ha sui>o.riorida.d Sroa.ne prepone, que se r o m 
eo 111 i'i ei (o i., s |>a,ra -ania.r las m a t r í c u - J t L l U e i l i r O J M O n t a n e S ,r"'sltPC,ü a, lia t r i b u tac-ón por ealtrada disponte til Estatuto «i los scfioíSj 
las, 401 s e ñ o r (jairba,|o ga.nü. en el pre- die .¡i.ntiiiiiKAiilles en la, capi la l . cejjiilies que .no asiiston-a las i 

copa «lír ípacto». p r e p a r a U n a Q r a n - ' n w t o t ó n da culnata la presiden- i ^ s convocadas. 
En ta, scgialnala categor ía , lucha.n s* . Ce» día la <.I!UCI.MI del pleito par casa- Se afcMeJXltíl as í y se IfevaiilJi l i | 

Vial . MaMÍn..-z. No re ñ a . Ib.\ ira v I W S t a , hab i toc ión para m . n . s . s ión. 
las —El eieciiiet.air.it' pn-sienUi u.n-a Me- ^\^vvvvvvvvvvwvv\vvvvvvu\v\wvvuuuj 

&e f: parten el premio, M sffo> irtrtofe.feib»^ „ n t o n é , , cti.i-fcirniie'onluiaa d R!\gltuíieM-

impe lí i 
para 

| señor 
por lia 

m ': 

decido 

| lio I 
Malrid 

jipille.-
: 

hizo 
¡ilcjUíh1 

pía/ 

del 

Pía, 
ffibenicii 

M al io p/eHíg-io y c r é d d o qn 
t Eá en'idad niriciail de 'los jno i 

V111" I ^ ^ r t v & W m Jim- tandio qi.e se .k-u por fracasad 
la, dMcuCva, hace, que-no piimdan 00a- «¿stitonSs con don (iu rvasio (.ó 

ff un-asno y que, como pasa sH?in- S r t ¿ - ' d | e n « a t r í e , d a / de esm l l n é za '" 'a"V^iu"; : ; edei.,.! . i o ^ n S S X U " " i r i | , ; ; " su ;1 r l ' ! r , l i ; l s,'xt0-
^ S ^ m ^ m ~ ¿ J ^ K . ^ ' ^ " - ^ * ^ ,a - - - r i ^ l ^ — - - ^ . i ^ t a «»- . l . i c tmn .u ^ as í ídas las 

ó m e z y 
una 

n sus conductores, marchaba por el j . :,a. v ^ o r k i t i t u l a d a «Novatos» d e " i h ^ , -
o n d r o de l a carretera. ein luga r de 1)̂ - tomMí £ ^ Raanos. I Í ^ H V ^ ? « ^ " ' f t m c u f i se .reivImUiquen las .aguas de 
var su mano, que es ©1 medio mejor n j w | l o , .\,.,--,„ Navarro Ciioez Vu- lu.is.p. o d a d y ,1-a'; rollo, de su fn..-.to u;n el pm-blo de Monte 
paia evitar accidentes d© la índole del rráUl Q g s ciil ' s i 1111.1. cáraikSi é H i - !A'"",R •V ,,||,1II1I~';;1?|MIO y die, la f r a l e rn i - Eft sieítor Galá.n ftiacc htiiatarla de 
que- nos ocupa. ¡j^ fáatfa • é s t o s tiradoires queda ©n 'íl'acl' y ^ P ^ Ñ ^ e n i / t p de sus socios, a--vi ato. v dinv que los vécáiuos <fie d:-

i El conductor á.^]¡ " 
l a bocina y entonces 
ron a l borniquiillo 
inovimientoi esperad 
r i ano para pasar con su a u i o m ó v i l 

L o . s r a t e r o s , trabajan. 

D o s i n d i v i d u o s q 

h u y e n , d e j a n d o a h d 

d o n a d a l a " m e r c a 
» 

c í a 

•c-n las 

ongianiízaindo tunia 
l ista - t i radas con t inuará .n m igual lyv'-la fma -̂.na. para. conm.-morji.r ieil 

sir. cuid-ado Jtílguno lo que p r e t e n d i ó {oniul, ,(,„ ,ia, m é s e s de noviembre y 
venheair cuando a Ha bestia le dio por diciem.bre. 
Cebarse de nueVO a l eeii ir ' i del cami- VVVVVVVVVVVVVVVV^VVVVVVVVVVVVVV\A'VV\A'VAA.>~ ^ ..x• 
110, c r u z á n d o s e materiialmente y obli­
gando a l conductor a frenar el veh ícu­
lo que, en v i r t u d de la velocidad ád- • 
qu i r ida , vsiguiói avanzando unos se- L a lEmpne&a, consecuente siempj-e 
gundos, los suficientes para atropellar cm] ^ d'Miliiiguiido pú.blico que fóte-
Bi carr i to que q u e d ó hecho astillas en cuenita e i aime'no esipectacoiilo de este q w t e , -ad que p r e s t a i ú n um, s ingular u n 
la carretera. 

El señor •Ceguz pregunta si ¡los i-n- su diistrito el guardia de Sarta 

G R A N C I N E M A 

d é c i m o m é a f a m m t í m á de l a cons- ^ " ^ f - " ^ f > " M emos dl'il h a m o c ía , v,ió desembocar .por la 
t i luc ión de su centro, f i d , , que pro- <™****W><to ** ™ ™ ^ \ <Iucne8San S imón a dos ind iv iduos , .* 
m-iíe s-->r lu¡ll.a.T,tí«iimií « o d i e r o n sufioiien-te ocn q w lo sean, de l pueblo, el uno con una cesta de dos..a^ 
m . s r 1 iiiia.ntisnna m .•xt inno , J,ktervj|ene «1 s e ñ o r üa l l e o, asegu-otro con am atLllo de ropas. 

Temlra. l uga r en os a, api ios y be- r í imto qu,n ci ^ ñ n r U.gaz es t á ma l p a J e n t ó í s ó L ó de fiquW í 
1 :: J ^ f W S ^ ^ ropicalL el d í a M éinterac' ' d-! ' . i t lgio que se discute. s J i , 1 . ; ^ t n S en la S 
d. proxnn.. n..vI.(.,n. >,ie «1 seño,r Seoane L t . e n d e que ^0 ^ ^ ^ J ^ J ^ 

Por la, mianaina habría oim gran ban- lm.y dbneoho. a que m i s e ñ o r tenga ^ F ¡1 d doces v con anda 
tuibo de conducc ión tC- .aguas 20 y McC¡k>*(>^á i ¡om é $ 

edegamle ealóai, albre «ubonos eo vista i^l'iove y «tract-Lvo com su presencia centimelincs mas 'bajo, careciendo, por ^ ^ c a p o t ¿ _ Suceso, v sut 
Ef golpe fué tan r á p i d o y tan tre- á e uas ^ ¡ ( t e n a d a s ¡pétaleiones reciibklas muchas damas y daml tas de entre « « o ' « s d e m á s vecinos .de tan necesa- n-romendable tenemos. Y sin 

mendo q u e - l a n z ó a ilas infelices mujo- y pana evitarle 'las molestias de l a rga las m á s bellas de l a colonia. r i 0 elemieailo. Sh d i r ig ió a \los jdtescomocidw y 
res al suelo, siendo anrodladlas por el ;tópi;:(I-.L en i!a, tiaquilla; dlásdte el p r ó x i - En, dos miismos ja rd ines se celebra- lEl Naeto Campoy manifiesta na,des. 
car ro qu? les c a u s ó llesiiones en dife- ,IH, díu 30 qu.(H],a aiblerto e l despacho .rá tamlbiién urna magn í f i ca r o m e r í a "h^bieaidlo (intervenido un técnico _ . E h ) i)llellos .anügos! ¿ P ^ 
rentes partes- del cuerpo, siendo. las eill ^ Gonitad.iM'ía a 13 funciones de d j ¡nnás .Duro esti.'o m o n t a ñ é s con *'u la cafcSftón. resta sotla^mentt; cono- bfrse—si no molestó con 3a 
mas graves la,s ocasionadas por l a ^lodÉi, ..que se oeüiebraráfli los mar tes teniborlles, pitos, ¡pande re t a s y ma- w r 31 legalidad o no y en este t(ica d . l a rü ^ u v _ q i t ó . es io q"''111 
c a í d a , por nroducirse en Ha cabeza. « * -Á ^ « ¿ ^ ¿ t Z i . ,,(, <.1|i(ir , • ^ t a s o ¡rar a la. a-emndiicacion de . las ustedes ah í ? jueves y._ domingos, a . pa r t i r de,l d ía 4 pdtbitlqs, o íqueis las do cuerda 

el celoso' vréenito, danzas dett pa t í s , ' bailes popu- ^^^^Sfá í» . ! 1 i t t r t n m ^ i n*¿*M v poir toda irospuesta . 

—Se conviene en n i e lar el Presu- adentrándose por l a calle 

por producirse en fla cabeza. liaeve8 y ammil&0&f -a.pat 
. Las dos .mi j jeres quedaron s in co- de 'noviembre p r ó x i m o ! 

nocimiento y los ocupantes ded coche 
e n ' e l estado de á n i m o que ,os de su­
poner. ] 

A L H O S P I T A L 
Inmediatamente, y .repuestos del ¿ ^ ¿ 7 ¿ ^ a 1 i b a d ^ í t ó d t ó 

teiTiblo -susto, recogieron a las víct i- ^ir. JTÁ^ÍO ; « r " ^ *-*WP.V.- - . S . » ^ c co^nhlltó 
mas 'v f las colocaron en oh coche oue . m moa'd- . , -Eis 'un g r a n aciierto,, que Jionra a puesto pjura consiigimr canitidadlespa-ct^110 &- i a e ' r a " ,»10A tras 
t a n d e e L el l u í a ? S s uc^o tos0 ¿ .Los programas que ee- p r o y e c t a r á n ^ su j j ^ d a t i v a , el fefflte acuer- r a fuentes publicas y por exceso de L o f 0 u n a flecha arreó t r ^ ^ 
» S W ^ ^ & t ó » ^ J Í « g t e el p r o ™ mes, en Jos d.as d() d,;, f ^ ( , . . hll|1,ta Sl>leinilif,;uI consunto de agua. • agente, dando « s e n d a ^ ¿ ^ 
simamente S t ^ o s por l a a ^ ? S de.g.a . i anoda y toa p e l l o s s e r ó n 0a. ^ . . ^ ^ su querido y p r ó s - - S . acuerda lia t r a n s a n ci a de ^ Z T l n Z a e " ^ ¿ ¿ . s u e l e 
•"Lo o t r o s . s e ñ o r e s Helaron a. las mu- especiiialnoente ^seitecaionados y figura- n m ñ m í í l ^ ,netia,liwnte 20.000 pesetas p a r a dolían- el c ap í t u lo ^ P ^ l a C ° X t ^ J a d 

jeres, a l a farmacia de fiama, pa ra ^ « n ^ M grandes «ñlms. . euro- m(>Ivkllñesa y l0asli7ja. de'Pestejos y publ icar lo en el «Bálc- ^ e í \ ™ ^ n „ d á S n : á á « Í 
que des 'fueran prestadbs los primeros X l ^ T T ^ m t n ^ .nreferenites ^ 
at iMlios, pero allí no h a b í a n i n g ú n ' Lio^ abonos.-a- buitaeas preterenteb R , ^ ' . . - Í ^ C A I 
médico- y , en vista del estado de las d e p o n d r á n die sus locailikiades Jiume- L a G u a r d i a m u n i c i p a l . 
v í d i n i a s . ' fueron,, é s t a s conducidas a radas, en los d í a s de guau moda y en 
casa de!, 'doctor »it.ií!ar del pu-blo. los l e t a m e s p o d r á n "cupa.r cualqnie- ^ I Q U C n I O S C L e C O m i S O S '-' [tefe Socfi djadles - .Compañía, es- Mste MOilvito g n a p » . J ^ ' 
qui?.n o r d e n ó su inmediato traslado al r a o l í a , si a s í lio deseairqn. r K c - | pañola, de Ivlieclricidad y (¡as Lebón» 0^yA- Y e l .envo toi 10 > i - cl c0l,jj 
IIosn.ita.1 de San Halael. En t r é las- ^raot l .es p/odiuipcioines 1 ) 0 1 1 t a l l O C í e U C S O , y •"Coiii!pañi:., «•enti.al Üsbém y Com- I ' r ' u c i p a l , donde V i {¡nm los 

i jde l a cinematogra- • . * pañiía». •'•"». sobre una, mesa-^-u Jin ^ ffi 

ptirila Abo 
' Cfin peí n 
ufiln de 

«finirá (fe 
I RáglaiiiiK 

jj ;l'';:iii fin 
¡BdQL la n 
>-!".;i'l" peí 
m do Saiin 

Kn. 1 iiii: 
a il« 
se 

Mindi 
M.ili;l,ue. 

mi ¿c 
\m . n 
SÍIÍHI dé, 
idosío c¡ 

la V 
ttVtiad | 
a juic it 

^ lar ü 
^'os obü 

die-Pastejos y pub l i cado en ©1 . O Í U J C - > . . . „ . r.nrnc. nndieron 
tín (ñicial (¡|. la ]M-ovincia... '0 ' C ^ ^ 0 P ^ t n r ¡ d & d 

- S e aprueba e l ámíonnie sobre l a t - f * f ^ t i n ^ ^ 
s u b r o g a c i ó n ú ? tíos dtoecbos y obl i - f Sl !?s P^^ersos mstantos 
gaeiones para, el aftumbrado per gas turudo Perseguidor. 0 
Nitne ( fe Soci í diadj-^ iuConipama es- ÍBste voJviió grapas, 

Por- el camino, conduciendo el co- (verdea don a > joyas 
che don Pirud^ncio F e r n á n d e z , la de f í a ) , . q u e se proyec ta ráa i durante es- j ()s a^r^tes del Munic ip io prac t i -
m á s edfid d é las v í c t i m a s r q t i e . h a b í a , los ajboinó^, adelantaanns las sigulen- ^-m,,,, .aurtéa-yer nuevos inepesos de pan, 
recobrado el habla, d i io Ib.marse Ro- tes, a Ulu lo die infoinia.cián: decomismido las siguientes piezas: 

pa.niia) 
OTROS 

Se da; cuenta a los reumidos d 
ber cotui imiidío 

A S U N T O S C 7 ^ M 0 S T ^ ' r X o d ó í ! ? ^ Una manta de ""S0?^"' ^ 
de . nildío con la Empresa del r ] ; 1 y nna j''inra 

s a l í a Cruz Puente, flto S a f i o s de edad, .«La. rosa de. New-York.., de la mar- A don Eugenio C a r ú s , en SÜB pues- ( i r á n Cin-m.a el pago de la cantidad v", ' ' i , mot-d c0pí 
" n i l u ^ r i de fiama, y . l a otra,, ser su h i - ca ..Metro.., . i,n,bM]|»ivtad.a p o r la, céle- del mercado del liste. Ar r aba l . San de " 
j a , llosa. Conzájlez (Maíz, lai i ibién <l.' bre v eilegainle. i.Vlai,- Manrra-y.• S imón , T r a v e s í a de San S imón y Pe- mu 
Cama, de I i? a ñ o s , casada y con cinco . . j v d r o ' ' t i l (¡ranidei.. jp.riic.uí'.a, b . i^ó- ña herbosa: cinco de ?.000 gramos, éoii lile d,e Bunios, 

ü o s . el menor, de nech* de g i ao espe-iácu, ' . . . í n t e ip i ela- fallas de Id a 35 v de '.K a 10, v tp i in- Hace uso de 
Licuados a i Hosndal de San •Rafael, ^ xwu>r Eníill. Ja-irnln.g--. ce- d, 1.(10(1, con fallas de lá a. la , de par l ieular 

| 1 ( 1 |' ' ' 

, .. ,, . .„..„:•, e:. pa.go u.e ca ca,m iu.a..i . ,„ • vpr0 dfe mot.al, 'de 
• ....DO pose í a s en vez de mayor su- cr ¡8 ta l ; S(,iis n,s {\v z a P l f ^ 
% r ^ l " C ,!," V,a m hX CU: ^ ^ . o e p i l l t i s de ropa. J 

liia palabia. sobre el 

líí» heñ idas . 
l i a ñ a n O - s . v a, CVW. 
fú 1 a i i ' im. ' -v i l m u s o 

orden de ^ns ocom- ^ ^ j l á n d ó é é «os .tipiisodioK m á s n.vla- ' S , :• 50 y una de ellas de 95. 
e.fla del proniola.rio lh|(JS,(t(, |;,. y Mía. dlefl Carnoso zar de hn A |.a (:o..perativa. Ob-ora: siete 
isa de la. deseracia. ^ ^ • • . L(I,;0 gramos, con falla .le 5 a. l>r>. 

S ^ ^ S ^ ^ e ? ^ tí^S' m '«'«•. A don Saturnino Solo, en los dos 
d ^ 1 1 1.. ^ ^ a n bol u- na / •'' " ^ >" ^ ^ . . a ^ b s q t | . p 1 1 -n P ^ c á s t i l l O 
d iev de -úardíV ¿Áor Pi^.í ^ <1" jwWadas y tomada de l a \eime do 2.000, con fallías de 15 a 105. 

Por dispocaclón de .ste" facultat ivo ? $ < P $ <M u ^ u u r U U ^ n de A l - - y seis tb' 1.000 . . . . . fal'las .le 15 a T.. 
I - i l ,Vm. . ' .odniii.isf I», loe. ...ndi.os |i,,,-,lro '""" '"S « inNan.Tlada por la A don Alberto Morales m el barr io ^ 

bellfe:iin.a C^enevafitye l " i r ix y Gil si-mpa- Aa. Camar.ieal: cinco de L'.OOO, con fal e 
lico actor Ib^lla Norman. • 1 ¡..s de 15 a 90, y dos tic 1.000, cun fal-

«tangen¡a. (nrand'. t.1. inspirada, en l a ta de 25. 
-novela di ' ílí?U«l lílullo pe .Hituo.i'a.to 

pillos de locadeir. mía 1^'^ ¿j 
espejo de mano il«1 ,|H'' '/.ita I1 

itd .eno,-(.a.rcia. R ú a . y_s«̂  doV. I . , - ^ peines, nun ^ S f l ! 
.. -I .hclanie,n de .'la ( .omisión ' ...... (.¡¡era- 11 „„ 

hilero v una, iiesiiine.ii (Je la cuestlb'in el s eño r Ne-
g'rel 1' 
" m e -.-ño,- día c í e n l a , d e s p u é s del ,fvC(!of,n:a' S S o í 
resallado dh las g stienes hechas re- ,,n Rstwhe P ^ ^ " 0 ' 
eu'iii'.enlente n i Madr id por los comi- . 
slonadios H.ñei- ,. Vega. L a m e r á , Pérez ;l).'-nde se ha. ^ 0 ' ' ^ f K 
•del! Mol ino . Mcireno y él, ia inenlando Hasta ahora, se , I , lp í ( loF 1 ,^, 
que 1110 i.-slé prr-e.n;V .1 señt . r Vega ,1()s" ' i 1 " ' sea en , ^ r d i i i í S , 

manicura . 

fj,> iji Pp i ig ión a la Rosa fionzáloz oue 
Sf I(ai1;ál>0 en ríe'»»- /^cledo ni"» «ii i>>!i-
dre. anivn fo. nueia.ba de agudos dolo-
í e s en la. pierna, deiie^'-.i, 

FALLECE ROSA 
En un au tomóv i l dp Ooma. vinif1-

roa a Santander, tan pronto como se 

L a m e r á paira bacerlo. üa 
Dice <iue pana, linnair la. I.ramsfeivn- sój,-, >/. ,Iia.l«ki 

1 Síiríl'1^ 0 
ca l le del Sol <> l l , 1 , i i p ' " ' 0 

Vvwwuw 

iduraiítc 
A don D á m a s o Conzález . en la Re- ca^de la' Red'VcicIVaiHn I Vileza n m r n o...>n;i. ^ . ,1,011 ^ " " H 

Railzae. intm pr lada. por AHice Ter ry yerla.:_ veinlmno de 2.000, con tallas . l t^Um(. ¡nw,.nveii,U'1n.tl(.-s. obviados, ¡Ab! Los bu í rones ¿ ^ . J í f 
y RtítíoÉd \ a le.ntlno, de 20 a 55, y dos de 1.000, con fallas a l fi.11, y quedando resmipillo el expe- corriendo, jionpie aún '|0 . 

«La dama de Jas cannel'las», adap- de 25 a 30. dlij^ite quie peealia solire dicha Red. ser capturados. -¡Ya, 
-íQui 
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